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POSTO DE URGENCIA 
não tem água encanada FUSÃO -- Um Tema em Debate l 

com o objetivo de promover 
a discussão e. consequente
mente, o esclarecimento neces
scario em torno .dos prob!em:1s 
que dizem re_spe1to _a leg~slaçao 
da Prev1denc1a Social, vis~ndo, 
preliminarmente, o cumprimen
to. por part~ do INPS. das exi
gências mínimas do::. segurados 
em nosso município, procura
mos verificar mais detalhada
mente o precarío serviço pres
tado pdo P, to ue Uryencia (an
t190 SAM OU l em nossa cidade 

Sabe muito bem a nossa po
pulatJo, e tambem as popula
ço(. s oos munic1.Pro~ vmnhos, as 
p1::ss1ma~ condições do local 
onde funciona o Posto de Ur
gência do INPS _ E notem bem 
que não estamos falando ape
nJs sobre o aspecto cstetlco do 
Po~to. Nao. Queremos acentuai 
aqui a suJ falta de funcionoli
dade, a sua total inadequação. 
em termos de instalações, para 
prestar serviços médicos de ur
gene1a, mesmo porque 

1. ) N;o há água potável en
canada. A que existe e forntcic:d. 
por um carro-pipa não se sabe 
de onde. que joga a água numa 
cisterna sem exame ou tr.::ita
mento prévio; 

2.°) As ins~alações elétricas. 
embutidas nas tendas de ma
deira do velho barracão, colo
cam todos - médicos, enfer
meiras e segurados - sob a 
ameaça constante de um curto
cireuito; 

3.•) Das ambulâncias, em nú
mero de cinco, apenas uma fun
ciona com alguma segurança: 
as demais estão caindo aos pe
daços: e 

4. ) Na epoca do calor. não 
há ser vivo que suporte tra
balhar ou se consultar no Posto 
de Urgência. Se v~i l..i c:1.:.:m n::o 
tem ~ltermtiva. e os médicos 
perdem muito de sua capacida
de física t! mental, produzindo 
muito abaixo do que estão acos
tumados a produzir normalmen
te. 

Daí se conclui que a higiene 
está, por todas essas contin
gências, relegada a segundo 
plano, o que anula qualquer pos• 
1ibilidade de se prestar, no Pos
to de Urgência, um serviço mé· 
dico de melhor qualidade . Por 
esse justo motivo, temos cons· 
ciência de estar contribuindo 
com o INPS para que esta re-

partif,;ao consiga, em Nova tguo 
çu. d1gmficar-:se, digniticando o~ 
.,. us ~egurados, Medicas, fun
cionários e segurados não me
recem tanto descontorto e tanta 
insegurança. Seria da maior 1m
portanc1a, entendemos. que _os 
responsDveis por aquele serviço 
em no~so Município encarassem 
essa verdade de frente e se 
d~cidissem a solucionar o pro· 
blema o mais rap1damente pos
s1vel 

O FATO 

Entre os varios casos, 3te cer
to ponto pitorescos, que acon
tecem semanalmente no Posto 
de Urgência, em decorrência de 
tudo a que já nos referimos an
teriormente, o mais rec.,nte 
aconteceu segunda-feira. perto 
das 16 horas. 

Um senhor de uns 40 anos 
presumíveis entrou pelo Posto 
.Jdentro falando um bocado de 
coisas desconexas. E não podia 
permanecer, clarp, entre m1is 
c.le uma centena de outras pes
soas. na sua maioria. moças e 
senhoras. Mas o que fazer, se 
não existe um serviço de tria
gem no Posto? 

E foi ai que o homem, intran
qüilo, começou a tirar os sa· 
patos, depois a camisa. em se
guida as calças. Só restava o 
• short... Neste momento, al
guém grita lá do fundo; "'Tiro. o 
resto!". Mal terminada a frase 
e o homem já estava nuzinho 
em pelo, exatamente como nas
cera. Alvoroço. Umas corriam 
para nada ver, outras forçavam 
o cerco para ver tudo. Mas a 
festa só terminou quando o 
.. Adão iguaçuano" resolveu se 
vestir novamente. 

Para os médicos, esse homem 
havia • fundido a cuca". Fato 
corriqueiro no Posto. "Hoje -
diz um outro médico - já é o 
terceiro caso". O tumulto só 
acabou com a chegada de uma 
guarnição da Polícia Militar. 

Na verdade. se aquele ho
mem, louco e agressivo, cismas
se, virava o Posto de pernas pro 
ar. Bastava, para isso, que ele 
saísse correndo e desse algu
mas cabeçadas nas "paredes" 
de papelaão e compensado, para 
que nada sobrasse sobre nada 
Voltaremos ao assunto O. Adriano Hypólito. 

II MOSTRA DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
COLEGIO LEOPOLDO 2.• LUGAR (94 pontos) 

DOIS PRIMEIROS LUGARES: 
gUANDO A CIENCIA É ARTE - ARTES PLÁSTICAS - 3.• ano nonnal. 

MUNDO MARAVILHOSO DO PETRÓLEO - GEOCltNCIAS -
2.• ano do 2.• grau. 

A perspectiva da unifica· 
ção, pelo menos física, en
tre os E5tados do Rio e 
Guanabara, principalmente 
,goté\ que se aproxima a 
rktc da inauguração da 
Por.le Rio-tliterôi, veio co
locar em aceso debate as 
conseqüências que advirão 
de~ta união sonhada por 
nu..:tos e detestada por al
guns. Não somos daqueles 
que vislumbrem dias me-
1.,ores para a Região, ob
\•iamente a Baixada Flumi· 
r.ense, sem uma política 
, ::cicm,1 .:plicada à admi· 
r.:ztrnção do bem público . 
A improvisação crescente. 
ri ccrrupção, o caciquismo 
nclitico herdado de um 
~,:ssado estigmatizado pe· 
la intriga e pela traição, 
ainda permanecem como 
mé'.lrc&s visíveis a impedir 
o desenvolvimento desse 
conglomerado urbano que 
integra, numa só área geo
econômica, a Guanabara e 
a zor.a mais densamente 
povo~da do Estado do Rio 
de Janeiro. Unidos histori• 
camente, berçário de todo 
o crescimento do pais na 
fase imperial, somos, em 
pctencial, unidos, o pata
m2r lógico entre o desní
vel formado pelo brutal de
senvolvimento paulista e o 
estado de pobreza latente 
que impera no resto do 
Brasil, apesar do ufanismo 
em curso forçado. Isto pos
to, basta-nos agora enri
quecer de subsídios uma 
determinacão do Governo 
Federal ultimamente teste· 
jüda por vastos setores 
empersariais nos dois Es
tados, e também pela im
prensa guanabarina (nota 
damente os seus dois mais 
influentes jornais). Sendo 
irreversível a ação do Go
verno Federal tendente à 
unificação RJ-GB, devemos 
e nos preparar - lenta, 
mas progressivamente -
em face de uma idéia, para 
muitos sinistra. que nos 
cclocará, queir::im ou não 
os mais recalcitrantes, na 
pGsição invejável de se
gunda unid2de da Federa
ção, com fantásticas p.>s· 
c,ibilidades de desenvolvi
mento econômico, politico, 
r:ocid e culturül. 

A partir desta consciên
cia, iniciamos hoje o le
vtntamento da opinião de 
diversos e influentes selo· 
res da opm,ao pública 
igu2:çuana, procurando, no 
confronto direto de dife
rentes pontos-de~vista, ela
reir para os nossos leito
res os caminhos que se 
~bri rão para todos nós, na 
múltipla análise dos inú· 
meros problemas e solu· 
ções possíveis a partir do 
casamento (hoje concubi· 
r.ato) Rio de Janeiro -
Guanabara. 

Hoje teremos a opinião do 
bispo diocesano D. Adriano Ht· 
palito, do Dr. João Baphsta lu
banco (Presidente da CODENIJ 
e do Sr. João Vieira Fernandes 
(Presidente do Sindicato do Co
mércio Varejista) 

PROBLEMA COMPLEXO 

O. Adriano, antes de entr1r 
no problema da fusão propria
mente dito, abordou a questão 
da impossibilidade de se atacar 
a infra-estrutura com a perma
ni·ncia do nosso status. 

- A pergunta é complexa -
diz. E os problemas de nossa 
região muito mais complexos 
aínda. Esta complexidade eu a 
vejo na pastoral, isto é, na ação 
da Igreja que quer realizar sua 
missão de maneira eficiente 
Como a vejo nos demais seto
res da vida comunitâria. Basta 
pensar nos problemas básicos 
de educação e saúde. de cultura 
e pai ítica, de segurança e mer
cado de trabalho etc., etc. A 
explosão demográfica. proveni
ente. sobretudo, da imigração. 
acarretou um crescimento incon
trolável, mais inchação (como 
prefiro dizer) do que desen
volvimento. 1: claro que os 
responsáveis se vêem diante de 
problemas graves, numerosos e 
complexos. São desafios tre
mendos como dificilmente se 
amontoam noutras áreas do 
país. Daí também a perplexi
dade dos governantes. Da minha 
experiência de bispo, num setor 
importante da vida social que é 
a religião e mais precisamente 
a religião católica, acho que 
apesar de toda complexidade é 
possível apressar e mesmo 
achar soluções se tivermos a 
calma de refletir sobre as nos
sas dificuldades. a clareza de 
fazer opções e a decis,o Ui:: 

Dr. Jo5o Baptista Lubanco 

AREA ENTROSADA 

- Tenho a lmpre s.Jo - con
tinua O. Adriano - de que uma 
simphficaçào de todo o apare
lho burocrático tr.adicion.il trarl..., 
vantJgens para uma jrea tão en
trosad11 soclologic mente corno 
é a Guanabara e o Estado do 
Rio. sobretudo a regiao do Gran
de Rio. Quando vejo as multl
dões imen-sas que saem da Bai
xada pela manhã para trabalha
rem no Alo, pergunto onde ti 

que fica o resultado desse gl· 
gantesco esforço humano. Tiran
do o salarlo. que geralmente e 
o salárlo-mfnlmo, tudo o mais 
fi'"a n• Rio. QJe dizer· o Aio 

realizar o que na op1n1ao comum 
dos r .9pon ve s é prioritário. 
Vo a l dei que ,a e 1imi di-
11 ~as veze.s pr1oridad.e n." 1 
e i:iur , o tambern a opçdo ma,, 
1mv ... r1u ., devena es.tar na ed1.r 
caçao, na formaçdo, na canse,. 
ent1zai,.ao Uma vez um prefeito 
me d1z1a que o que rende elei
•oralmente e luz e pavimentaçao 
de rua5. Esgoto. saude. educaçao 
pouc s juros rendem. Daí por 
que muitos politicos, na ãn 1J 

d<- ç rant1rem a sobrevivência. 
... <- _1ç.-,T1 as obr.;;s mais rendo
_.a~. lnvc tir em educação. de 
todo~ os nive1s e em todos 
os setores, me parece o capital 
político mais bem aplicado. O 
que, com o tempo. mais rende. 
E o que produzira soluções mais 
acertadas. Também deveria e:-
tar claro que quando falo em 
educação. penso também na for
mação daqueles que e.tercem a 
liderança política e governam zs 
nossas comunidades. Quando 
uma pessoa culta fala com cer· 
tos políticos. o que ú :l.ma a 
atenção é o prim,;.:ismo das 
idêia~. da visão e das soluções. 
A partir desta reflexão é qu3 
julgo poder afirmar: se o 
!.tatus-quo continua assim, dih· 
cllmente acharemos uma solu-
ção sensata paar o, r--sscs pro
blemas. Como mud.:.1 ? Como 
melhorar? Estou certo ele que 
uma reflexão séria e aprofunda
da de todos os responsave1s 
pelas nossas comunidades. jun
to com a vontacle: de acertar 
junto com honestidade, junto 
com a vontade de servir seria 
o ponto de partida para a solu
ção de nossas dificuldades. Mas 
quando é que os homens res-
ponsáveis se sentam juntos 
para refletir seriamente? Se rão 
refletem. como podem plan..?jar? 
Se não planejam, como podem 
agir com eficincia para o bem 
comum. 

de Janeiro .. onserva quase tod.15 
as vantagens da cooperação dos 
habitantes do Grande Aio-. Com• 
preende-se então por que se, 
acentua sempre mais o desnível 
entre o Aio e os nossos Muni
cípios . Claro que a fusão traria 
notéveis beneflelos ao Estado 
do Alo, diminuindo talvez o rlt4 

mo de progresso da Guanabara. 
Mas nisto precisamente _ estaria 
a correção de uma inJ_ust1çc1 den
tro de um mesmo pai s e dentro 
de uma mesma região . No cam
po religioso, deveriamos tentar 
fazer na área do Grande Rio. 
com ou sem fus.1o. aquilo que 
em Paris se fez e se começa a 
(Coneluf na pág 2) 
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PAGINA 2 COR~EIO DA LAVOURA 

PERSPECTIVA COSME VELHO 

- -------------- ------------------· ---- -
O "Jornal do Br~sil ", edição 

do dia 7 de novembro, publicou, 
no primeiro caderno, matéria 
cem o titulo .. Cooper;ição para 
.saneamento é recusada por flu
m inenses", em que se afirma 
que tóenicos da S A N E A J se 
mostraram contrários à ação in
tegrada do sistema de sanea
r.1ento na área do Grande Rio. 
pois "a região viabiJiza as obras 
que são reali zadas em outras 
a reas fluminens-es". Segundo 
e11:pliceção dos técnicos da 
SANERJ, o Grande Rio, especial· 
mente a Baixada Fluminense 
(note bem!) . torna compensador 
qualquer obra feita na árc.:,, cc, 
brindo os deficits de regiões 
menos populosas. 

Diz a nota a inda, que .. a 
SANERJ tem no Grande Rio, 
FClas dimensões do serviço a 
ser implantado e pela resposta 
financeira que advirá, a área de 
g arantia para conseguir os re• 
c ursos necessári os à implanta,. 
çâo de serviços básicos de pla
nejamento em outras regiões do 
Estado. mais pobres e de menor 
densidade demogrãfica. A inte
gração com a Guanabara elimi
naria esta possibilidade de lu
cro". 

As soluções. segundo os téc
·,icos. complementa a matéria 
do JB - são comuns entre a 
Guanabara e o Estado do Rio 
r.aquela área, chegando, i nclu
sive a haver um convênio pelo 
qual a CEOAG retira a água para 
o abastecimento da Guanabara 
na Baixada fluminense. A em
presa carioca chegou. i nclusíve, 
a mostrar ao Governo Federal, 
há algum t empo, que possuia 
maiores condições de explorar 
com mais viabil idade o Grande 
Rio, "'sabendo dos l ucros com
pensadores que advi riam". 

A ser verdadeira a notícia -
e não há porque duvidá-la -
c;esvenda as reais intencões da 
SANERJ quanto à administracão 
dos services de abastecimento 
<fagua do.$ municipios fluminen
ses, em especial os da Baixada 
f'i:.:minense. 

Oue a SANERJ só estava in
teressada na arreeatfação de ta
r ifas todo mundo desconfiava. 
Apenas quem não desconfiava 
era.m os Prefeitos e os repre-
6Cntantes politieos eia Baixada. 
Ou melhor, desconfiavam, mas 
ni o tiveram a coragem neces
úria p,ãra resistir ao cerco que 
lhes foi movido pelas autorida
des f luminenses, que, por assim 
dizer, impuseram às P:-e:feituras 
a concessão de um servico al
tamente luctativo. O EStado 
nada pagou por isso. Recebeu 
sim, das Prefeituras, de graça e 
a seco, um património avaliado 
em milhares de cruzeiros. Não 
invest iu um centavo sequer, e, 
certamente, não ira fazê-lo na 
proporção que a importãncia da 
região e!.tà a reclamar. A Bai
xada Flumiriense para as auto
ridades estaduais é um instru
mento. apenas, para a obtenção 
de recursos que serão utilizados 
nos decadentes Municipios do 
norte. nos de turismo ou na área 
do Grande Niterói. Conclusão 
que não é nossa. mas sim dos 
técnicos da SANAERJ. 

E por essas e outras que n 
grande imprensa do país tem 
noticiado insistentemente a fu
::ão Guanabara .,Estado do Rio. 
Para essa, o governo federal 
r.J o decretará a irnediPta fusão 
entre os dois Estados, mas es
tabelecerá urna série de atos a 
serem cumpridos paulatinamen
te E vão mais além. acreditam 
que a primeira medida a ser 
cumprida fixará a federa11uçâo 
de uma vasta área abranqendo 
parte dos dois Estados, atingin
do os municípios mais 1 ,ulo
sos. como Nova Iguaçu, Ca~ias, 
Mil6polis, pelo lado fluminen'9e, 
o Santa Cruz e Bangu, pelo lado 
car1ora Esse supermunlciplo 
passará. então. a ter vida pr6-
P"ia. pohtica e administrativa, e 
!:•rà dirigido por um delegado 
~a contiança e.-pressa do Presl· 
dente da Repúbllca Sua mlssio 
se estenderá a todos os campos 
da administração e visará à 
tormulacão de um proieto piloto 
de unificaçi,o daquelas ,reas. 
da'ldo-- lhes vida em conlunto 
r ara que também, em con)unto, 
s ftsenvoh,am•. 

Ua realidade. qu•1quer que 
a~!., e medida tomada, de uma 

coisa temos certeza: ela será 
interpretada como solução Ime
diata para a situação de margi
nalização a que as populações 
da regiao foram reduzidas pela 
incompetência de nossa classe 
pohtrca e das autoridades do 
Governo do Estado do Rio. 

Dadas as características geo-
economicas da Baixada Flumi
nense, além de constituir-se 
uma solução natural, a federali
zação quando menos seria um 
meio da população se livrar de 
uma vez por todas da SANERJ 
e tantos outros organismos ana
crónicos estaduais e municip.;11s, 
que, em última anâlise. funcio
nam apenas como polos de bar. 
ganha eleitoral. 

ººº A exemplo de lbralm Sued e 
Marisa Raja Gabaglia, Carlos 
imperial também acaba de oar 
mais uma contribuição para o 
engrandecimento da cultura bra
sileira da atualidade. O fato é 
que o gordo e Irreverente com
positor com o lançamento do Ji. 
vro • Memôrias de um Cafajes
te .. faz sua estréia literária. 

Segundo a crítica especiali-
2ada o lançamento é documen
tal de uma geração. De uma ge
ração que despertou em um pe
ríodo opaco de nossa história. 
Ao descrédito de todas as con
vicções e valores então estabe
lecidos somava-se a inércia de 
nossas instítuiçôes. O resultado 
não poderia ser outro: insegu
rança e revolta. Cinismo e vi o
léncia. E o autor, líder em evi
dência de uma camada social, 
relata com linguagem e enfo
ques jornalísticos o que foi a 
sua mocidade. Estilo seco e 
simples. Em síntese, o livro é o 
radiograma de uma geração que 
não disse ao que veio. 
Mas corre à boca pequena que 
o Imperial após a morte de seu 
compositor contratou de imedia
to um escritor. Daí o apareci
mento do livro. 

ººº Sob os auspícios da Coorde-
nação de Assuntos Culturais do 
Departamento de Educação e 
Cultura da Municipalidade. será 
realizado amanhã (domingo). 
um Festival de Bandas Escola
res. 

As Bandas inscritas iniciarão 
o desfile às 8 horas, saindo da 
Avenida Santos Dumont e per
correrão diversas ruas centrais 
da cidade. 

O Festival 1 faz parte do Pro
jeto Cultura I e visa uma sele
cão preliminar para a participa

º no Projeto Arte lntegrzição 
- -> promovido çielo Dep.:1rtamento 
rte Assuntos Culturais do Gover· 

o do Estado do Aio de Janeiro, 
cujo objetivo é Incentivar todas 
as formas possíveis de manifes· 
tdÇ,.;o artística e promover a 
integração artístico·cultural na 

cmunidade. 

ººº A Comunidade de Nossa se. 
nhora das Graças. do bairro 
,toqu~ta. esta convidan:lo a _po

pulação católica do Munic1pio 
parn ;t f esta que será celebr~da 
:m 11onra de sua Padroe1r.1, 
hoje e amanhã. 

A Comissão Organi1adora e! 
horou exten~a programação. H1 
je, inicio dos festejos populares. 
,, 18 horas, com participação 
rlo grupo jovem. leilão, bar 
churr.1sco e muitas br incadeiras. 
Amanhã, a partir das 8 t•orii
haverá competição esport iva. 
almoço fec..t1vo e sessjo solene 
com homenagem ,!los fundadores 
da Comunidade. Os festejos se 
prolongarão até âs 24 ho1 as. 

uOo 
Realizou-se no último dia 17, 

no Centro de Educação Integra
da de Nova Iguaçu. a primeira 
pa1c'Stra do Curso Projeto 1 dft 
Comunicação e Expressão. pro· 
ferida pela Prof.• MarliJ Helena 
f;dvelra, Professora da Universl
dade Federal do Rio de Janeiro 
e Coordenadora do Projeto I li da 
Guanabara. 

O tema da palestra • A Assls
tematlzação Gramatical na érea 
de Comunicação e Expressão. 
Um Enfoque·. despertou bom 
índice de particlpaçào dos pro
fessores-cur$1Stas. tendo a con
ferencista dado ênfase ao as· 
pccto de que a educação deve 
visar, básica e fundamentalmen-
te. a valorização do homem 

O clclo continuará hoje CQm 

a palestra do Prof. Jairo José 
Xavier , da Universidade Federal 
Fluminense e integrante da Equi
pe de Currículos do CETRERJ, 
que abordará o tema .. A Reno
vação dos Currículos. Uma Vi· 
são Dentro da Atea de Comu• 
nlcação e Expressão· . 

ººº 
Rodolpho Quaresma Filho M 

alguns meses vem sendo pro
curado por amigos que o Incen
tivam a pleitear uma vaga para 
disputar uma cadeira de depu
tado estadual. 

Entretanto, sempre recusou-se 
a discutir o assunto, dizendo não 
haver condições para um candi
dato descompromissado com as 
velhas e esclerosadas correntes 
políticas do Município. 

Agora, declarou a esta coluna. 
com a possibilidade de fusão 
Guanabara/Estado do Aio num 
futuro próximo. admito minha 
candidatura. 

A decisão é auspiciosa, uma 
vez que Rodolpho Quaresma Fi
l ho reúne de fato os requisitos 
necessários para representar 
desassombradamente o sofrído 
povo da região. 

ººº 
O Deputado Darcllio Ayres 

apresentou, na Assembléia Le
gislativa, projeto de lei deno
minando "Vereador Percy Bap
tista Crispim~, o Grupo Escolar 
Rancho Novo, localizado no 1.º 
distrito de Nova Iguaçu. 

ººº 
Ainda na Assembléia Legisla

tiva, o Deputado Jorge Lima 
sugeriu ao Secretário dos Trans· 
portes, através de indicação, o 
asfaltamento do trecho da Rua 
Clara de Araujo até o Posto 
Treze. 

ººº 
Marcado para a primeíra quin· 

zena de dezembro, na Arcádia 
lguaçuana de Letras, a entrega 
dos prêmios aos classificados 
do IV Concurso de Trovas, pro
movido pelo DECRED e pela 
UBT-seção Nova Iguaçu, que 
este ano teve como tema prin
cipal o "Lívro •• 

O presidente da União Brasi
leira ds Trovadores, poeta Car
los Guimarães, obteve os dois 
primeiros lugares, cl3ssificando
se em terceiro lugar a poetisa 
ldália Krau. 

ººº 
O Departamento de Fazendo 

estã alertando os contribuintes 
de Nova Iguaçu que termina no 
dia 30 do corrente mês, o prazo 
para pagamento sem multas dos 
impostos predial e territorial 
devidos à Prefeitura. Os guichês 
do Departamento de Fazenda 
estão funcionando de 9 às 18 
horas, aonde o contribu inte po
derá saldar seus débitos sem 
filas 

ººº 

A te o dia 5 de dezembro pró
ximo, a Assessoria de B1bliote
c~s do Departamento de Edu
caç~o e Cultura, estard rece· 
l etras, os traoalhos concorren, 
bendo, na Arcádia lguaçuana de 
tes ao I Concurso Infantil Artís
tico-Literário de Nova Iguaçu 

Segundo a coordenaç~o. o 
concurso t em por finalidade criar 
um s ímbolo para a l Fetra do 
Livro e Semana da Arte de Nova 
Iguaçu, ao mesmo tempo cm 
que estimula a criança na sua 
capacidade criadora de dese
nhos e frases valorizando con
seqüentemente o seu trabalho 
dentro de uma auto-afirmação. 

Estabelece o regulamento que 
os participantes, - da rede es
colar municipal. estadual, parti· 
cular e orfanatos - deverão ter 
no máximo 13 anos de Idade. O 
trabalho deverá ser realizado 
numa fol ha de papel ofício e 
no verso deverá constar a frase, 
nome do aluno, série, idade e 
a unidade escolar a que perten
ce, podendo, cada escola. apre. 
sentar três trabalhos. A divul· 
gação dos trabalhos classifica
dos será às 1 O horas do dia 13, 
na Arcádia, com entrega de 
t rof éus aos primeiros colocados 

ººº 
Para terminar. aspas para Her-

bert Marcuse (foto)· .. A civili
zação ocidental sempre qlorifi
cou o herói, o sacrifício ci,1 v ida 
pela cidade. o Estado, a Naç~o: 
raramente indagou se a cid.ide 
estabelecida, o Estado ou a Na
çao eram dlgnos do sacr ifício. 
O tabu sobre a indiscutível 
prerrogativa do todo sem;.r ," foi 
mantido e imposto: e tem do 
ma:itido e imposto tar,to r 1 -is 
brutalmente quanto mais se su
põe que o todo é compo.:..,o d-=: 
individuas livres. A questão e ~ 
sendo agora formulada - for
mulada de fora - e en t _.ndida 
por aqueles que ~-e rcci.:· J 1l1 a 
LtZCi o jogo das gr;)n,ier; r:ct~n
cias; é a questãn de •;-i.b , se 
a abol lçâo des:c-~ todo rri 
uma precondiç..: > para 1 • ": t 

géncla de um1 cidade, E: o 
Naç~o. verdadeiramen1a 1 
nos 

A CENI pron1oveu 

I Torneio de Trovas-Espm·te 
c om a. ~ts-umte ,ro,·a: "A ~t

gP.lra de um atleta / corpo .sao 
cm m('nte d A,epresenta a 11· 
nha ret a f o caminho do ama
nhã, o tro\"a dor Sérgio Amaral 
Silva'. conseguiu o 19 lugar no '"f 
Torneio de Trova! - Esporte" 
promovido pela Associaça.o d~ 
cront.stas E::>portlvos de No1-a 

Jg~~t~·~ F. c~ta foi o ~ colo
cado. apre3entando e~tt- tr aba
lho: .. Entre o e.spor te e a poe
ala. / hâ contraste. <Eu não la
mmto .. , , F'az~se esparte da 
alccria , Vt"rso.s bOns, do sofri
mento.• 

No 31) l ugar. coloc:Ou•se a tro
''ª <"SCrita por L uiz de Olheira 
Cuv<1lcantl : "P ecador. foi con
re~ar f ao cura, amigo do es
porte. 1 Por pe,na va l.s carrese.r 

o:; L·em quilos da consorte .. 
Luiz de Oliwira Cavalcantl te

,·e outro trabalho esc,olhldo e que 
reccbt"u MençAo Bonrooa, que 
rol· .. Tanto Quanto não pbt>r / 

Distinguir o .sul do no1 tt" é o 
individuo diier: / Bebo. I·umo 
por e~portt<. 

T lvt.'ram men\ào honr o ... a . 111n
da, as 5E'gulnte-s trovas: "Esta. 
tro, ·1 tão modesta, J :;'lfirm-l com 
muita grti.ça: E,portc é vida. e 
apresta A t'U~enta da rata! ·' / 
dt.' L ictnlo Costa, i: a de o acmo 
Chavt.>s: .. Na imrnsa luta d:1 vl
dn, / hvmem cul 10. quer ser for .. 
te J Encontrando em iua Hciu. / 
tempinho par 11 seu C$pt,rte " ' 

Partldpou ainda da prom()Ç!i.o 
da ACENI a trovadora Edla. Si
mões Cumpos. A Comi.do Jul
gadora, prt:'..'ildida pt'lo tundudor 
da ACENI. Wal dtck Pn·eira, !..il 
com))oSta ainda. pc,r Ademar 
Moscoso e Jorge Nune • 

No dia 2 dt• dei.embrn, com 
um coquf'tt"l na at-de da entida
de promotora. os vencedor~ re
cebt.-rão trotéu.s e- dtpl ma:;. A1 
trova, Cl!:b!-J(lcadll!s com 111 :iç!lo 

~gr;~s:io ªii!º Lf~Qt;Q ~ peJo 

1 
Sabado, 24 e domin~o. 2:i--t 

--~! 

fusão - Um I ema em De~at~ 
(Conclusão) 

fazer em São Pa.ulo: um_a nova 
divisão eclesiast1c.J, mais dio
ceses, com uma pastoral comum 
nas linhas básicas 

FUSAO É BENEFICA EM 
TERMOS NACIONAIS 

_ Minha opin ião - esclarece 
0 Dr. João Saptista ~ubanco -
sobre a fusa.o GB-RJ Já e conhe
cida. Entendo que, em termos 
nacionais. ela é altamente bené
f ica e nào criará quaisquer pro
blemas para os dois Estados 
que, desaparecendo, darão l~ga~ 
a um outro, cuja grandeza nao e 
preciso dimensionar. Entretanto, 
estou certo de que. não ob.st~n
te os recl amos e indispos1çoes 
do Estado da Guanabara. a fusão 
só pode prejudicar o Estado ~o 
Rio, cujas potenclalld~des sao 
imensuravelmente ma1ore_s do 
que as daquele Esta~o. CUJO ter
ritório se resume tao somente 
com a expansão urbana. sem 
dar ocasião ao crescimento de 
atividades produtivas. Aí, então. 
a fusão será sua válvula de es-

ca~. o argumento guanabarino 
- continua - de que sofrerá 
preju,zos o Estado .. merc~ da 
distribuição do ICM, e falac,oso, 
porque, com as possibilidades 
de expansão industnal com o 
aproveitamento do território flu
minense. com o estabeleci~ento 
de uma política agro.pecuaria e 
turística em condições especia
líssimas, não resta dúvidas ql:le, 
sabendo-se que o Rio de Janeiro 
seria a capital do novo Estado. 
todos os benefícios daí decor· 
rentes atingiriam exatamente a 
capital, hoje Estado da Guana
bara. 

NOVA DISTRIBUIÇÃO DE 
TERRAS 

- Pessoalmente - sustenta 
- sou favorável a uma medida 
diferente - nova distribuição 
de terras, de acordo a minimizar 
os prejuízos elevados e indis
cutíveis que a fusão traria para 
o Estado do Aio, notadamente 
quanto à região norte-fluminen
se. Enfim, toda e qualquer dis
cussão em torno da matéria, a 
despeito do academicismo da 
tese, é válida e conduz à ver
dade maldosamente distorcida 
pelos guanabarinos, que desco
nhecem que seu Estado é tribu
tário de todos os benefícios. 
serviços e vantagens oriundas 
da terra f luminense. 

- Acredito, todavia. que a fu
são político-administrativa não 
virá de uma só vez, em forma 
de impacto. Ela virá. porque é 
uma fatalidade histórica, mas 
pof etapas Sendo que a primeira 
delas será a instituição da re
gião metropolitana do Grande 
Rio. Neste ponto reside meu 
receio, porque estou prevendo, 
como já anunciei em debate aos 
alunos da Faculdade de Econo-

José f róes Machado 
Carlos l,anMes 

m1,1 ~ocal . unia completa 1 hz3r;~o d as area5 Que I edel). 
por a Região r rao 
hipótese em que 
as teses de ren 
sos da matêna. 
uma reforma \ 
permita a cria 
própr io para a Regiã 
htana. aca~ando-se com oOo-
namia municipal ª ._'tQ. 

- E: lamentável _ ·e 
Dr. João Baptista Bl~~~~- .o 
banco - prever-se essa POI .Lu. 
atitude, r:nas, por outro la,j~ 
a mais viável. lógica e raci; i 
porquant~ atenderia aos Pr ":~ 
pi~ bás1c~s que sust';!ntam 
1_dé1a e, prmcipalmente. ltudi~ 
as velh~s. mas mdispenst,e 
pretensoes dos estudiosoi i 
problema ~a Baixada Flumine 
e, consequentemente. do Gr~ 
Rio. Com_o brasile1r~. arrte3 1e 
ser fluminense. creio qc~. n~ 
caso. devem pr~valecer 01 inte. 
rf:sses da naçao bra5i•eua, e 
nao os de quantos S! ;i~eo, 
cupam. apenas. com cs .... 

1 p~incipios po_lit1cos ou e,-~ 
micos E a minha opinião. ff\111,. 
testada co~ absoluta sinCPndi, 
de - finalizou. • 

FATO NECESSÁRIO E 
IRREVERSIVEL 

O Sr. João Vieira Fernandes 
- Presidente do Sindicato do 
Comércio Varejista - dec!an;e 
ao CL que a ·fusão é um far.o 
necessário e irreversivel' 

- Fui convidado - continua 
- a participar de urn sil'Rp()SQ 
que se realizou na Guanabara 
(dias 19. 20 e 21 de,ie mà), 
pela Federação das lridúsma 
da Guanabara. São Paulo e E,. 
tado do Rio . cujo tema g 1111 
em torno do aproveitamento do 
potencial do Vale do Pan.íba. 
Neste simpósio, tratamos tam,. 
bém do assunto fusão. por sinll 
com muita seriedade. Dele parti
ciparam representantes dos go,, 
vemos dos Estados. bem con» 
do Governo Federal. 

- O Estado do Rio - de<lan 
o Sr. João Vieira Fernande5 -
só tem a lucrar sobre todos 05 
aspectos Até agora não pas.Y
mos de vitrines das grandes lo
jas de eletro-domésticos eµ 
aqui usufruem lucros e pagam 
impostos ao governo d3 GS Sei 
- acrescentou - que eds~~ 
muitos entraves para es•a hlsao. 
Na Justica temos um bom e1ein
plo; um · juiz substl~to na ~u> 
nabara ganha 12 mil cf\/Zelro5. 
enquanto um Juiz titular no E~ 
tado do Rio ganha apena~!.' 
mil cruzeiros. Mas essa_s e olu
tas outras coisas serao s 
cionadas para o bem do ruru; 
Estado, que terá t~das as S,âo 
dições para se eqmparar a 
Paulo - concluiu. 

Nelsnn Sld 
AOV0(lA005 

Dlàrlamente, d ao 9 à9 12 horsi 

Av. NIio Pefanha, 151, sala 202-Hova tgu11u 
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_GALERIA, _____ _ 

negócio é o seguinte. 11 Hermano Hesse 
pETROLEO INVIAVEL 

uin c~lega nosso vivt!u um serJO dnt-
m I Jm 01a de~se •entou telcton~ar pa 

Rdinarla Duque de CaA,os. üa5.tou 
, . rc: e um tic ra JO I letone com ro· 
.,_ tu.1a. llgJçóe- que nli cvnduz,, arn_ u 

... .; .. b o pat ('lç,rnio da CTB Por fon, 
, 1 ~ pe -,do te elonlJ p~ri {,; 

li i;;on omr ~· e! Jl [ Lr 
'J u 

íli.1 ' ' 1.,,.1) tc,rn iE ;OP 

td il r f"!,1-

L c:no, minn<1 
r,-1 .. i:: n r e 

e Jíf: a1 ~ co-nu 11c r com 
_ ;i e e • c,i n t •d1C 

1-' .,<:cL ..,.r r.f1 1 
, , v ,~. m ü indigitado colega to

, J Ji e J t. ,1 Jvu l h f11 11, t. 

ll. _ nu ü que e e ... 
, ti 1. la A1e 1..,JC a Ref1r: • J em 
i; 1 onc ,, :,do que lig~çoo se taç 1 

v. _ 1, ú • n_1ro Ah e. ,,_, .. ou m 
b:m Q-- a func ;n, rtd do .... e or d_ T lc 

e_ e u.::Ju1lrc1 e nwu c •. r!jt,:>r 
Daqui po, diante t€.:nt"re ,h. ~ 1rnb) e r 
re 

(Mauro t.emr:is Jc Azt:• 1'.Jl 

PAGA:\l:E, ,O :).4S f'ROf-E.iSOr.AS 

M.l~..i TI .,i 1ui em f'lil J .. ·~~i., u, 1.v me 
1 ;nbro quem ci1sse que " i;.rnte. ;or.:i.,, 
gJnh. m muito e trab::.lham püuco N~u 
se• .. til pe::;sua estava quçrer.uo f.:izoc.c 
hum ,u realmente pen . .:,a as!:Un mas o 
L .o e quJ. p.i,ect. ha ur,1a certJ ptt 
,,ençao contra a clesse. Veri ficando, nou
tr J d,a, uma tabe:a de pagamentos oo 
Banco Jo Estado do Rio de Janeiro, agen
cia de Nova Iguaçu, que discrimina os 
dias para todas as secretarias, consta
tei o descaso a que sJ.o sub1nctid.-.s .:i~ 

professoras: Secretaria de Serviços So
ciais, Secretada de Transportes, etc. , to
das com os respectivos dias marcados 
Quando chega a vez de: Secretaria de 
Educação e Cultura, que por sinal é a 
última da t2bela, não existe data de es
pécie alguma: professoras têm que ficar 
indo todos os dias lá para saber quando 
sai o pagamento ou melhor, quando o 
referido Banco terá vontade de marcar 
o dia. Além de ganhar pouco. ser pro
fessora em Nov.:i 1guaçu significa espe
rar a t,): v .:ad-.. do Ban-::o pagador, 
sendo esta t:spera no fon da íLl.i: de
pois que todos os outros funcionários 
receberem 

LIÇÃO D ~ C OISAS 

CRONICA ANÁLISES 

(Eleazar Diniz) 

(Neide Maria - aluna do IENI) 

• Eu tomei pavor de toda pessoa que 
se di:z psicóloga . Essa gente lê uma to
nelada de teorias acerca do comporta· 
mento humano, personalidade, etc., e fl. 
ca com mania de analisar todo mundo 
que encontra pela frente 

Olham pra gente com um olhar que 
parece querer devastar nossos sentimen
tos e pensamentos - o que por vezes 
não é nada interessante Parecem que 
escolhem palavras e analisam os nossos 
rninimos gestos, procurando assim jus
t,f1_car as teorias apreendidas e aplicá
'-'ers no Homo-Sapiens. 

Acho que até mesmo os .:mimais en-
1aulados lá do zoológico, quando obser
\lados. têm a mesma sensação que eu, 

Ainda ontem mesmo, a professora-psi
cóloga es.~ava falando sobre a consciên
cia humana Falava e olhava casualmente 
Para mim 

~contece que olhar de psicóloga e 
coisa que me irrita e num dada mo 

~!~t~0 e~e:!~s~~s~:rut.ª~~v;ãou::s~~~ ~ 
feia . Estremeci, pensando que ela des 
cobtira o meu pensamento tão particular 
Mas nã:o descobriu nào Foi o seu ~a 
Pato apertado que provocar~ êt dor P a 
cara feia. Melhor assim! 

Ps1cologic.:1mcnte. é claro. tudo tem 
Ul'T\it explicação. eu sei t.Aas esta minha 
iror11a. conteqUéncia de uma porção de 

l 
(-01sas Que ess;,a gente dirá conhecer 
c;ause e demonMrar. e mais por ~aUer 
que ele não conseguem dissimular o 
CUldado QUf: tem cm analisar ns de 
mais 

l
' Eu prefirc. ficar olhando e contando 

~s _fuscas que passam, sem me prco
;P.Jr se a pessoa que fuma nervosa

e,,e a meu lado. quer ou não se jogar 

à frv1te oe um deles, desistindo de tud"' 
d,. >iluç!,do. uepo1<:. oo e 11'1 vão analis,lr e 
tentar compreender o nosso comi 1exo 
mundo.· (Sergio Fonseca) 

AOJACtNCIAS 

:ie "l1 1 por. 
drJ_ ur minqos d 
~1srqué.s) · 

1 y 

e m 
R no 

o 11u~ ~ 

(GAnuino V o 

Beijo de " lha é ma,_. mconse ue, tL 
~' vc e t JJ fGe11u,,1 

V"10 Marquês) 

Houve um fenômeno de democratização 
estética nas c inco partes sábias do mun
c.Jo. Instituira-se o naturalismo, Copiar 
Quadro de carneiros que não fosse la 
mesmo, não prestava, A interpretação 
no dícionário oral das Escolas de Belas 
A rtes queria -dizer reproduzir igualzi
nho. Veio a pirogravura. As meninas 
de todos os lares ficaram artistas. Apa
receu a máquina fotográfica. E com to
das as prerrogativas do cabelo grande, 
da caspa e da misteriosa genialidade de 
olho virado - o artista fotógrafo. 

Na música, o piano invadiu as saletas 
nuas, de folhinha na parede. Todas as 
meninas ficaram pianistas . Surgiu o pia· 
no de manivela, o piano de patas A 
playela E a ironia eslava campos para a 
playela Stravinski. 

A estatuária andou atrás. As procis
sões saíram novinhas das fábricas. 

Só não se inventou uma máquina de 
fazer versos - já havia o poeta par
nasiano (Oswald de Andrade) 

MEU CORAÇÃO EXPLODE, SEUS 
PEDAÇOS COBREM A TERRA, 
VERMELHO DE MEU SANGUE 

Registrou o recém-nascido que morria, 
era preciso receber o auxílio-funeral. No 
Amazonas noventa por cento da popu\~. 
ção indígena recém -civilizada·, morreu 
de gripe. Fomos a Iguaçu Velho. os tú 
mulos arrombados, os vestígios do már
more e uma bela sepultura em pilastras, 
foram descritos pelo lavrador como o 
sinal de um lugar onde tinha muita ri
queza. Foi a febre 

E nós. brasileiros, conscientes de nos
sa obrigação com a preservação da so
ciedade, f icamos calados ante os fune
rais, pois que também estamos em ago
nia. Urge deixar os donos da terra há 
milênios. os tupi-guaranis, longe da mor
te. gripe e cristlenlsmo . Urge reerguer 
a criança m'lrta, dando-lhe proteínas e 
reconstruir as velhas casas, antepassados 
de casa 

E a dúvida surgiu o menino tinha di
reito a protelnas, nós: tínhamos: dire,to 
a passado histórico e os índios. há ml
!éniM integrados. como seio e coroo. 
na Amazonia. tinham direito a el.:1? (Ro
dolfo Ouatesn,o FJlho) 

IRRESPONSA61LIDAOE 

f1n na esquino d<:1s ru .,. Cienc1~ com 
Emtl10 Guada1 ,i, ni di , ue tt;. qrn o 
ljuase :tesJstre .:i ontec_ J ' um Onibu::-. da 
Cmpre:,.a s~o li ardo, em di ;par da. 01r 
g1do pur um inesponsav ~I qua-e alio 
pcia um Volkswoae 1, náo fo e il fr1-1ada 
i::r•J~ .... a desi.e queb :iri 'o ape.,as um fd 
ro lur pou:.. o , lrro o 1 11 l suca1.i 
t. o dono que i.111<! e bEm c nhcc.1do 
tem 11t 1'-t Hld. n.. t rei ida O tJiii-
b J fia e ,me lou~ m Ut vinha su
n ,u 1mpunemenh.. d, :< na, o .,,1tro con1 
o preju1zo, pequeno, m.l~ p1~11 1zo Ot 

que nu., ~ 

{ :leaz:;., DinizJ 

FRA ONDE JAMOS? 

S1 i nao, t.11 a~J•, md m.;ho que c .... ,n 
v 1 ;is bai1Jc doss s " r11" ~ par, r na >U· 
cata (Mauro L~mo de Azcrcdo} 

MAl>,COS AliD1LOSOS 

Noto uma coisa interessante n.i. tele
v,sdo aos domingos. O programa • fan
tastico - apresenta um número de m.r. 
gica e dus1or11smo que se n.:ro estou en
canado e um verdadeiro atestaoo de 
g .. ,~tice, tanto para os produtores do 
programa quanto para os tel~spectado
rcs crédulos. Onde ja se viu mágica ein 
vicleo-tape? Em tilmagens se faz desapa· 
recu até um trem elétrico. Eles até 
que são modestos fazendo desaparecer 
mulheres, objetos, etc. Por que nao ten
tam, a partir de agora, sumir com indi
víduos chatos, v izinhos incômodos, auto
ridades incompetentes ou mesmo segun· 
da-feira-primeiro-dia-da-semana' (Mauro 
Lemos de Azeredo) 

SELEÇÃO 

Hoje apresentamos um trechinho ape
nas do notável cronista Fernão Lopes. 
Sintam '"a beleza literária do maior es
critor português da Idade Média, que é 
também um dos grandes da Europa .. , 
Ei-lo: 

_.. Afonso Madeira tocava e canta
va, fora a sua elegância e boas pren
das já contadas, de maneira que, por 
azo de tal aproximação, com longa afei
ção e falas amiúde se gerou entre ele 
e Catarina Tosse tal fruto que veio ele 
e consumação de seus prolongados de-
sejos. 

E como semelhante feito não é do ge
nero das cousas que muito se encobrem, 
houve el.rei de saber todo o seu ne· 
gócio e não teve disso menos senti
mento do que se ela fosse sua mulher 
ou filha. E como quer que o rei muito 
amasse o escudeiro (mais do que se 
deve aqui dizer). posta de parte toda a 
benquerença, mandou-o tomar na sua câ
mara e cortar-lhe aqueles membros que 
os homens em maior apreço têm. Afonso 
Madeira foi pensado e curou-se, mas en
grossou nas pernas e no corpo e viveu 
alguns anos com o rosto engelhado e 
sem barba Morreu depois, de sua morte 
natural•_ (A equipe) 

UMA BATALHA DIFERENTE 

Quarta.feira, dia 2,, assisti uma bata
lha onde os soldados não lutavam para 
matar, mas sim par salvar vidas. lnfellz
mente, esses soldados M diferentes .. , não 
contavam como seus colegas de ·outras 
batalhas· , com um Instrumental a altura 
para a luta contra o fogaréu imenso 

Nas batalhas ·para matar · sobressai o 
instrumental (bélico) acima da capacida 
de do soldado. quase sempre Nesta 
que assisti, no contrário, os soldados es
tavam acima de todos os Instrumentos 
de que dispunham Mesmo assim eles 
salvaram vidas, correndo, como sempre 
acontece, o perigo de perderem as suas 
Falo, evidentemente. dos soldados do 
nosso Corpo de Bombeiros, que comba
teram sem recurso algum um grande in· 
céndio no bairro J;i rdlm Boa Esperança. 
aqui mesmo em Nova Iguaçu. Parabéns. 
rapaziada, ·vocês merecem o nosso 
amor· Merecem a nossa admiração e 
respeito E mais· os meios para a vossit 
missão de SALVAR VIDAS (Luiz Z, de 
Oliveira) 
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NOVA IGUAÇU - MESQUITA (VI A BERNARDINO MELO), 
VERGONHA MUNICIPAL OU ESTADUAL? 
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Prêmio Nobel de Uteratu-
ra em 1946, Hermann Hesse 
nasceu no ano de 1877, em 
Calw, pequena cidade ce as
pecto medieval. localizada no 
coração da Alemanha. Fate
ceu em 1962. aos 85 ano~. 
em Montagnola. Suiça. Fi1h!' 
de missionários protestan
tes que tinham pregado o 
cristianismo na lndia. rebe. 
lou·se ainda jovem contra a 
disciplina da familia e do se
minário onde estudava, fu
gindo para Basiléia Em
pregando-se numa livraría, 
publicou seu primeiro livro 
em i902, i:ititulado ·Poe
sias.. Logo a seguir apare
ceu o romance - Peter Ca· 
menzind ", livro que obteve 
grande sucesso, tornando se 
o primeiro grande best
setler" do século XX 

O casamento com a fHha 
de ricos burgueses suíços 
parecia ter proporcionado_ a 
Hermann Hesse a tranquili
dade necessária para dedi
car-se inteiramente à liter~ 
tura. Mas fugiu do conforto. 
deixando essa ~ jaula doura4 

da .. , para levar uma existên
cia solitária na Natureza, da 
qual só o expulsou o come
ço da Primeira Guerra Mun 
dlal. Em 1914 coloca-se em 
posição contrária à guerra, 
fazendo sucessivas declara
ções contra o nacionalismo 
bélico do Kalser e dos ale
mães. Perseguido, refugiou
se na Sufça, onde mais ta.-
de se naturalizou Neste mes
mo ano publica o romance 
-me Rosshalde ". histori3 rie 
seu Infeliz matrimónio 

O divorcio e um tratamen
to pslcanalitíco em c línic.:~ 
suíças transformaram pro
fundamente a personalidade 
literária de Hesse Mud;mça: 
que começaram com o ro
mance "Demlan ·, publlcado 
após o término da guerr.:1, 
todo ele Impregna.do de uma 
revolta da mocidade que es 
parava. depois da grande ma 
tança, a renovação religiosa 

Dtrelto ConaUtucton11 
Dl.reno Admlnt1tr•tlvo 
Dlretto Urb-ilnf.ltlCO 
Dtrt-lto Trtbul,rto 
Dlrelto Comtu~t•I 
Dtre-tto CIV11 

(Littratu,.a Alemã) 

e socialista do mundo. O Ji. 
vro que exerceu tarte in
fluência no movimento ex
pressionista, também tornou· 
se "'best-seller~. Em 1922 é 
a vez de • sidarta · frtno de 
t1ma viagem à ind:a. ob•a em 
que rompe com o rri::;~ anis
mo Publica logo apos ·o 
lobo das Estepes~, livro que 
é, ao mesmo tempo, auto
o~ogrdJco-erótico, bem como 
uma declaração de guerra 
aos falsos valores da cultura 
ocidental. • Narciso e Golde
mund ~ aparece em 1930. Fi· 
nalmfente, durante a li Guer
ra Mundial, na paz das mort
tanhas suiças, escre>ve o 
grande romance '"O Jogo das 
Pérolas de Vidro·. visá.o de 
uma civilização futura que 
conservará, depcis do desas
tre, os valores culturais d ig
nos de sobreviverem. Para 
muitos, sua obra-prima defi
nitiva, o romance.resumo da 
nossa cultura e do nosso 
tempo 

Para os seus cntic-•:s, ·ta
da a vida de Hermano Hesse, 
até o Ultimo dia, foi uma sé
rie de fugas. E cada uma 
dessas fugas foi uma revol
ta: contra a casa paterna; 
contra o cristianismo; cont ra 
a escola; contra a guerra e 
contra o nacionalismo. Hesse 
sempre foi um rebelde con
tra os poderes deste mun
do, temporais e espirituais 
Sua vida confirma.lhe a ver 
cação de grande _Pº\:J, iJti 
altiva Independência· 

• A vida de • Sidarta º, por 
exemplo, parece-se com a do 
próprio Buda. Mas tambem 
se parece com a do próprio 
Hesse, que experimentou to
das as possibilidades da exls-
tência humana, até reconhe· 
cer a profunda doutrina da 
Identidade de tudo que é vi
vo: idênticos são o pecado 
e a santidade, "' sabedoria e 
a loucura e, enfim, a vida e 
a morte. Hermann Hesse foi 
um g,ande poeta. Também 
fm u.'ll grand~ ~abio" 

Ronald C ardoso Alexandrino 
A DVOGADO 

Ru• Juh:; NoGclr M•tQUH Morado 
(AaUa1 ru• P•ulo Fron"n1, ~-5:GOI 

Ttl. 2098 
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PAGINA 4 CORREIO DA LAVOURA 

EOI1'AL OE ClTA('ÃO 

Cl·m o prazo de trlnt1 ,~oi diA~ 
na forma abaixr 

O Doutor O.\ltCY DE AR\l1• 

JO i\11RA~ DA. Ju.i:z de Direlto da 
Segundo Vara Cível desta Co
marca de Norn. 11:uaçu. Estad0 
do Rio de Jan~iro, por nomeação 
na Corma da lei, etc 

FAZ SAHER,aosqueo 
pr sente eJltal ,·irem ou dele cO· 
nhec"imento th'erem que, pe.Jo 
1-i::-cs:ente. ci·a AR)IA"JUO l\ll', 
R.\O DE :"IELO, que se encontra 
e.n lugar incerto e não sabldo, 
c-c-m o prazo de trU'ltn (30) dia'-, 
p - . a responder n:.'!) tnmo: d~ 
a1,,Jo de desaproprioção. que ~ 
rr~t-CS.!"~ nr-"-te Juiz:,, movida 
pela rETROJ.EO BHASILEIR \ 
~/ A - VETflOBl-t.\S. podend-, 
contestà-la sob pena de re\'c1ia, 
no prazo de dez ( 10) d.ias, que 
correr~. em cartório. após a tPI
minação do prazo do ejitaI. nos 
termos e de acordo com a peti -
çãn e tie-.pacho, a SE'g..Ur trans
c .. ito~: Dano. Sr. Dr. Juiz dt' Dt
reil-O da Comarca de No\'a Ig-u1 
çu.. Petróleo Brasileiro S!A -
so~i~daóe anónima de economia 
rnista, c-om '-ede a Praça Pio X 
119 - 11.º andar. na cidade do 
Rio de Janeiro, Es:ado da Gua-
11.1bara, in<;crita no CGCMF sob o 
n. u 33000Hi7. por seu advogado 
abaixo ttnnado, ut substabeleci
rnent-0 de procwação em anexo, 
,~m propcr, com fundamento no 
Decreto-Lei nQ 3365 de 21-6-41, 
elt~rado pela Lei nQ 2786, de 
a-5-56, a comp,;-tente AÇAO 
DE DESAPROPRIACAO PARA 
CONSTITUIÇAO DE SERVI
DAO DE PASSAGEM. nos ter
mos do art. 40, do r eferido d.i
p:oma legal contra os proprie-
1â:-ics do imóvel adiante descrito 
qu,~ constam ser MANOEL MO
DESTO FERRAZ e ARi\fANOO 
1'rYRAO DE MELO. residente à 
Rua Duque de Caxias 141 - Vi
la Isabel, Es;tado da Ouauabara, 
pelos motivos de fato e de di
reito que passa a deduzir: l. A 
Lei n(l :?004, de 3· 10-53, que ins. 
tituiu o monopólio de petróleo e 
seus derivados, conferíu à EX
l'ROPRIANTE, cm seu art. 2-4, 
o poder de desapropriar (doe. 
1). 2. Pe1o Decreto Federal nQ 
66.951. de 23 de Julho de 1970. 
publicado no D. O. U. de 28-7-70 
1doc. 2). foram declarados de 
u:ilidade pública para fins de 
d~p;opriacão ou insti!ulção de 
H:rvi::lêo de passagem, em favor 
da EXPROPRIANTE. !mó\'ei.s e 
b,:,nfeitoria~ necessãrias às Obras 

Construção do Oleoduto Ca
x r~-sama Cruz-volta Redonda, 
incluindo.se. entre os referidos 
Jmo,·et.s, a. área objeto da pre· 
een'.e ação expropriatória e que 
e~atxo ,·ai descrita e caracteri
zada e assinalada na planta de 
f"'"&IU.Stro n.° F-19. Área d.a Se"j. 
üo: 5160 metros quadrados 
corretp:mdente a uuu faixa 
continua de 20 metro:; de largu. 
ra. encravada no Imóvel situa
do na Fazenda Barão de Ouan. 
du, em Cava, JQ Distrito do Mu
nicípio de Nova Iiuaçu, Estado 
do Rio de Janeiro, confrontando 
entre e uttu com terras de Mu
rno Sé,g,o de Abreu Lima. 3 
Pelo art _ 3Q do rtferido Dec-re
LO Federal n9 66. 951. fol d eferi
do à EXPROPRIANTE o du-eito 
de alegar urgêncJa para :_..e un:
ttr na p,sse pr{1\'I ória da f 1lx1 
de terreno neceiõ.'.:ária à cmstru
ção do oltoduto, tendf1 tm vts•"l 
tratar-se cie obra p:-i 1"i1 .\~b. ce 
grande intereu ·· p.lra a eecno
mta nacion~l " que nà:1 pojerls 
aofrer retardamento ~m d _cor
rêncla d? even: uaU di\.'ergêncta., 
com o EXPROPRIADO. 4 . T,lt'· 
1111,.se a.~,m. llllperath'a a insti
tuição dP uma M"nldã.o de p1.:;-
1agem na faixa C·~ terreno aci
ma mdlcada e cara:-terizada, 
pela qual a EXPROPRIANTE, 
c-~m fu?-ro no I l". do art. 15. 
do Oetrett--Let nY 3365/41. com a 
nj.1cto da.da pl?la Lei n"' 
2786 58, of~recc o preço dr . 
Cr$ 1 050.00 tum m..tl e c:inqücn. 'ª cruzeiros• qu~ oonstitut oferta 
J1l.'ta • t"'ndo t'!Tl \-h-ta ultrap:u
:u o valor cada5lral do imóvel 

co-nttnuo toDforrne certidão da 
Prefel1 ura Municipal de Nova 
Iguaçu. No reteri1o preço aeha
ee tncluida a quantia de Cri 
'15,00 •zettnta ~ cinco cruzelroo 1 

c.orrec-yn:i nt~ à i d~, z ç\ 

lntegrnl pelas culturas cxlst 'n· 
l~s na fptxa. 5 A EXPROPRI
ANTE requer a lnst1tulçúo da 
presente ::.Prvldiio com observân
cia das sc-gutntcs cláu:-.u;as e 
condições: a) caráter perma
nente e prazo Indeterminado; bl 
dire-ito de acesso à área ser
vlcme, podendo n. EXPRO
PRIANTE. a quaJQuer tempo 11. 
\Temente. nela executar ou 
mandar exc-cutar todos os tra
balhos e obras de Instalação. 
construção. manutenção, repara• 
çáo, e fi.scaliza.c;;ão do oleoduto, 
instalação de llnhas de água, de 
uqucclrnento, suprimento. abas
tL"Cimcnto, apolo, rede.s de tran.s
ml.!;~ão e dis:ribuição de energia 
clétrh'a, de telefone e comunica
ções, bem como tod~ e quais
quer serviços conexos ou corre
latos, necessários a.o tlp:> e di
men~ão da. obra a ser ex-:eut.'l~b. 
inclu-;tve os lnctispen-..á,·eli aJ 
rápido e bom andamento c:o.;; 
lrabalho.s; c) fica expressamen
te vedado ao EXPROPRIADO. 
fazer ou permitir que r .. .:;-,m1 
plantações ou culturas de qual
quer espécie na área serviente, 
con.st.rução ou obras de qualq-:..a·r 
na~uréza e. ainda. fazer queima
das ou uso e emprego de exp~o
sh·os ou substãncias de efoito 
anãlOgo, ainda que nas proximi
t.1adrs da faixa de passagem do 
oleoduto, admitindo-se, todavia, 
a passagem sobre esta última de 
pedestre.s. animais e \.'eículos de :~é t~~iraç~~elfi~::ãteerit:~~d:! 
não ha,·endo cerc8.') na faixa. de 
modo a permitir a utilização da 
mesma, pelo EXPROPRIADO 
observadas as restrições ora re: 
queridas; 6. Pe1o expost-0, re
quer a EXPROPRIANTE. com 
fundamento nos dispositivos aci
m~ in,•ocados: a) expedição de 
gwa 1;>ara depósito da quantia 
oferecida com a designação do 
respacti,·o estabelecimento ban
cário; b) .imissão provisória na 
posse da área servjente, com ex
pedição do competente manda.
do, tendo em vista a urgência 
alegada, independentemente de 
citação do EXPROPRIADO· C) 
citação do EXPROPRIADO,' su
c~res deste, ou quem de di
re1_to, por precaória e ainda por 
e_dital. d~ presumíveis proprietá
rios, assim como de tanto~ que 
se julgarem tituJares de direito 
sobre a área semente, ou ben
feitorias nela existentes, para 
\irem ao Juízo de V. Ex.a. a fim 
de tomar conhecimento da pre. 
sente ação e querendo, contes
tá-Ia em todas os termos até 
final. 7 Prot.esta a EXPRO
PRIANTE pela produção de to
dos os meios de prova admítt
dos em direito, notadamente pela 
realização de vl~torla e arbitra• 
mento. Juntada posterior de do
cumen~o. reservando-se a facu.I. 
da.de de, oportunamente, promo
\.'er a mdicação do assistente 
técnico nos tennos do art. 14, § 
único, do Decreto-Lei n.0 3365, 
com a relação que lhe foi dada 
pela Lei n.0 2786. Dá-se :l. pre-~~t= ~i~~~:n~ ~~;i·r~~l~e!~~ 
rinjo.se o reconhecimento por 
sentem:;a, do direito do EXPRO· 
PRIANTE, condenado o EX.PRO 
PRIADO nas cominações legais 
T•_ nno:, em que espero de!erl· 
mento. No\'a Iguaçu, 19 de no
,·cmbro dt> 1970. cas, A:b:-rtino 
Pimentel Filho - advogado. -
OESP.\CHO J>E fl.S. 41: - Cl
~e-se o réu Annando M:yrão Ie 
'feio. Por edital com o prazo de 
~ lhas. Em 29·8-71 ( a'S) Antonio 

., Santos Pinheiro - Juiz de 
OJ-eiJo. Dístribuit:ão ao cartório 
1 Otieto 24-11-1970. Ca'IJ W'.'l!dir 
Lemo, dP Andrade - p/distribui · 
dor. - E para que ("hegue ao ;·o
i,he·lmento do lntf•ressa--io t· não 
Po•'-a de futuro. a.legar ltnoràn
~1a. expedi o presente e outro;; 
lzuats que serão publicados e 
D.!!xados na forma da Lei. DA
DO E PASSADO nesta cidade 
tte t-lO\"a Iguaçu, Estado do Rio 

w JinlJro. ac.s três 1031 jias do 
lllh de sett-mbro do ano de 
mil no\'tce11tos e setenta e tres 
H9731. Eu. Llnooln l\1ello da S11-
a. E ":"C'l·eme de Justiça, o da-

tUo~raleJ. E eu, Maria Lulu 
Mello. E crl\'âo o bUb . .Crt'\'0. 1-2 

(ai D\RC.T tlf·: AR\l\10 
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EDITAL DE 
PR01'1'.STO 

cgl~~ti1J>Enb'ºt,A ci~1~1gu 
MARGARIDA MARIA GAS

PAR GOMES • OFICIAL DOS 
PROTESTOS e D!VALICE RE
ZENDE SOARES • OFICIAL 
~U_!JSTITUTA - comunica que 
<:Stào e':1 , cartório para protesto 
Ü-:e/t"2;~.~-es2:~os8~ixo8J'11· 
82513, 82526. 82542 82574 8265() 
82652, 82672, 82712.' a2a22.' todoS 
~present.od~s_ para prot,.,5~0 ~s· 
~

1m dbcnm1nados: uma DP 
26.036, do valor ele Cr,S 807.50 \.'enc. em J.tl-8·73. contra A A· 
~IL\'.\ ~-IERCEAUJA, ende-t€ÇO à 
A\" Un1ao, 330, Mesquita !'-aca
da por Mf'ireles & Cia . Ltda 
uma NP. 01/18, do valor de 
CrS 300,85, venc. em 10_1()_

73 
e::m1!1::ia POr :\1.o\'\'OEL ANTON IO 
~?S . SA~TOS, endereço à Rua 
A-Vdngttes Ação, 369 Comend 
Soares. e avalizada pÕr WALD.Á 
LllUJ\ .DO A'.\1A.RAL endereço à 
Av. V1+a1 Brasil, 12s, Austin. e 
P,or GAJlRIEL LEANDRO AL
\J ES. enr'<'reço à Trav Elizabe
tE:, 53, Austin, a favor de Cre
dibrás Ffn~ccira do Brasil s. A. 
- c.n!d . . Financiamento e In
vestunentos; uma NP. 05130 do 
v~Ior de (?rS 601.56, venc . em 
2:,-8-73, enuttda por LUCIA MA
RIA DUQUE ESTRADA endere
ço à Av Getúlio Mour,:i' n.º 335 
C/4, , Nilópolis, e avalizada poÍ, 
ALMIR PEREinA DE AL,lE[
DA, cndcrepc à Av Getúlio 
Moura, 1835, c/ 4, Nilópolis 3 favo~ de Credibrás: Financeira· do 
Brasil S. A.; uma NP 07/30 do 
valor de CrS 701,82 venc 'em 
15·9-73, emitida por 'ALI\-IIR PE
REIRA D~ ,AL)f E IDA, endereço 
à Av. Getuho Moura 1835 c/4 NilópoUs, e avaliza~ po; LU~ 
ClA ~IARIA DUQUE ESTR.UH 
endereço à A v. Getúlio Mou;a' 
1835, . c/ 4, NUópolis. a favor cté 
Credibrás Financeira do Brasil 
~· A ; wna NP 10003790105 '03 

o valor de CrS 407 19 venc , errÍ 
15-10·73, emitida p~r ' 0 Ct · DE 
SOUZA GARCIA, endereço à 
Trdaav. Rosa, 35, Nesta. e avali
za por JORGE LUIZ DE 
SOUZA LEMOS, endereço à Tra\, 
Rosa. 45,. Nesta, a lavor de Cre-· 
dibrás Finnnceira do Brasil s 
A· , _Créd. , Financiamento e In~ 
vest.imentos; dois cheques do 
teor seguinte: n.ºs 174 538 e 
174 509, dos valores de · 
CrS 1. 500,00 e Cr$ 1279,00 · ,,mi'. 
tidos por MARIO E. LÚCENA 
SEIXAS. endereço à Rua Va
lentim Bouças, 201, Taquara Ja. 
carepaguá, a favor do portádor 
ª carg-o do Banco Brasileiro dê 
Descontos s. A. , Nesta; uma 
DP 892, do valor de crs 869 00 venc em 27-10 .. 73, contra é;A: 
MIS!IRIA IGUAÇU LTD,\ , en
dereço à Rua Mal. Floria.no Pei
xoto, 2143. Nesta, sacada por 
D~f. Manufatura de Roupas 
Ltda.; uma DP 6186-C-2 do 
valor de Cr$ 319,00, venc. em 
27-10-73, contra JOAQlillll FEO 
F'ILHO, endereç0 à Rua Guate
mala. 78, Nesta, sarada por 
WALl>IA S A ; wna DP. 17859/ 
HJ. do valor de CrS 700,00, venc. 
em 25-10-73. contra JORGE 
PHELIPE DE AL.\IEIDA ende 
reço à Rua ~rot JOão kibeiro
H0, Califórrua, Nesta sacadá 
por Samadisa; uma op· 33_ 709 
do valor dt• CrS 655.05, venc. errÍ 
3?-5·73, contra L G DA S IL-
\ .\, endereço à Rua Quinz:e de 
Novembro, 20-A, Austln, sacado 
por Isan S. A - Ind. Farrna~ 
céutlca: uma DP AL/0l .957• do 
,alor de Cr$ 823,85, venc. em 
30·f'-7l. con-+ra CELESTINO DE 
C'\R\'\l.JIO, endert'ÇO à Estr 
c.l r.Iadurelra 2240, Cabuçu. sa
cada por Fabrtca de Filó s A . 
um.a DP TDF-078222, do ~10·; de CrS 2 . 160.00, \'~nc. cm 
'30-l0-73, contra Hi\VN.\ E J..\
\ ltL COSFFCÇOES LTD \ , en
dereço a A.v Gov Portela. 1302. 
Ne,sia, sa1"3.da por Conr Guara• 
rapes S. A E como º"' devedo. 
res acirna mem:ionados Pnr-on
tram-se em lugares incerros e 
não stibidos. r.icam Intimados a 
pagar ou dar a.-; r.uõ. :s pôr que 
o fazem, dentro do pra.zo legal, 
sob p~ cJe proteJto N')\·a 
Iguaçu,. 19 d~ no·:embro de 197a. 
:F.:1J, D:\·..JHc.. Ue-zen e Soares. 
Olü-1al do~ Prot"'~tos, o subs
crevi 

Santª Casa ~a Misericórdia do Rio de Janeiro 
Escritório: Ruo 13 de Melo, 85 - saio 204 - lei. 2361 - Novo lguosso 

A Sanca C&Bll da MHer1córdla do R.lo de Jaoetro, plena proprtet&r1-. das 
f >.Zl-:Nl>AS MAl>l11{EIKA. MORRO AGPl>O, Tl!-.GUA e SÃO JOSt. leva ao eoohe 
eimeoto dt'I quem lotcressar vosi>b. quf:' dJtaa terrae o&o poderio s~r vnndJdas 
,.J.em rE-talhcdo8 os terren~,e. • ot•ohum prtttoxto. nem. tampooco. e•pJvradae ae 
pedreJra-i exlEtentcs, t ,agem dt• areia, p(1r qu~m quer q;;.) seJa, sento P~I rr1, 
pr1a Santa raH m " H•m legalmt-ntn • repretj('IDtt.,. 

MINIBTRO AFllANlú A!flÔNIO D>. co,,,·1. - Pro•edor 

SOC I AIS 
CASAMENTO 

Dia 18 do correntt!, iJs 17,30 
horas. na CatPdral de Sa.11to 
Antonio, fof realfzado o enla
ce matrimonial do prof. J3fr 
Rodrli;eues dP Oliveira, com a 
srta. Selrna Taveira Monnerat, 
rle filho do sr. José Franchco 
de Oltv""h-a F.0 e da sra. Er
mlnda Rodrigues de Olfvl"ira. 
t'la filha do sr. l\hurilfo Mon
nerat e da sra. Geralda Tave1· 
ra Monnerat. Fonm padrt· 
nhos dos n?lvos, Tespectlva
mente, o sr. WalnPy Esteve::i 
e sra. Eny Tavelra Esteves e 
o sr. e sra. Domingos I ta I o 
Bruno e i:i. sra. Helena Gar
bocci Bruno 

NASCIMENTO 
Nasceu no dta 19 deste rnés. 

na Casa de Saude N. Sr.ª de 

~!u:~,J~sê~~i~: i~~:~~/i~~~ 
Usta e sua espôsa, ~ra. Vera 
Lucfa Regaço Batista. Os pais 
continuam sendo parabeotz9-
dos pelo nascimento do ro· 
busto garoto. 

BODAS DE OURO 
DJa 22 do corrente come

moraram 50 anos de feliz con
sórcio o sr. Joaquim M0rel
ra, funcionário aposentado da 
Prefeitura Municipal de Nova 
Iguaçu e sua exma. espôsa, 
sra. JAndtra Gomes Moreira. 

Seus filhos ofereceram aos 
ao parentes e amigos um al
moço na Churrascarfi:a Chf
marr[ta, e à noite, na residên
cia do feliz casal, houve umR 
recepc;;ão aos que foram le
var•lhes o seu abraço. 

Diogenes Palmeira 
(Mlua do 20 ano) 

t lracema Palmeira, filhos, 
nora, genro. netos e de
mais parentes convidam 
as pessoas amigas para 

a~sistirem à mlss1:11 que, por 
alma de seu fnesquecivel PS· 

pôso, paf, sogro e avô, DIO
GENES PALMEIRA, manda
rão celebrar às 9h do próxi• 
mo dia 29 (quinta-feira). na 
igreja de N. Sr.ª de Fátlma e 
S. Jorge. E antecipadamente 
a gradecem a quantos com .. 
parecerem a eue ato de fé 
crlstã. 

f ditais de Casamenlo 
VlLA OH JAPERJ 

Em meu Cartório estio afixa
dos os editais de casamento de: 

Vdldcir lopes do Ndscimento e 
Mdri" lz.,bcl Mochodo, brc.'sileiros, 
solteiros, ele servente, res. no Ruo 
Evereste, 20, n/distrito, elo domts. 
tfc.,, res, no Ru., Macuco, 9, Eng. 0 

Pedrcird. 

Notdlino M.sl.,quios de Olive:1,., 
e Helen-, Gomes de Souzd, bnsi• 
leiros, solteiros, ser-..ente e domts
tico, res. n., Roo dos Alpis, 21, 
En3.0 Pedreird 

Jost C.,rlo~uu dd Silvo 
e M,rly Soares de Oli-..ei,.,_ bro
s.ileiros, solteiros, ele serrdlhciro, re1. 

no Rua Gol. Gusta...-o Cordeiro de 
F<1río, 55, cio come,ciMi,, rcs. M 
Ru., Emidio Lemos, 505, J.,pcrl. 

Celio Fr4n~ Cosh e /r,. 
cl de Oliveira, br4sileiros, soltei. 
ros, etc copeiro, ru. n4 Ru., C41• 

tro Maio, 298, eh domtstic-,, rei. 
M Ru-, Sebdstiêio L"cc,d,, 58, J.,_ 
perl. 

lnk10 So.,res de 5., e lubel 
Gonç<1l1,,cs Guimarties, br<1silc:ros 
solteiros, ele industriArio, res. n~ 
Ruo Ch<1n3<1i, 25, el,1 doméstic1 
ru. na Av d<1s Nações, 4, En~.Q 
Pcdrc-ird 

Antonio t3<1fütd de Mdria e Mo 
rio dos Oo,es Al ·.-c-s, br4silciros 
solteifos, pesc.,dor e domtstlc/ 
ro "" Ru.s Cclino , 306, nest4 lo 
Cdlidodc 

Quem aoubet de tmpedtmeo,-0 
,icu,se.o, 

)dpe,1, iS?-11 -1~73 

OtklaJ: Knu• S<"1Li4 f'lfl 

---------
FOlHIHH AS e CALENDÁRIOS 

de bolso r,ara 1»7~ 
( om o Sr !\f(lrto Tt-1. :!ltii' 

Sábado. 24 e domingo. 25-u_
197 

ALUGA-SE um Apartamento 
na Trav. Almnfnd!I de Luc:a 
Az<'!re,-ic, nº 42 Tratar à Av. 
Mal. Flo~lano, 2177- apt.º- 201 
(ao lado da LtRht). 1- 2 

ALUG,.·SE OU VENDE-SE, 
trê1 (3) caaa1. com 2 quarto,, 
aala, cozlohtJ, banheiro. érea 
de eervlco " varaoda, oa rua 
P11r&néplacabe. 13. 15 e 19 f'S
qulna da ru& Parf. - Tnhr 
08 rua Antõnlo Cartoe, 2:~

3 

LOJAS - v~odo 4 loju no 
centro de N. Iguacu. t odas 
vr;zla11, pnçoa 50 e 80 m11 com 
3001

0 
entrada , rest. e m 20 me

.. ~'I 8 combfnar TreteT enm 
Hercllio, à ev Amnrel P eixo
to . 34. lo:)e 19 N Il'U9CU-

APARTAMENTOS - Vendo 
2, com 2 querto1, ~ d e ma1a 
tlep. no centTo tie N. Je:uatu, 
ffn11I de conatrucão. pr-ec;;oa 60 
e 80 mtl com 30°,. 0 ent. real. 11 

combfn,i r •m 15 mea .. 11 t r atar 
com Hercnfo, à Av. Amarei 
Peixoto, 34 loj.i 19 N. lgueçu. 

DIV E RSOS 
T ELEFONES - P au am-1e 2 
telefooea. Um de N"ovAi tgu11-
cu e outro de B elford R oxo. 
Informatõu: Te-1. 2298 

TELE VISÃO - Veode·lf' uaa 
da. Empfre Booaoze. Ver e 
t rata r na r ua Tnze de Mafo. 
87 - L argo de S Ao P edro -
Nova I guaçu. 

C J NEMA. 
VERDE 

Hoje e amanhã _ ··s 
no vale .. da China·• e 'Ro:a~~J., 
uogue . * S1!!:!:Unda a d rJ, 
go - "O destino de :rnlrJ. 
don", com Gene Hack 0 

.. t. 
Ernest Borgntne; e ··o c~r,, ! 
com Sterl!ng ~~ayden. ra 

Horãrio 13.50, 17.J0 e ?I) lfJb 

lGUAÇU 
HoJe e amanhã _ ~-A ,. 

da das espadas" e A _,Pi. 
~ec?"eto" * s.,.gunda a ~lll\'o 
go - "Marcados Pela ~~rtJri,.. 
ca'', com William Holdeii:an. 
Woody Strode; e ··como ~ ~-: 
nossa empregada"', com e;~ 
Mossy e Alzlta Na1clrnentr,:io 
Horário· 13.50. 16.50 • 19.;01,. 

PAVILHÃO 
Hoje - ·Os "·isitant.o-,., 

•·os amantes·•. * Domr~u: 
a terça-feira - '·Du'°'!f') 
OIBblo Canyon·· com J.a:: 
G.:lrner e Sidney Poftl~r: 
"Amantes à it1llan::I°· ~~ 
Jack Lemmon e .Ttillet MtUi. 

Sessõe, a p::i:rtir d:u llh 

DR. HILDEBRUDD 
CIIIII MIRIIS 

DOENÇAS DO CORAÇAO 
aet?oco,d~•

Rua Al!redo Soueo, r, 
Tel. 3070 

1 
Dlàrtamenle dao 14 lo ta. 

Sibado das 9 lo Uh. 1 
1 Residência - tel 2SII 

(LIHICA SÃO BERHARDO LTDA. 
Fisioterapia - RX - TrauDJatolo$!ia - Recuperaçlo 

ACIDENTES DE TRABALHO 

T ratamento da coluna vertebral. bursites. nevralg-la1 
reumáticas e reabilitação de bemiplégicos - onda, 
curtas, ionização, T. cervical, massagem. gtn6stica , 

lo roo de Bier. 

CON\'tNIO INPS -BANCO DO BRASIL-PATRONAL 

Ru a Atalde Pimenta de Moraes. 193 - grupo 101;s 
T el. 2590 - NOVA IGUAÇU 

DR. J . GOULART 
Clínica e Cirurgia dos Olhos 

Departamento de Glaucoma - E.str dblamo (Exercldo•1 
- Neur o-o t talmc.lóalco - Betaterapfa -

P reacrlçAo de ôcuto,. 
DIARIAMENT E A TI.ROE 

Consoltórlc : Raa OtA~lo h;qulno, 7 4 .. Apt. 201 ·• 2' 1114. 
F.DIFf('fO MF.RCA 'l!lAl'l'K Te! ~IM 

Retlj('nrlu Ru1t Fruluoao R,;,og"J. 117 · Nov• lcu11,;-1 

Pronto Socorro Carôioló~ir,o 
-DA-

(esa de Saúde e MeWnid~de li. S. da 'on<e11A1 LtJ~. 

Dir~ção; T>R. EOI.-.0-: J\!,,TTL' 
,~,.rJlol• ,gil'Joht8 dl JJI" ,l(h, 
AtendfMcnto 1le u,.xt ,eia 

iJ \ Ndfl't' 
lr:1 ill"t'51"i 

Enderê10: Ru -1 Rita ao,pl s, 539 T~t. 2746 
NO\'A h1l "'', l 

llAHIU ~~~~~ t~r~a~lei~~!~::7, !~~~-'!t!!~.5em est!j J 
lo hc-Ju moderno para 1• comunbllo. {Anjos Celestlal"et 
{preço ('r,S JU,(HJ p/a.ula). com apostila t• drs(•nbo . .-\<."'elt 
1-'_ncomc '.,,:fag para rasamC'otos, 15 anos, C' moti\'0S lnfaD; 
hl dt>_ 8 ·órdo com a torta - Ex: toalha. copo!, palo~i 
Pte l·.n ~rcço Rua Nelson Ram.Js. :tJ. • 
(.r'\"l Is.,., do Grupo Escolar Rangel P...-s1anJ, N Jgua~1.1). 

C&$8 anto Ant6n!o 
wvr,uta e t-ap;.1IArta. 1tLD &{torai Artlgo-1 d ... ..,d••oD• ' 

Walter Feueira \lillaça 
flu..s Marechal J,/~no l'e'Uotu# l J', - 7 ~· II~ 

f'Ulal: - Ru!J B rrwrai"o .tido 1;9:1 - Td1fonJJ 3t!I., 
Nov11 l6fO&Qo E•tavo do lJO 
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Reflexões sobre a 

Missa e o Poeta 
(D11crn os entendrdos que 

a~r.odc..:cr e comungar com Deus 
oÜ com outro 4 quem H: a9•4 
dcc( Ouando dizemos •muito 
..,briqad0: entremos tlT, comu 
~· dÕ com o outro. Porciue fo. 
rT cs ,09r4C1.,dos, corrcspondt:mos 

f.l'Y'I o noHo 49radccimf'nto). 

Peociécio \hv•hado rillw 

Leio . .-m me,idos da ll"mano 
t.t findou, ex~t:imeote <,uan:0 l!t ;:,1sum ulnt..i r. puucos 

d' di morte do nns~o f'oe-
185 qu~ o Jb·ro de Maurke 

~b.a··tl . t,e-.s ti~ r.s des Etoile~ 11 

_ titulo extraido do Apocallp
tt dt> João :-- pretende mos· 
trtr 8 mane1ra pela qual Deus, 
em muitos casos. se vai~ da 

::i~~~::!\i~:8 huc;i;::_er e 
Intenta a obra demon..;tr.,r a 

forma em que o dh·ino e o 
rrotlsmo se tni!:turam e se 
na~peram aU criar um clima 
de e-xcep~ional densidadP, Pn
tre os 1ert'S ... 

Oa1, todo,: O<)S itmai:_mos, rir
mos e sofrermos no tao slnuo-
10 qu~nto nevoento ou b~u-
11010 caminh" da perfei\,"aO. 
por on11!' to1os ca~inhamos 
em din.-,,.;n ao Destino en..;o
hlr&~o 

E' o que ,·ai aqui. como 
exórdio. no começo destes pa
rigrafo1. com algumas refle
xõot 

--000-

Ji agora em meado, des
ioutra eemaoa. celebrada e 
&ermlnada a Missa, exatamen
t.f quando a Hóstia dos que 
por ele comungaram desce 
como a Lua no Infinito, veri
fico. por entre estrelas, que 
ele pouula não somente mag
D!Uca aparéoc:la. Mas falava 
tambem, com notável entu
llumo e cativante proprieda
de, 1obre o que quer que de
HJHae, como le~itimo i:tedo, 
ltuante e sonhador 

Cu.lth'na o ,·erso ~ desen
voMa em torno de todas as 
cobas 1antas e belas deste 
mUDdo. PDt'!rnecldo amor. 

Haja vtsta a balada. a que =: mú1tca ab~trsta se lhe 

'"Ob, Velha casa, berço meu,/ 
casa branca,, nobre e franca,/ 
h aquela que Deus me deu I" 

-oOo-
E. Por aer lndiacuttvetmente 

um P<>limata ? Quiçá uolver
llliata ~ AlfmeotarJa ele al
Cum Problema tnterfor? Ou 
uma P0t1h·el, 1equer fúgida 
111,tez.a ".' A ponto de dizer: 
,'Tudo é meu I Atê esta amar
Cuq 

I 

que me Invade e me 
l.ara.u.rct .. : Até íato é meu é 
bttn rneu e não tem tlm ,.: 

Tah•ez_. de raro em raro 
como 8 órbita de certos co~ ::te.•, também exceotrlca e 
.,. 10011:or. caudat1 aquecidos. 
~·· lmeo101, aoberbos ... 

111, • rque ló o ,'1 chorar. co
v O\er•ae meamo, uma ún1ca 
ri, OUV1ndo Beethoven. e,,!:'· •lncenmente, não o 

en~nder naque)e tn1tan-

te, por não saber traduzir a 
linguagem dO!'i deuses. Isto (', 
o que ambos - poeta e com· 
posttor -- confabulavam na
queln troca de confldCncjas, 
em que o que maü. sobre3sala 
era o pn,tundo silêncio enl
mfco est::ibelecJdo e.li, no rei
no mara\'ilhoso daquela nona 
Sinfonia ... 

-oOo-

Por que se como\'era ' 
- Por que': - Cheguei a 

murmurar-lhe entr~ surpreso 
e aturdido. 

l\lact ele- parecia não me en
tender, absorto que se encon
tra,·a, por ter ~Bido do mundo 
material di.lS quantidades -
em que eu ainda me mantinha 
- e ingressado no mundo es
piritual das qualidades. zi!nite 
demasiado alto para mim. zo
n.i em que o ser se abstrai fn
teframente da noção de Tem· 
po ... 

Então_ percebendo que lhe 
era eu quase um estranho, por 
usar Idioma terreno, quedef
me abismado. permanecendo 
entre mudo e contemplativo 
naquela atmosfera de sons 
por onde, hoje. deve ele an
dar em meio às cavalgadas, 
deslumbrado com o Céu, com 
as obras do outro Poeta - o 
Criador, sem dúvida o maior 
de todo$! 

-oOo-
Com tão forte inclinação e 

tão Imensa sensibilidade de
senvolvida e aprimorada na 
solitude de seu ermo de tra
balho e de leituras, por entre 
Uvros e quadros, exatamente 
como aquela semente de que 
me falara e desenvolvera, -
tão logo se recuperou, reco
lhidas as lágrimas e abertas 
as janelas, fez o vento cantar 
e assobiar por entre os ga
lhos das árvores que plantara 
bem em frente. Em seguida, 
noutro gesto inesperado -
quiçá calculado - com u m a 
palheta e pincel à mão, come
çou & recolher as Untas da 
1uperficfe práslna e orvalha
da d&s tolhes que refletJam a 
luz polarizada do sol... 

-oOo-
Com tais ingredientes reco

lhidos da Natureza à sua vol
ta, reproduziu num quadro a 
fisJonomt& branda e Uumlna
da de Jesus. 

E ofereceu-mo para ver. 
- Belo? Indagou-me. 
Em seguida o expôs na Ca

tedral de sua terra amada e 
venerada, para que, diante 
Dele, todos O ouvissem e re
zassem, - antes, porém, acre
ditando no milagre do autodt
daUsmo de um pintor moder
nista - tfm, ele mesmo, com 
forte teodéncfa tmpresslonfs-

··DELTA'" 
Arnl-lhlh:sd,,r,• d<• tJW :i0\\' !>UW - tW\\'. 

Mov, F STEH.go, Corneta,-, Toca·\>11-co-., 
:\\icrolonvs. 

\IEI.HO;: l'RE("O llA l'ltA(' ·\ 

Tele Rádio Service Ltda. 
.\v. ~ilo l'P~8.oha, 114 LoJa 2.- 'l 1·1 . .!t:s.:s 'º' a fguaçu 

f'entro ('om~rcial . \·~· 

SRL FlLHilVH O F \Z \NOS? 
'taarr,,, uma t·&rrt>cmha da "Bull-Oog· rn1 Au& reeld~oclr1. 

t.:lh-horru 'IUE-01, ,,ara s criançada. Tc·l<~fone ::127s.. 

tal tudo obtido por acen
dn~do amor a uma Arte que 
começ~ra a brotar ~ a florir 
t•m plena maturidade! 

Porque o • Lo~os o 
Pai - a fonte rte todos O!II 
milagres. igualmente habita,..a 
ne-lc- l 

- E. por que niio? Se, por 
tr~s de toda Inteligência e 
lnsplra<;âo subjazln o poder 
desse Espírito 1 

- N;1o é Nele que vivemos, 
no~ movemo"' e temos o nos
so Ser? 

Pelo menos assim lhe ensi
nara ~rnduado clérigo seu 
aml.c:o. o mesmo que lhe re
comendara a alma para os pâ
ramos da Eternidade, a fim de 
estabelecer sue primeira en
trevista com Melquisedec -
prutóllpo daquele que ptnta
ri!, \'atendo-se dos coloridos 
feixes ".le Luz, oriundos do 
Alto, coados por entre os co
pas de seu bem cuidado e ma
ravilhoso jardim. 

·OÜO-

Todavle, em que pesem as 
exuberâncias desse cidadão 
requintado - só uma coisa 
fôra negada a esse mesmo 
iguaçuano ttfnerante, frequen
tador ass[duo das bienais de 
S. Paulo: - · um tão I o n g o 
quanto merecido período de 
atividade ertísttca I E de vida! 

Nas bienais conhecera Gau
guin, Modlgllanl, Lautrec, Re
noir, Vao Gogh, Picasso, -
todos com suas obras orígl
nals, gênios que, como autên
ticos criadores, fizeram ecoar 
um novo grito pelo mundo 
das Artes tal qual procuraTa 
ele reprodu2ir na Nova Igua
çu de seus pais e avós 1 

Não fôra a prudência, a Jha
neza, a par de equilibrada ti
midez, e teria bradado aquJ, 
como atuante Incendiário, se
não mesmo como audaz revo
luclonárlo : 

- Abaixo a pintura acadê
mica! Viva a luzi Viva as co
res 1 

Liberdade plena para elas e 
para todos os gostos e ten
dências 1 

Pelo que parece não haver 
dúvida de que, em virtude 
de possuir tanto, de usufruir 
tão Intensamente, vivera tão 
pouco! 

•OÜO· 

Concluindo, só deseJo ego· 
ra »erguntar e compreender 
mais e mais - por que fõra 
tão curta a glória para quem 
vislumbrara tão longos cami
nhos? Para quem divisara o 
! a na J ao longe, depol11 de 
vencer todas as proceles do 
Amor, jâ pustes a atingir o 
porto em direção ao qual ve
lejara t.ão esperancosamente 1 

1 2.ua Santos Dumont, 254 - Nova Iguaçu 
------------------

Tal é a qun.ae jnconsolável 
interrogação que dei:xo neste 
tloal reflexivo, sobre o Artls
ta e 1ua Missa., parecendo-no1, 
ao cabo de tudo Is.ao, que o 
desejo veraz do Eterno - re
tornando, agora, ao · Lea tfers 
de1 EtoUes•, de Maurlce Cha
nel - é que penetremos no 
mails profundo de su~, mt-n
aagens uplrftuals, purlftcedo
rae e edfffcainte.a, oriundas do 
Infinito, onde Ele - o Pai -
,e mantem com sua lman@n
cta e tran,cendêncta, e de on
de provieram, atrav~• da Luz, 
o• trh refnoa da Natureza -
a que no.110 prJnctpal peuo
nagem acaba de se relncof))O
rar com auaa tinta,, Uvro, e 
pincel,, com o nu coraçlo 
bondoao enfim, cheio de Set
nho• 1 E de ternura l 

ESSE GRANDE IGUAÇU 
y1.1u11ao Artli"r SaMs, Antonio 

Machado_ Av:llno, E1fdei1J, sfr. 
t'iO e Siltlino A.zeudO, Alarico 
.'Welo, Cap Albnto Trai;a-iso., 
l'ua.~. Ben;amím Chambarefü. 
Dr. Dino Melo, Nonval da Sil1;a 
Char.e1 (Tatu. o p;itrá!>), Pejr.; 
A.k,uar P'11heiro de Faria. o 
farm.actuli<'O Reinaldo AragáO e 
VírgihCJ Frdnghi aceitarm o con
vite de Ptolomeu (o primdro a 
tra:u urna bo1a de Ju.tebol par(I 
. vora Iguaçu), Galvni e Nel-!011 
Tri.ndad#! para fundar o Iguaçu 
F.C f1'1 11/1912; - acredita
mo., que nenhum deres ~Cn.<101, 
que aquele clube atinqtrf1. n 
apogeu em qiu Mj'! se encontra 

E,n H;;o, por motivos parti~ 
culares. Ptolomeu tei;e que mu
dar desta cldafU, tendo con 
li: ,., n 'rn'>P 3r/rido um grandf' 

'(J 1i-o, do qual foi salvo graças 
aos e!forçJ!J dos ae;,p;fflistaeo, ~e 
não me falha a m~m6ria, Sebas
tião Cardoso (T;llo), Está-:io e 
Silvino d.· Az,~reào, Cristolino 
da Sili;a Chaves (o fundador do 
"Dia do Veterano"), JUHo Rabel
lo Guimarãe~, João Teles Bit
tencourt. Sebmitião Herculano de 
Zlfa'os. Cel. Nicolau Rodrigues 
da Silva, Gentil de Carc:ilho 
Jarbas Cordeiro - o .. eterno" 
orador of1cíal do Iguaçu -, Hi
pólito Paquelet, Drs. Joaquim 
Maldonado, Sebastiáo de Arruda 
.Vcgrtrios e R:·cardo Xavier da 

!~:e%ia:i°'1t:$Ce;:e:, :i~:~;~ 
de, entre outros, Taso Kcl,"y Mar
ques, Alceu Soares Pereira 
(Gaiio), Carmelita Brasil Mon
teiro (idealizadora e presi
dente do primeiro Departamento 
Feminino do clube). Com. Fran
cisco Baroni, Murilo Augusto Es
teves da Costa, Horticio Cardoso 
(Turuna), Joaquim dos Santos 
Oliveira (Bamba.ia), João Batis
ta Chagas, João Eleotério de 
Barros (o maior e mais respei• 
tado juiz dos áureos tempos). 
Lufa Martins do Amaral, Ma
noel Luiz ele Andrade, Nicanor 
Gonçalves Pereira, Gabriel e 
Odon Pimenta, Theocrito fToto
qu.e) e Teófilo Vasconceilos, wat
d.emar Gredilha, Carlos Porto 
Dia$. Drs. Luiz e Mário Guima-

rãe.,. que d1nr,1ram, todo1. í'Om 
dedicaçóo ,. um admir.ivtl e,pi
rito d, trabalho em prol do glo
rioso ah:i-ner,rn. o clllbe at;, 
1950. época. então, q1J.e ocorreu e 
grande ci.i.trórda.a ,i.o quadra so
c~al e que prodUZiu, pode-se di
zt-r, um interregno. Tat/1 Jatoa 
lt'varam o Cel_ Nicolau a orga
nizar uma nova diretorta, cu;a 
rlerçâo rerirab,,leceu a paz e a 
harmonia dentro do E~porte Çlu 
be Iguaçu . 

No d.i!correr cto ano de 1953 
regi.itrou-se um grande moi;s .. 
menta d"? oi1111amo em um grupo 
di! id"alí.,ta.:J que acreditai;am na 
ro,utruçân da ed-i! própria co:71 
ginásio. pt.-:c·,nay et" Co,neçou ai 
a grande campanha de constru
ção do atual e maje1>fo30 con
funto d eobras do ECI, iniei4do 
com a Criaçrio do quadro de só
Cio.-i proprietários. Duzento3 ti
tulas foram emitidos, cada um 
no t!alor nomtnal de 5 mil cru
zeirol, para serem pagai na b~
!te dO!f 20,... d, entrada e 40 p•e.,
laçóe;; iguais e con.~ecuíit·a de 
,·em , ;11.zc,,rn.,_ 

f:n!re aquele:; qur por dit:er
_,as fnrmas "de Jato"' traba1ha
ram para concrdi~r aquer,, 
ideal. podem ser destacado-1: os 
batalhadore., Artur da S · i;a, 

Ago.sti11ho Martins Duart.; I 
Aui Augusto Garrido. Alceu, 
Athaide e Alberto de Sá 8?f
tencourt. Artur Mauricio de L~· 
mos. Antonio Vaz Teixeira. An
tonio de Oliveira Carvalho, 
Agostinho Martins Duarte li, 
Cristalino da Silva Cha~s. 
Francisco Manoel Fentane., lgle 
sia.s (o i11gta e$po-ntâneo e in
cógnito das obras), Htlio Go
me., Lavina.t, Hugo PapaUo, 
fran da Silt;a Vigné, Ismael .Ra. 
mo.-i. Jair Viana, José de Mou
ra. Joiio Martins Duarte F?, 
Jcüo vieira Fagunies. João Fer
reira, Luiz Azeredo, Manoel 
Quaresma de Oliveira Nelson 
Marcos Belém (o in/atigái:el di
retor de Jtnança.s do Iguaçu), 
Osmar Laport da Mota, Oswal
do Mendes de Oliveira, Orlando 
Soares, Ventura Martins Duar
te, Walter Ferreira Vilaça, Drs. 
Azuil Menezes Sampaio, Athafde 

JESUS 
CELSO MARTINS 

(Soneto dedicado O Prof.• Aurilio de Souzo 
Brega pelo desvelo com que há enos ela se 
dedica moternelmcnte à crianç4 brosilelre) 

Por dentre a multidão de luz sedenta 
Jesus sorrindo a todos, calmo avança 
pelo florido monte onde se senta 
a expHcar cada bem aventurança L. 

E enquanto a NatUr.-za vibra mansa 
na prlmK-vera plácida e opulenta 
Esparzindo per.fumes em pujança, 
ELE pregando acalma, e cura. e orienta ... 

A seus pés, os velhfnbos, H criançu. 
os enfermos de toda a Pale 1Une. 
vão recebendo a divinal doutrina 

teita de Luz. de Fê e de E1peranc&11 
resumida naquela sâbta Lei : 
- Amai-vos len o quanto eu voa amei 1 

Pimenta de ,\lorai., Droel.eczo 
Dias Machado F'1. Luiz Guima
rães ~ NeI~on S'lOTU (O coru-
1rutor dat p~:n,uJ A ma, tia 
d.e11e, muito deram de ri ao 
Iguaçu so1J o comando e a lide
rança dó Grande Benemtrtto. 
c,.z. Ntc,lau Rodrigues da Silt'a 

Achamos mab: do q11e fu.no 
,.:-e. 1ar aqora uma ho" enagem 
póstuma. aos .rócio.s qu.e, acredi
tando na diretoria em 1953, não 
hP~ta~1 u 1 or.t"' seqv.sr 
para a1'qti·r.~ o pram,.frQ.1 titu
lru d... ó o-proprfetár(o logo 
7u tOTam l1 nçados ~ <i ·,e ho,je 
,a nao t~ f'ncor.trar:-t mat.t ent,,. ttó:L São eics_ Ant~.,;o P~-
11J1eiro Gttimarci<!; Victc-ry, Ar.
t,nio Nune, df" Almrída, AU
l.a.rdo Pinto, A. relino P'nto 8""Tl
ro Alt:;TD Viana. Adilt~ e, b 
D1'. Athaid~ Pimenta d, Jfo
"ª· ~. Cr ~tolino da Sih:a Chai:u. 
D1 m.inav Pan.ella. Edmundo 
Lopes de souza. Felfce Pran,cu. 
rn Pa.nella. J~t Maria ü Juu. 
T .u. -ra, João Quare:::ma de 
() w~r Jr_;,•o Fer,-,.tra, Mcnod 
l _ ,,,. Anc',.ad~ . .\1urHo Augus
to Esttve.s da Costa. Cet. Nico
!au. Antonio Va.: Tútt.ra, Nel
son e Nilo Marcor Belém, Dr 
Nilton Fern.a'1de::, Nicolau Ro
ct~iguf• da Silt:a (Nicola.), se
na,tião Ret1 e Sebastião Henri~ 
qu,. Duccini. 

Que os Juturos .suct.!.JOre-1: 
df'Jte jot·em e dinãmico despor
tista que é Mauro M:guel Jun
queira Ga.rcez pensem bem na 
responsabilidade de zdar pelo 
grande aceroo do E-1:pr,rte C?ub~ 
lg~u. Acervo de trata.I1t, ·c•
ma de tudo, ele muito$ e mui
tos anos de lutas e MCTi/iclos 
Que o.o; noi--os dirigentes tomem 
a sério o magni/ico eumplo CU 
abnegação de algum dos seus 
a.ntec~s-</OTt4, procurando por to
dos os meios dignos destacar e 
elet:ar cada vt"Z m.ai:., o nome. 
o prestif}:o e o patrimó11io <k3,e 
dube que h&je comemora, f/4-
lharda e gloriosamente. o seu 
611) anivnsárto de en$thicia 

Sll,VIO Si\Ml'.\10 DlNrl 

Inauguração do 
Salão Esotérico 

Ramacháraca 
Foi inaugurado no dta 18 

dêste na localidade de Tinguá 
o Salão EsotérJco •Bamachá
raca , dirigido pelo sr. RodoJ
pho. 

Ao ato compareceram o• 
presidentes dos T&ttwu Elo
térlcos de Nova. Iguaçu. C•· 
xias, Mesquita, Prea. Jutcellno 
Piedade e Guanabara. cujo 
programa constou de um al
moco p&rd 700 pessoaa. um 
musical com o trio simpatia 
canto do coral esotérico diri
gido p .... r Dna. B e t e l q u e E fl 

Coutinho. 
Entre o público que hi com

pareceu. anotamos entre ou
tros os srs. Deputados Jorge 
Devy e o vereador AdecAr de 
Aguiar . 

1 

Papéis p,r 51ac1d1 
1 Varejo 

Papel cortado para coléglo1. 
repartições e papelaria. 

Gráfica Nobre 
Rus Treze de Majo, 74 

Nova tn,Ac11-RJ 

Serviço Odontológico Especializadº 
(,onvénio: 

ASCB e SASSE 

SOCILA CLUBE 

0IAAIAMENTE. DA3 

DA IVAN FONSECA CRO/RJ/655 

CLINICAS: 
Diagnóstico Oral Endodontla 
Dentistlca Operatória Periodontia 

• Prótese Fixa e Móvel Odontopediatria 
Radiodontia Ortodontia 
Cirurgia Ortopedia Funcional 

AS 20 HORAS - RUA NELSON RAMOS, 721 - TEL. 2912 -1 
NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO. j 



S\ 
--------; 

OI.~ 
Da~ 
Ao~ 

s 

lu 
co 
li 

D 

Ih 

e 

a 

PAGINA 6 

Câmara Municipal de Nova louacu 
RtSoluçao 11° ~ 9 /7 3 

Cun ~,,.d~ TUtdo de C1doddo lgvaçuono ao Sr· 
JíJté A moTtm L óo e dá outro, ptC,1Vidlr1cfa, 

A CA.mar& MunrnipaJ do N{)va fguaçu. por seus repre
sentante, 1eg6ls. deorettt. · 

Art 1° - FJca concudl1_o o Thulo de C1dad&t, lgueçua
oo ao Sr JOSÉ AMORIM LEAO. que Jbc oerà •ntregue. em 
sestHlo aoll""C a ter marcacJa por ett& t8.mer& :\1uoktJ•eJ. 

Art V - O TUulo a que St'I rerere o artigo aotertor 
,erà coorendo atravé, de diploma de pergaminho coDE.tendo 
•• auioatura, dos repreeeol1J.Dtes do povo deita Casa LeRIS
laUva "ubioreveodo-&e o lntt"lro &eór deBta Resolução. 

A rt. 3" - A presente Resolução enru,rá em vJgor na 
42.Ua d~ ~u• publicação. 

A1"t 4° - Firam r~vogada1 a1 dhpot-1ções tm contra
rio. 

Càmua Munldpol do Nova Iguaçu. 19 ~e outubro de 197:1. 

ALVARO MARIANO POS PASSOS - Preatdeote 
PERCY BATISTA CRISPIM - 1º S•ore1árlo 
OS\\' ALDO LIMA - 2° Secretá<io 

Resolução Nº 40 /7 3 
Concede Título de Ctdaddo lguoçuano a.o Sr. 
Marinho Mopalhdes. 

A Câmara Municipal de Nova Iguaçu, por ,eu" r~pre
seataote, legaf!'I, decre1a: 

Art, 1º - Fica coooedtdo o Utulo de CJdadAo lguaçua
no ao Sr. MARINHO MAGALHÃES. 

Art 2° - O diploma eono~roeote ao Utulo a que tae 
rehre o artigo aaterJor, ~erá aHluado pelo8 membros da 
Comlssllo Executiva e pelos Vereadores que iutegnm e1ta 
Clms.ra \11.1otcJp4J, devendo eer entr,c--gue ao agraciado em 
•~selo solene. em dat1J. a ser marcada 

Artº ;J<t - A pce,eote Resoluça.o entrará em vigor na 
data do eua publicaçao. revogadas as dlepoetçõe, em contrá
rio. 
<'Jl.mara Municipal de Nova lguoçu 9 te novembro de 1973. 

ALVAR0 ~!ARIANO DOS PASSOS - Prealdente 
OSW ALD0 LIMA - 2• Secretário 

Resolu1ão Hº 41 
Concede T{tu.!o de c,dadão Igvaçvono ao Dr 
A ntonto dos Santo a Ph,hetro. 

A Càmar• Municipal de Nova Iguaçu, por seu, repre-
1entaotee 1ega1s. decreta: 

Art. 1º - Fio• concedido o titulo de CidaMo lguaçua
no ao Dr. ANTONIO DOS SANTOS P,NHEIR0, que lbe •eré 
entregue em se,uAo •oJene a ser marcada por esta Câmara 
.Mun10tpal 

Al!'t 2" - O tit 11To s. que se rererc o artigo anterior, 
a.erA cllnferld!J atravá• de diploma de pergaminho. constao
do IB ª"'1natur1u do~ r6preseot3otee do povo desta Caea 
L ~11,lat1va. ,ub~crevendo-ae o Inteiro teôr deetB Resolução. 

A•,_ a• - A presente Resolução entrará em vigor na 
d.1.t1. d:1- 111us publ1c1010. revoga.dos as dlsposições em coo
trérto. 
Clma,a Muolcipal de Nova lgu•çu, 12 de novembro de 1973. 

ALVAR0 M~RIAN0 DOS PASSOS - Presidente 
03\YALD0 l,l~fA - 2° Secretário 

Resolu~c1o N° 4 2 
Concecl~ Titulo de Cidadão Iguaçua.110 ao 
Aaentt!' d.f" Autorfdade Fa,Cd Aued. 

.\ Ciunar~ ~1uoi.:-ipal de Nova Iguaçu, por ee1n repre~ 
1,:ent1.at~i!I lega.ta Dl;"creta: 

Art - 1• F1:·n el)DCP/"Jidn o utulo de f'Madão lgua\oua
DO ao Sr. AGENTE DE AUTORIDADE FARID ASSED que 
Jhe sera. dOtrdg:ue t,tn Scii1â , "'c,lt,oe d<>E.ta <.:Umara llunicip1:d 

Art. 2 11 
- O t1~1Jl,J a Que • ., retPre o arttgo pnm-,tto 

aeri C".)OfHJd,, atrt1ve1 de d!p!om~ rn p<-r~a.mlobo. <·oot~ncio 
•• auto,t1.1rtB d!J.::t rcprcr"nt9,o'"t1 dn p1,vo desta Cts!-l8 Le
gltl&tt'V!., •ubi.:reV J'l·Jo·E:e o i .t•·lro reõ ... de,,-to Re•tlução 

Arr. 3.J - \ p- ... -1 .. nt .. R h )]u . .;J .... ~ntraré. 6111 vigor oa 
data da SUil put,ltcaçlo. rr-niJ.!a,1aR l:!1 t11Ppoi:-1çõe• -,m 1,;oIJtrt\ 
rro. 
CAmara Mu.1icipal ·Jd ~ova lgl.i.eçu, 1:> dt- i.ovembro 1h, 19 a 

AL\'\RO '.1/\ltlAN0 no~ PASSOS - Pr,•Ment• 
0~\\'",\l,00 [...1\tA - l'2 S~i~r rArlo 

BUFFET DE FESTAS 
Para a melhor qualidade de seu '1butfet·•, desses que 
deb:am os teue convtdado8 etPrnamente saudosot1 de 
sua festa, procure os bons serviços de APARECIDA 
FURTADO NL'NES, à Av. Nilo Pecanha, 902-Tel.3303. 

CORREIO DA LAVOURA 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUAÇU 

Departamento de Educação e Cultura 

Portaria N-:i 78/73 
O Diretor do l)epartameoto de Educação • Cultura. 

usando das atribuições que- lhe conftre a lr~iRlaçAo em vigor. 

Resolve dee lgoar os professores Angela Marta Caulino 
Andrade. Sérgio Fonseca. ,Júlio César da ~Uva. z,tma( A_rau
jo Pereira, ArJete Gouveia Pereira. Ana Maria Gahb Pires. 
Lucy :lfeodes Aotunes da Silva. Sérgio Horácio de Araujo, 
Jooicr Gredilba Kate Lavinas e Osvaldo Parente Gomes 
para, sob a. pre~ldêocia do primeiro, coostitulrem a Comissão 
Organizadora do Exame de Seleção ClasslllcatórJo .para o 
Ingresso no segundo grau do Colégio Munícipol Monteiro Lo
bato. 

Nova Iguaçu. 20 de novembro de 1973. < 

VALDIR VILELA - Diretor 

único Concesc ,ário Ford do Bra,il S/ A esta 
cidade - capacitados para atendimentos d, todos 
os veículos da linha Ford. Mecânicos treir Jos na 
fábrica - aparelhagem completa para CJ, k-up de 
motores - alinhador de direção eletrôni. v e balao
ciamento de rodas. 

Completo estoque de peças originais. 

RUA BERNARDINO DE MELO, 1. 081 - NOVA 
IGUAÇU (RJ) FONES 2747 -3196 

Dr. raulo f emanou de Melo l unentes 
DOENÇAS VASCULARES l'llRIFERICAS 
VARIZES: INJEÇÕES ESCLEROSANTES 

Consultório 
A V. AMARAL PEIXOTO, 364 ~ 370 - Salas 102/103 
Te!. 318:J - (Eotr&da pela Travesso Quaresma. 30) 

Horário: 3 .... -1•• .. s•• e &•'-reiras. a pe.rtlr d&s lf>b 

Consultas com hora marc&d8 

CAL 
Virgem - Concentrada e Hidratada 

DISTRIBUIDOR MAR.LIN 

Av. Amaral Peixoto, 638 
NOVA IGUAÇU 

Fone 2686 

Mesquita Auto Pecas e Acessórios ll~a. 
Tudo para seu Volks 

.. i-Jt:Ç&~ pttra automóveis em aerel 
<'Y.A I' AM-SK LONAS DE l'RRI0 

,>tre.;ã, ~- AJAR DUAR'l'E RIREIHO 

f ·'••d• folrd•no Sodre nº 1789--Tel. 7243 --Mesqull• 

O ,-enhor quer tratar de a,;sunto <'ouwrcial na Oficina Ticiano 

hora do Almoço'! ENTÃO VA A «CHIMARRITA». 

Telefone 2316 em todas as mesas. 

Trv. Mariano da Moura, 29 • 73 • Tal. 2311 

Junto • Catedral de Nova Iguaçu 

CONSERTAM-SE 

Gravadores, Toca-Fita, 
R.idlos de PIiha e de 
Autom6vel. 

Kua &tarechaJ f'lorl&D(J 
Ptilxoto, 24~9 

NOVA !OUAÇU 

1 
Sábado. 24 e domin-,o. 25 ll-\9), 

--:.... 
Ju.tzo de Olrelto da s• Vara Civel da Comarca. ~ :N. ~ 

EDITAL DE CIT AÇAO 
com o prazo d~ t-rh (J) dla.1, na fo-rmo abat.2:o 

O Doutor CLARINDO DE BRITO NICOLAU J 
Direito da ~· Vau Civ~l c:ta Comuc:&. de Nova lguaç' 111:c ~ 
do fllu de Jeoetr , p•,r o<,mução na forme da ~, :ic t~ 

F•Z ,abtf' a qu•m t .. terenar pv11a e a que1ri 
edital de ci tação conh'!clmeoto tiver QUP, por e,te J 

1
13t,te 

DlraUo e Secretnla d!. 5* V u"' Ctvel. 1e Proce,~,:co ~, 
Autol de Pt!cildo d~ Fal~octa que DAV,D COFFMAt; lti ot 
reu con&ra E B, GOLDM.,N. pua citação deih t r,~ 
peuoa de ,eu rrp-reotet,laote l~eal, para no pnzo de ira-.,. r.t 
quotro bora,. cootado1 d11, cttetao, vir a uta Jt.,h:o e 89:ni. t 
ria. 8 tlm d ,e pa,ir:ar a lrr,p--:rtãocfa de Cr$ ~-780 oo fclo.c:'\t. 
,eteceotot e olt~nta c-ruz:elro1), acr.-,cJda 4H tuit.a, Pt lldl. 
euet, jurow de mora. deepetH com pr~tuto e OU\r1a <:orr..lra "ttt
que. ,nr ventura. Jocldlrem 1obrt! o 4ébtto actrna mnct,~ 
do. inb peo:t de ,e aufrn a~o o !lz•r •er-lbe df!crt 111,., 

FAL°tN"CIA, tudo conforO"le petição lotclal e detpjchru ~dt t 
te tr .. nacrttc1. PETIÇÃO INICIAL. Exmo. Sr Dr. Ju ~ 
Dl..-eito. da Comarca de N. 1. - DAVID GOFFMAN, ftrrc:o. 
dlvfdual eetabPlectda o& Rua C11p1tão Dama&c::enr-, 3fi8 _ ü ~ 
de Cexfa•. Estado do Rio die Jaoeho, por u:u ªª'-"<-&aeo ~l.:t 
aadoadõ (doe J ', vem requerer conttH E. 8. GOL014AN tJctrt, 
estabelecida na Rue EmlUo Guanegny, 1694 - M~~Q\llt~ flle 
Muntcip1o. o preaeote p~dtdo de FALEt\C.IA. <:e.a-. h,lr;:'"' 
Arta. I. 8 e 11 da LeJ de l' el~nclat, combloadoe com• Lei O 5 Coa 
de 18/ 7/1986 e po1terlorea mocHUce~õea, pelo QUt- txi.õ, A u .. t"Zt. 
caote e çr~dora da Suplicada da quantia de Cr$ 5 780 00 .J:" 
co mll, ,etec:eot-'>I e ottent• cruzeiro, . rtprueotad1 ~ltt d"' 
pUcetu ao~xea vencida.. não pagu, duu dei .. pru,@•lattr 
e.creactdo o principal da• deepeue de protuto de CrS 68.00 
Em consequência. requer a V. E,c.e. ee digne mandar thu ~ 
devedora, D9 peHoa de eeu repreuntante legal, para D<t Dnzt 
de 24 boru pagn o -prioctpal e acre1cfdo. 10b pena 4, 1111 
ser decretada a talêocta, com a Imediata '-Pt~~ .. alo doe._, 
livro• e b!Oi que conctfluem o ativo da rtrm", para Uiva
guarda doe crédito• de 1eua credore,. - P,otuta PdH pr0911 
cab(veb na e,..pécle. Pr1>te1ta pelaa pr.:.vu cablvel1 oa ",._ 
ele e dá à cau•a o val..r do pedUo, pelo QUf-1 Pede e EIPlfl 
dcfertmeoto. E1tado do Rfo de Ja~etro, 17 dt: jocttro de l'11, 
{aa) Samuel A verbacb. - Dupa.cho de fie 31: - Rectbfda 
hoje. - Cumprfda1 que toram a1 exlgêoctu, 1~1,t,. rnoao 1 
deapácho de f11. 10. para que 1e faça a citação. Em 28/lílffl 
Ca1) Clat"índo de Brtto Ntcoleu, Juiz de Direito CERTIDÃO DI 
FLS 35. CerttJAo. - CertlUco e dou té, em cumprtrnen&o IO 
retpeltàvel meodado, dirigi me por vértu VtZ~• • Rua lmtlll 
Guad.ggoy, n. 1694 em Muqutta. 1eodo al a requHJm•nt.o 41 
firma OavJd Goftmao. deixei de cllar • firma E B. Goldmaa. 
poli o representante legal Ião compore<:e ao eahbtltd
meoto C-'merclaJ, alo coo1egut aaber o outro eodereçc, 11111 
receber a citação no-t B1.to1 da ação de hlêocla. - Non 
Iguaçu, 23 de outubro de 1973 (a•) Alberto Naactmento d11 
Santo•, O!lclal de Justiça. - PETiÇAO DE ns. 37. - Emo. 
Sr. Dr. Jutz de Otr~lto da ~~- Vttra Clvel de Nova Iau•ou. -
DAVID GOFFMAN, 001 tu 01 de talêncta contra E. B. GOU,. 
MAN, em vt1ca do de1pacho de tJt .. vem com fun<Jam•alO., 
Art. 177, I do Código de Proces,o Ctvn. requtrer a V. Ili. 
ae digo.e de ordenar a citação de edjtal, na pu1oa de teu re
preaentaote legal, pata fios de d ireito, pelo pr.zo de trtt 
dJu. - Termos em que, p. e eapera deferta:ieoto. - El1ldt 
do Rfo. 23 dl" outubro de 1973 (a,) Ssmuel Averb&cb. o,,,,._ 
cho: - J. à concluaão. Ern 24/10/1973 (ao) Clartodo de -
Ntcolau. JuJz de Direito. - De1pac::bo de fl1. 38 - ct&e-11 
por edftal, com o prazo de tTêl (3) dias. - PubUque•H o t6 
tal por uma vez no órgão ctrct,t do E1tado e duu vne1 tll 
jornal tocai, fazendo-•~ a •ua afixação na Sede do JuJ&o. • 
vtdamente certUicada 001 auto1. Em 25/10/1973 (ae1 Clarmdl 
de Brfto NJcoleu, Juiz de Dlrefto. - E, para que nlo 11,,uea 
lgo.orancte e que chegue ao coohechi:eato de todo,. m1adn 
expedtr o pretente edital de cftaçAo. que teré &fixado DO I• 
gar d'! coatume e publtcado ne forme de Let. Dado e p11ndt 
aot trfata dia• do mêe d.- outubro no ano de mil noveceallt 
e 1etenta e trê,. Eu, Ronaldo KfffeT BoTghi. Se<:tttirto, o• 
tUografel e suba<"nvl. ClaTlndo ae Brito Nicclau. Jutz dl 
Dfretto. 1-2 

Juizo de DJreJto da S!. Vara Civet da Comarca de N. lCUl(II 

Edital de Arrematacão, 
com o prazo de vinCe (20) dias, M forma obolro; 

O Doutor CL.\RiND0 Dll BRITO NIC0LAl'. Ju11 d• 
Direito da 5•. V-1-.H·.s Vtvdl da. Comarca de ~\Jl)V& Jgua~u t'.tta 
do do Rio d .. ,J c1oelr,,, pvr oomP.açA.1 na rorm• J.a l tH. aarc. 

Faz aaber ao~ qu~ o preaenre t1dital de urt:rna11cJt1 
Virem ou dele tlver~u• coub~cJmt"oto. C'xtraido• l10S AulOI 
da C.sr tt Precatória. par& LeiUlo. t<Xlrat-ll,tt du& .\1 te• dl 
Açilo ~:x•cuctY& que HtANt.:lSt A I EN ANUO UE }IELLO r•· 
quereu cootr,, P - CLO R..\'NHO, ea1 tram1tP@ pelo Ju11° d• 
flJre1to da Curn~rca d.n I ak.itnl, E~tado tJe SdCJ Pack ltflv· 
t(O do lu lJfi.•w, qu~, ,\Le11-1',n ,lo ao QUt' Jhtt r,'.J rrQUt-~I.H• i; 
ra vi;,oda tlu O~m dOO J,•alit. na fO'"ma du An. !-103. Hi-i, ~ • 
967 e 972 § -tº do CóJ1go ,lt, Proc..,ri~u Cn"il, 41.H' rea11z11.r:~t: 
a uo dht. 2,; d" uovemb,..,. 1.1e 1~7J u, 14 h . :-,u,. no E,.íili•.I? 
<to F J 

4 u n uu S llJ'U1lo 1Je dflH''l ta. · ·t.1Ju t, -1m aa·• J}.JJ":! 1111,. 
veortld~ nuo-.·~ p,-10 preço iofdr1or ,..i d 1 nvalitç&..,, qut' é\ 
CrS 10.000.01> 11nz UH! uruzeir1u), tn 1 > c11otormtt tu,i,crit;-1 
•\baixo: - HE~S LOTE de Ct•,·r,, ,1 n" JO, 1td. quadt• ~ ~1.1' 
Rut.01>nat1J H.lcha Subriob,, eill .,t~ ,-1,iii.:i nesuJ Muulcip4~ 
ruertrn,lo 12 met,.r.,e Ue rrnote f'I n,H hJJltos pvr ,'M wt-1rt'5 (1:1' 
ex:h•o!ó<i\r, de amboe 01 l11do1 f1!nit1:1'"ldo pelo Jiit1o rhrtllll r_ m 
O lota ti, p!!I•> lado a1quttrdo com u lote J:t., no• ruudob E°i•a.f 
~ lott1 1 l. t,, J 1 d Je prd,,1ru.ht.!lde !-i I nobiUl\rJ~ Sar'llt1 ·,,, 
'::j/A o,1 i;u itts.-urtta, pt"ti1u.~odo 11 ar.-, • de 860.UO r.n~ lfo~ ... 
10t•J 11~" •r,trl o v,llor 11 ~ Cr$ 5 OU;) uo (1..•lneo mll crUl.f'IN• CJI, 
G \LPA0 coberM de l,;:lba, de c1meoto/ttmlaoto. upo E<"~1 ,., corn P&ntleR dó tlj ,l ,>11 piso ,im~nt8dO ~ d,da ooruuJ• ~. ~1 ett..:::-ltó~,o _e 1lep,1.,uo. ,·obt>rtu ,td hgic, !Jn l'· n('tf:'tO, 111':''1 , 
ment'l.,Jn. u,11at10. n 1. ,us. c,,u .. truoao Jc alhouJ.s d~ IIJ' / ' 
;' ub,.,, Ptf1%-c1,t -,,. n•l t~tt ·"'O" .-.d 11 a dAA•~n1,i. D,iu éd bt·n t' 

1)1ria, ex11<Ct~ntott u v;ilor uo C1$ .",1.0QOO (,•1 11 ,:t, i:i,l ,•ruJt"lfsri 

.,u &·1 11nuvcl •> v,t:,Jr t,. t11l dt, ._:11 tu o· u t~ (dez ruU "~'\ li.• ro,,. Nova lt,:U!iCU 2! do d-~zcmbro 1"11'! 1971. ra.1 I"'? < º· -
l~noco Avaliador Judtcl•I. - DESl'.\CHO DE fu; ~\11 •• 

1--CebtiJ" h•)Jo. - t1e,1gao tl dia ;.t,; ,te 00H·1obro pN' té!I ! ~!tlur,i. â~ li ..,h ir·u, p·tr& tt-r Jug4 r a pr.9\,l&, obwr~• JLõf!Jl 

: rt ~IH do t;,1J1g,> ito Pr-,oesso Civll. - l'u-rpra·•t-. 
~ /lO_rl.J (as) t.:i&riad,1 Jo ll:ito .'llcolau Juiz M Dtr•••· 01, 

8 J Plltfl QUtt chojgue an cuDbitJmeuto d tt tod08 para qut! dÍ, 
tj9egut,m rgauraucJa, mao,1t-u o MM D.· ,Ju,z qut, -~ t·'.\P ar 
Her~o Pt•Hente o 11tl:ll Ju 11olo\l uu anfllr!aln.çAo "*' bt'ttt\1~~ 
"ªd. aotrl•guos a quttm orl:.·eeer m-.ic.,r Jam;o. Oaitn r 411, 
110 ::ié ne .. t.t l'trta IH ,to ~ova Igu·,~u. 80 ,, ,1,4,:-,e:sL·t• (!d i•, 
tres. ~ t ' outubro 11~- e.ir> tt.!lo do 11,1ll lll1vece11c<11 e •"'~!11ro 
l'taret .u. Joel de ~ Al,·.r1n<irfn'> t-.:•H? •1tl Ju ... t•i:•• 0 uri 
ôu Clll 01 •;bsdcr-,v1. no tm._i.,l11menc; ._t.;!uoaal do ,:;eor:,__, 

• r" a • Brlto Nl<"olciu. Jutz Jc, IJ1r.,uo. 
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ESPIRITISMO-
oouTR fN ..\ 00S ES Pl RITOS 

.Terônimo de Araujo 

1 - hS J'l D.\11.00 A DOU1 RISA UOS ESl:'lRITOS 
_ R~h?odo o · Li vro dc,1 Es pt:tt'>1· · - prim eiro hno 

-du cinco obrae bâsicn1o1 eodU1cadtL- 1_ \. r A!lt 11 hardec, de 
aramo• mais um1 vez com uma qu~bClso que t em ~ido UDl 

:,li poolos rnal, c1rntrove rlldo1 da F1IOb<•l l6. e q ue a Teo)o-
11 iem deJxai.Jo a dHt.>ju . - ~ ex1gt ênc1a d ti DEUS. E, 

fu,cameote, ,u parguotas l•nc~ontradas no prlm eitr_o c1p1lulo 
d\J Jivro citado. e qu t> v em nos_ d1z t•r, com pro p rht_dade, d a 

ue,,1110 qutJ- p or 1U• t am a. ob.s. 11npor111nc ia ,Jevor1& ser r e~ 
:,ata co:o m ~ts c itrlob. -,, pcJ.·H1 ti,)ml'nct s lluados ooe d lven o1 
di?partam~nloa da&. C1 ~ocJuu T ~rr t.>oa ~. de1de aqntl~s que ti- & 
a:>Nluo,14m ooi C!ftUdiH ,1 0 ,~ompurtsm~ntn hu mttno f\Otl que 
,,.. de1oam à 1 1.lb10rva,..•õe~ e tt. oá!lses dai, movimeotaçõi:,1 
0 ;,>rrld11 na iotlmlda:!e f1 l ato mo e to 10 n u n lveuo d o8 ln
rmnamente p~queno,. 1:stendendo-be àe g randlo-.:dadee do 
m.,crncumo. e:n que oomeoimos a e ngtttlnbar 

_ • Qoe ê DllU.S ?" - Ei, ~ pargu ot• 1 
Re1poa1em os E.:, píritos Orientu dt• r .. , d (' Kudec : -

•oeu é a Jot91igêacia Supreiwa . c.,u ~a pr1 márt1 de toda• a1 

coisa,:::_ Qoe,tAo nº 3 - Poaer-• e-la dlz~r que DELS ê 10-
ftn,Uo?" (o qut não tem começo o~m llm) 

Re!lpoata: · OelloiçB.o incompleta. Pobreza da lingu\· 
gem bum,na, Jn1ul1cJeDtl\ pus definir o que esti aolma da 
11mgoagem d09 homens" 

- Questão nº -t - t J Je: se pod& Pncontrlr a prova 
da ,xlolêocla de DELS ? " 

Resposta: "Num axiorua que apllcaie à• voua1 clêo-
0111: N&o bt efeito ,em cau,a Procnrai a cauea de tudo o 
que oao é obra dr, bome!ll e a voua razão respooderA". 

NOTA DE KA.RDEC: - ··Para crer-oe em DEUS bHla 
que ge lance o olhar sobre a, obres da cr11..0Ao. O Uotver10 
ex111e, 1010 tem uma cauo. DuHdar ela cxi..: é1ic1s de OI US 
6 negar QUd toio .,,~ih> t~m um~ cau,a e aYançar que o 
aada plde tazH alguma coisa" 

- QtJeetAo u• 10 - • Pude o homem compreender a 
a1tareza Intima de DEUS'?· 

Rssp,ela: • Nao F4lta-lbe para ltto o sentlfo". 
- Qoestlo n" 11 - "SerA dado um dia ao homem 

compreanliar o ml,térlo da Divlodaje '!' 
Re1p-31ta: "Qoan<lo não mala tiver o, ttentldos ob Jcure

oldo1 pela matéria Quaodú pela pertetçAo se b.cuver &pro~ 
xtmado de DEUS êlo o verâ e compreendera·· 

% - COYENTAl<IOS: 
- Santo Ago1hnbo, quando alguem lhe perguntou se.; 

bre a exhtênci a de DEUS, mandc,u qt,e eSI'-' iilguero fi zesse 
am pequenino buraco no cbão - 5imboltzando a lnteligên 4 

cta humana, e nele Introduzisse as éguas de t odo um ocea
DO - compara do a DEUS. Em seguida, deixa medlt•tlvo o 
perguntador . for mulando uma contra perguDta: • Pode este 
pequeno buraco cooter a tmef11ld&o de.• agua e do oceano?' ' 

- Magl,tralmeote. a Jntellgencla llumtnada de Santo 
Ago1tlnbo apreeenta com exattdAo a resposta que ainda 
boje precl,a ,er repetida nos qu•tro canto, do MUNDO, pa
ra qae os taleos waterlalistas e aquelee que o sa.o de fato 
- por falta de cooheclni.eotf')1 algume .. veze1 e outra& por 
1lmple1 vaidade - despertPm de uma vez por todas para a• 
alegrias do recooheclmenlo da ln!loita pre•ença de DEUS. 

A harmonia reinante em todo o Uolverao pode eer 
percebida desde a precJslo com que 01 elétron• giram em 
redor do eeo ndcleo atômico até às ml1enare1 órbitas traça
da, pelos a,tros de menor mas8a, 111.0 redor dos grandes cor. 
pos que giram equUJbrada mente na vaetldlo dotr on1verso1 
galátlcos - dos quais tão pouco sabemo•. 

Se o que move a vida em todo• 01 quadrante• da 
TERRA e tora dela é ,1mplesmeo1e uma FORÇA - ~ se os 
aeo~ eleito, sempre denotaram inteligêocía - podeu·mo• 
dar a ela o nome que qula r mo,: - Topa, Ne.tureza, Grande 
Foco, Pat Supremo e Incriado - não importa I De pouco va
lem a1 deoo1Dloações humanas. O qoe tmpor ta. verdadeira
mente. é seDUrmoe a noHa ptqoer cz e, t e rnpre que puder
mo,. bu-:carmos numa pret'e na lntUr. Mr..t!e do noeso cota· 
tio - a IDllolta proteç8o de Deus. 

o :SINTOS DE 1 D!A - DE 
AL'!'A QUALIDADE 
P OSTURA E CO'iTE. 

• P.AÇôES PARA TODOS 
o, Pms. 

• PROI.JU"fOS VETERINi.
. • 10~. 

• ••:PLEME!\''l'O'; AGRiCO-

l, 1'.~ltfüluORES DA CEN· 
rP.AL SUYA - RA C O E S 
,RANJElP.O. 

CENTRAL SD'l'A 
Wb1JU•.a.!:)UL1U 

A "'-1'a f>,,.:.anha, 436, b - t-one: :!~U7 

1 J\ ,~ 1t.1k1J'"\J1lu, 0U9-fone - 1S5. CRASJA 
·~ r""'--·a, Ç'71 - Fone 2Vl0 - t,.: lp,..a,;J - EM. dr.> R1<1, 

CORREIO DA LA \'OURA 

Clubes de Mães 
l l \L BRITO 

r:rnbora minha <.:spo~a haja dado su:.. parcela 
de coolribu içAo para qu<' re ~ons_oH~a&scm entre 
nós 08 ClubN de Mães não fazia 1dl-1a de seu real 
Yalor ne m df• seu ,·prda<lt"lro compo de açtio. 

'Conlondia-01-, admito siorNament,.., com as A "'
soclaçõcs de Pats e Mestres,. aC"be.ndo lotimaml'D\t;: 
que havia conlllto de etrlbu1çõC"!<. c-ntre as duas en-

lida.de~is 1:1cnilo quando rue conYidaram par3:. intc
,crar a comissão julgadora do concurso de croolc~s 
e ocsia s realizado ao ensejo da segunda expos1-
çã~ de tr~balbos de a r t<'sanato das sócia s da qua se 
meia centena de Clubcf:: de Mães da d iocese. no do
mingo d iR. 11 de-stc m(,l:i. Só então atiot>i de lato com a rek't'antc [unção 
flOcial por ele::. ('xctcirla. s(·llJ cbocar-t-(', ainda qu(• 
d r JongP, com a~ [lnaltdadefl __ daquelas. ou tras 
instituições:. ~ão ~(· tra ta de m1111m1zar a 1mp_ortân
c la de~taR últimlH cà.s \'t'Z<'S também d~oom1dad_as 
A ssoci Ações de Paii,; de Aluno~). que- trr1a m o_ prin
cipal objetivo parece-mu. de relacio_oar os pa is en
tre si e 1;1pco \.i mâ-loi- de meRtr~s e d1r<'tor~~ 110~ CS· 
tabelet:imt•ntoR d l' eo~ino. a ~1m dP ver ,hC"Ut: rn o 
grau de ap roveitamento dls l1lbos. o~ pro~lem <t "' 
dehclênctas que e~tell apresente m, exar~uoa otiu a 
melhor forma de ajudar as c ri-1nças e a si mes~oe, 
oe co r O caRO, mediia.ot e o a ssessorament_? e a o rien
tação de especiali~tos, pertf'n<'Pntei- on na.o a o corpo 

docen~eá d:: tf~i!~8
de Mães possuem â mbito e mé

todo ditere ntes de atuação. Dirigem-se à s donas de 
casa. promovendo-as e lncentl\·ando-ns, por i-:ua. ve~. 
a contribuir para que outra~ c~e~çam. pel_o ~prcndi
zado ou aperleiçoamento de at1v1dadeH ute1s . 0. sa. 
be r arte c ulinária c >rte e <."Ostura. arte~anato do
méStico higiene d~ lar. decoração ct~. Formam ~8· 
péclc .. sui gt)ncrJS" de coope ra ttva~ ... P" JS 88 ,_Próp?I~~ 
a ssociadas vêm a ser a "mestras e as alunas . 
Há como que uma simbiose de talentos, fazendo que 
todas cresçam juntas, as que dAo e as que. r~cebem. 
estas moralme nte comprometidas a transm1tt~ a ou· 
trem O que aprenderam - em tace do espínto que 
preside as entidades. _ 

Encerram, de outra parte. o grande mérito ade 
arrancar a mulher do is!' lamento e m que_ se m n
têm algumas donas de casa, não raro arnda lhes 
permitindo, sem prejufzo da execucão dos eocargoe 
domésticos. elementos para aumentu a r enda fami
liar com a venda de produtos de artesanato. 

' Os Clubes de Mlies cornporlaria'!' nilo um ar
tigo mas uma série dele~ para que o pu_blico em ge
ral os conhecesse e prestigiass~- Dcse1a.~1a apenas 
ressaltar ainda que a exposição promovida na pri
meira quinzena deste mês ex_ibiu trabalhos de ele
vado gabarito, dignos de elogios por parte dos mais 

exigeiµ~; · outro lado, impressionaram-me lavoravel
meote as crônicos e poesias lidas na ocas,ão. por 
isso que as autoras, cada qual dentr~ dP .suas pos
sibilidades e limitações, expressaram 10variavelffl:eD· 
te o pensamento de mães que se sentem valoriza
das como pessoas buma.nas. dispost.11s a doa~-se e 
impreaae.das de autêntico es pírito de comu01dade. 

'be parab{ ns os orientadores dos Clube~ de 
Mães, à Crente a lrmfl Verôoica Eyng, com e. vaho.sa 
colaboração do Padre Guilherme. Plena razão assis
te a s. Exma. Revma. o Bispo Diocesano qaando os 
recomenda "como nossa melhor iniciativa de ação 
social at~ o momento." 

Dr. Edlson Mattos 
Pós•graduado em Cardiologia pela PUC 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
Check-up - Eletrocardiogratla DinãmJca 

Consultório : Ruo Otávio Tarqutno, 74, 49. and., Aptº. 402. 
ze,, 3ª, 4ª e 6ª- telra, da9 14 às 18h.- Tel. 2069 
CONSULTAS COM HORA iIARCADA 

Residência : Telefone 2049 - Nova Iguaçu 
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REALISMO 

Eçad"'J u ~iro, , ~preo
cupou co m a oten, 1v -c1 des~n
cadeada no século dezenove 
contra a llteratun naturalista 
ti r-!alh,ta . 

O mlcroscóplo u,ado pela 
observação naturalista ,:lnha 
violenta,. a respeltabiUdade 
leal OH l ,Jls a com que o con
celt1. de mor.11 tm~reRnou o 
perlodo p0ster ior ~o cristianis
mo nascente. 

A e~cultura pudicamente 
preferiria r~cobrir o cor po 
dos cr uclílcadoi. 

A pintura vestiria .:.utdado
sarnt:nte os corpoa e evitada 
as Insinuações nudistas. 

A poesia e a prosa, censu• 
rávehl, deveriam acomodar-se 
dentro de cáoones éticos r es
Pt"itosos e pudicos. 

- :• :-
Rell~insam ente, parece- nos 

que a:i n ta" de Paulo de Tar
::.o foram .,, causadoras de rea
ção puritana cont ra o sexo. 

Aos p rimeiros divulgadores 
do cristianismo caberiam ta
r etas sacrtftcial9 Imensuráveis . 

As caminhadas estafante s, 
os perigos do anti-c r fstlaots
mo, as dormidas nas cavernas 
e catacurnbos, as privações ... 

Não seria justo que os evan· 
gelizadores pioneiros arrastas
sem esposa e tllhos por ínvlos 
caminhos não escolhidos cons
ciente e voluntariamente. 

O celibato seria a conse
quência lógica para os primei
ros m ãrtlres. 

Mas a " viver abrazado é 
preterh·et casar", teria aconse
lhado o converso da estrada 
de Damasco. 

-:• :-
Historicamente, sexo e es

t ômago simbolizaram as cau
sas precipuas das quedas mo
rais e do antquflamento de ci
vilizações. 

Rt'!!lemQremoª sempre Sodo
ma e Gomorra, Babilônia. 
Pompéla e Herculanum, Roma 
e Esparta. 

-:•:-
Os filósofos espiritualistas 

não souberam defender judf· 
ciosamente, até nossos dias, 
a tese dugltsta do corpo e al
ma. 

O corpo atraiu o Imediatis
mo e motivou c iências, letras 
e artes, atirando os educ1mdos 
ao desespero das remotas con
quistas dos valores imperecf
veis. 

O nos~o século v inte, da 
astronáutica e d& desintegra
ção atômica, recebeu a soma 
de t edas as v ivências mHenH-

:-,"ewton G. de Barros 

r•!!I' como h,.nri 1 1,,arente-
ml:"nfn neg.sti \'1111 t' t omplex~. 

A pilula antt•conc~pc-fonal 
não é realmerit"" ~ ·"'•lns.-quên
cia de um pav< r nascido da 
prudência contra a tom@'. 

Jos:ué de Cflstr, , já não po· 
d':' explicar, a não ser p d a 
mediunidadE" os problemas 
romplex,:,s dai ieo-pol\ttca de 
um futuro próximo. 

O prazer tJI) sexo 1-ampre 
exigiu o tributo d a dedicação 
ao procesl'lo l?d ucattvo oos U
lhos. 

Evttar oa fllhos P urr.a 5.,. 
ne.e:ação d.e Impostos sacr ifi
ciais cobrados pela tAr-efa sa• 
grada de a1tmentar. educar e 
estabiliza r caractere~. ar.t ~•. 
fílhos de um Crlad(•r pruden
t e , justo e amoroso 

A p llula anti- · o..,ce~1unal e, 
pois, uma detes:. c ientifica 
com sinais evidentes da tecno
logia atual fazendo renascer 
as antl itas questões hlst 6rfca1: 
sexo e estômago. 

- :•:-
A lrreverslbiHdade da lei do 

progresto nos {?arante a solu
ção progressiva , em planos 
mais altos, na Imensa cu rv~ 
hellcordal da História . 

-:e :-
se a re encarnação e a m e

dlunldade não consolidarem a 
Filosotta e a ClêncJa em nos
sos dJas. não ha\•erá solução 
plausive l. jud iciosa. para uma 
geração Impregnada do m es
mo liberalismo que motivou 
Rafael. Lutero, Lafatete. Boli
\'ar e Efosteln . 

Os v ícios contemporâneo, 
são a tuga dos que não ('n
contram justificação para a ~ 
questões que provocaram a r.• 
gústlas em encç1rnaçõe ~ ante
riores. 

Quando Lefebvre busca a 
crtação da metaf1losofia , nó, 
sentimos que o cllmax do de
sespero tot atingido. 

As primeiras causas e os 
primeiros princípios, atingidos 
pelos voos profundos da Inte
ligência, devem Humtnar, CTl
t e rlosa e judtcJosamente. o, 
espíritos nesta hora declska 
de traosições. 

-:•:-
C entenário, o "Ll \"ro dos 

Espíritos·· deverá t rr,osformar
se em obra litPrár i · e fil..,sér
tica de cabeceJra. 

Assim nos !alou um artista 
singula r , médium sdmtrável. 
vl\-endo e expondci-se aos e s
tudiosos como cob&fa volun
tár1a do imenso laboratór io 
das ciêncJas sócio-mor ais 1 

Há precisamente meio século ... 
Registrava em suas colunas o CL : 

Falecimento de Leão Veloso. brtlhante jor na lis
ta do cCorrefo da Manhã• , trabalhando aU desde a 
sua fundação, ao lado do velho amigo Edmundo Bft
tencourt. 

Conterêncla do d r. Leopoldo Cirne no C. E. Fé, 
Esperança e Caridade. E numer osa a sslstêncJa aplau
de o orador espfrit uaUsta. 

Casamento da srta. Dfna de Melo, filha do sau
doso cel. Bernardino Meto, com o negoc iante em PaU 
do Alferes, sr António Bernardes de Freitas (Nfco) 

N ... >1..:iu,~nlol> de Geni, tllha do c&sal Manoel de 
Castro FIJluetredo- Oolor~s Per eira Figueiredo, e de 
WIison. tnho do casal Ruben:,: dos Praurcs-EuríAfce 
D. Prazeres. 

Resullarlo,i do último plefto de outubro forne
cidos pelo Jngá ~ - Para Pre:tldente, major Abreu So
dr~ com 43.982 votos e para vice-Presfde-nte. dr. Pau
lino de Souza com 41.936 votos. A oposiciio, no en
tanto, prepara um protesto contra o processo eleito
ral e os resultados do situacionismo. E junto ao re
ferido protesto, o seguint e r esultado: - Para P res i
dente, dr. Raul Fer nandes com 44.-1,38 votos e para 
vice-Presidente, dr Artur Costa com 43.190 voto, 
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Srs. Lavradore,- e Criadores 
. ~rodutos veterloários e egricolae. Ioeet1cidas. 

luog1c1dae, terramentae. fertilizantes e sementes, va
cinas em geral, anttbtóticos. eale mlnerats, rações 
balanceadas. Artigos para montaria e traçAo animal. 
Tudo pelo menor preço da praça. - Revenda para 
associados e nAo associados. 

1 
~cíb ::i:io. 24 ~ d-:>m1ngo. 25- l-l:1 

Aoo XX\ - !\ove irot1.\' 11. 25 dt~ no,·<'mbro rir- HJ7a N' t.15-1 
Associação Rural de Nova Iguaçu 

Av. Gov. Roberto Silveira. 217 (na subida rlo 
viaduto) - TC'I. 2417 

ANIVERSARIOS 

FEDERAt_,:Ao BANDEJHAl\TE 
DE .FILATELIA 

Com o i!poio da~ t>nlided(•s tilaté-lka1- nhaixo 
meociooadas. no decorrPr do lfi" Ent·ontro c!Cl s ,lor
nalistaE: FiJatélicoi-:. C'fl'tuado 110 dia 27 de· ourn hro 
li..ltlmo. ntt cidade de Taubah• (SPJ c1('U ~t· Lnelru·1,11· 
a esperada fundação da Fed<·ração Bantll'inrntt: de 
Filatelia: C'lube Filatélico de ,Jundi•I. Clube Fifotdi ro 
de Ribeirão t't'(.'to, Clube filatdií"O etc- M::irílrn. cll:tH 
Filatéliro SoroC"abano. Clube J'ih•tt-lico de Campinac. 
Clube FHatdic,, de ~ii.o Paulo. Clube l'lltlll-lico 1· Nu
mismauco do •ABC . Clube- F'iJatl'hco dC' T11tuí. N11-
cleo Filatélico Temático de ,Tundlaf. l lulw Filat(>lko 
de rerqueira Campos. 

Os referidoti: tlubes são con.sid<•radc1!'- fundado
res juntamente com os demais que subscreverão o 
apoJO ao moviment\). Eleita um.a d1rctona provisbria, 
que ficou aissim constituída: Presideotr Gil Te-ixeiPi 
Lino (Gilson L.ioo) Jund1aí; Secretário: Antonio Car
los \',eira SIJ\'8 (Taubaté); Tesour iro: Algy Gom1de 
Catta Preta (lia rOia). 

O proieto dos fü;tatutos Sociais apresentado 
de,·erá sofrer várias emendas pela atual diretoria e 
s~rá aprovado no dia b de dezembro próximo, em 
Ribeirão Preto. quando se comrmorará o jubileu de 
prata do Clube l-'datélico de Ribeirão Preto. 

Os nossos parabéns e que a EllBANFI atinja 
o, "<'US objetivos, em pról da Filatelia Bandeirante. 

O Clube Filatélico e Numismático do ABC em 
cotaboraçao com a Prefeitura Municipal de Santo 
Aadré (SPJ. através da Secretaria de Educação e 
Cultura do Governo do Estado de Sao Paulo. está 
orgaaizando para o periodo de 8 a 15 de dezembro 
proximo. uma exposição matélica e numismática em 
Santo André. 

A exposição de carater promociocaJ. n!o com· 
petiti,·a, com a linaHdade de di•ulgar a Filatelia e 
Numismática para toda a regiao do Grande ABC. 

Todos os participantes e colaboradores rece· 
IJ·,ri!o arlislicos Certificados de Participação ou de 
rolaboração. 

As inscrições são gratuitas e poderão ser fei
tas até o dia 30 de no•embro de 1973, em lormulá
rios próprios ou atra,·és de oficio enderecadoa a cai
x• postal, n. 169 - Santo Andre - São Paulo. 

A montagem da exposição será iniciada às 8 
horas do dia 7 de dezembro, linalizando-se às 22 ho
ras d11 me~mo dia. 

Para comemorar o evento, foi soltcltado e 
aprorndo pela Asse,soria Filatélica da EBC:T. um 
carimbo comemorativo. tendo como motivo o Brazlio 
do Munlc-tpio. O carimbo ficará durante o transcor
rer d• ,•xpoFição a disposição de todos os colecio 
nador,·s na Agencia do• f:orreios de Santo André. 

Dr. ftlberto Erasmi Pilotlo 
CANCEROLOGIA 

EXAMES PREVENTIVOS 

Tratamento das Enfermidades do Aparelho ~enltal Feminino 

OIARIAM~.NTE de lti à, iO h"''° - ( OM HORA 
MARCADA - Sábado• d• 9 ll• 12 boras. 

RUA 01UX, 7 - Sobrado - Mesquita 
rRLF.P!lNF.H · 7015 e 22HR 

BAZAR AMERICANO 
forr1pn1, Al11mlnlos, Lo1,11, Tlnt11, Crl1t111, 
lrlnq11do1, Plp1l1rl1 1 obl1to1 pari presentes. 

Abillo Augusto Pulso 
111 M111ch1I florieno hlxoto, 2046- Til. 3068 

Nova lfuaHõ Eatado do Rio 

JA\Cl' IPA\IIXÃO 
Despachante Muni"pal e Emitas Contábeis 

''A meihn,. trC'Tll("O .,,,, u•rtriço:ii contábeis'' 

ES('RITÚRJO: llUA EMII.IU GllADAG:SY. 1799 
T.J. 7277 Mr,qnlta-R,J 

Dental Nova Iguaçu 
PRÓTESE E MATERIAL ODONTOI.OGICO 

FAÇA-NOS UMA VISITA 

CONHEÇA •CLAS PRESS• 
ClTANEST ANESTESICO 
FHlL x 30 FILMES 

RUA OTAVIO TARQU!NIO, 238 - LOJA 16 

TV m 10llAS AS 
MAR<'AS 

FJ~er.:im anos n<?ste méa 
Dia 19. sr::-i l\ -~,.i~ Jo1>t de AlmeJda Cruz 

... ,-. Dia 2v: srã f-.,rm • t"" Pinto de Araujo; * rn~nina 
Rosárta. filha. do sr. e 1>~- .Ju, .... ,.1~'\ Teixeira Guimulf:. * sr. Otavl.;.oo Pereira de Melo; * ~r. Walden C&.V1~~ 
canti Bezerrct; * mentoa J~ssara, tllh&. do sr. e l?a. Ctl. 
so Ribeiro da Silva.; * me?ino Rogério, filho do n. t •ra. 
Roberto Samoa to; * dr. Irine;i Pedroso, !unc:lonãrio a~ 
senlado do Mlnist(!,rio da ~gncultura. e P.euoa btnqutna 
em nouo meio social; * Jovem Serg10, hlho do 1r. t •n 
Sebastião de Paula: * sra Cat'lTlen Cacho Rios, ~sl)Õq 
do sr, José Cunha Rio~. 

Ois 21 '. menino Ro~i-rh. filho do sr. e ,ra. dr. Pau. 
lo Fernando de Melo Tor~entes; 'J\:" menino Atnat;rl, neto 
do sr. e sra. Duilio Ah·es. * menina Sola':lge. filha d() 
n. e sra. Ivan Perrelli: * srte. Maria C. Ribeiro de Car
valho. 

Dia 22 :. srta. Djanira Chaves, residente no Rio;* 
menino Mareio Henrique'. tnho do sr. e l!lra. dr. Nilson 
Nogueirai * meoino Lu1~ _Antonio, filho do sr e sra 
Antonio de Souza Lavandeira. 

Dia 23: srta. Dulceni Moreira Ferreira;* ~ra. Her
mengarda Alves; * sr. Humberto Cesar Moreira;* dr 
Hilton Soma; * menino Luiz Fernando, filho do sr. e ua. 
Rubens Luiz Bastos; * srta. Eliete Cacho Rios: * m. 
Luciovioa Ferreira Arnaldo. esposa do l!lr. José Arnald<1 
residentes no Rio. 

Dia 24, hoje: sr. Mario PJnhelro Bernardes. n,1. 
dente em Patl do Alferes; * sr. l\Jlarlo Martln11 d~ At"" 
redo, nosso companheiro de trabalho: * menino Cario, 
RogerJo, filho do sr. e sra. Ac,tonlo d"Almelda Manso: * sr. Valter Cavalcanti Bezerra; * menina Laisa, Ulha 
do sr. e sra. Luiz Ferreira Lós; * srta. Josefa Coutinho 
do Carmo (Valdete). 

Dia 25. amanhã: J0\·em José Carlos, filho do 1r. e 
sra. José Manoel Teixeira; * menina Regina, filha do Ir 
e sra. Nelson Rodrigues da Silva; * dr. Domingos de 1 
Barros Ramos. residente no Rio; * srta. Suelaloe Kuter 
Borghi. filha do sr. e sra. Walter Borght; * sr. José N"" 
vil Ribeiro; * sra Eunfce Moreira. residente no Rio; t 
menina Eliane. filh'l dr., sr. e sra. Ismall Teixeira. 

ANIVERSA1aos DE CASAMENTO 

Flzt-ram anos dia 19 o sr. e sra. Adalberto Fem~ 
ra Viana. 

Dia 25. amanhã; sr. e sra. prof. Rui Afranio Pe, 
xoto. 

MECÁNIO 

- LANTERNAGEM 

- PINTURA 

ELET~ICSTA 

C'APôTAilA 

Bittencourt & Alarcão Ltda. Cooeertamos com raptde~ 
e garanlta. 

Atendemo, chamadas ... 
' . ' ! 1 

,, .. ) 
\. .. " .. ~ 

"- . .,. 

920 - TeL 2137 

Vidraçaria 
::.>l'.~ 

Vieira & Irmão Ltda. 

Vidro, d• todo, os tipos. - Quadro•, 
moldura, e e1pelho1. 
Artigo• para pre1entH 

Uvro, 01d,1:teo1 e Artt101 Eec=o1arH em a~r•l 

PREÇO 1!: QUALIDADE 

Est1,10 lodo,16rl1 Get8llo Moore, LOJA 13 
Ttleloee 2308 Hou l911a(11 

Relífiea ~e Motores 
SenlcDS lle 1t1cl1ica 

e Cald1irtrl1 

Nova Iguaçu 

a t1omtcílfo em 24 horae. 

Kua Mart•t.:bal F'lortaoo 
Pi-1xoro, 245~ 

~O\".\ IGl!AÇP 

ADVOCACfA 
DR. NELIO B. CHAMBARELLI 

-E
DR. ALEXANDRE G BRIGAGAO 

A,. 

Administração e venda de imóvel< 
CRECI 244P 

Hllo Pe(~~~~;m'.ª~. ~-~ª~~"!~~ - Tel. 3119 1 

---------------------
Cartór10 cto 

Darciho Ayres 
11º. ()ftctO 

Raunheitti 
Tabelião e Escrrvcw 

Escrituras 
Contratos - Fírmos lnve11to, 

Rua <ietullo Vargas, 56 T 1 23 ... 1a•·'1u - e , 6.2 - nOYd :,"" <-------~=-=-~~...:,__ _.... 



ANJ\'ERSARIOS Di, CAl!~1\I 

Fiz.er.m anos dia li e rr. , ITL A~ FD" 

i v1ag;, !> , manhi " • sra. pro! a,;J!lml!t 

r ,c,1NA _ _____________ _ 

1. EMPOSSOU ~OVA 

Decorada com muito 
bom gosto, a sede do EC 
Iguaçu engalanou-se no ul
timo dia 17 / sábado), data 
de seu 61. aniversário. 
para a solenidade de pos
se c!a nova diretoria. agora 
encabeçada pelo Sr Sér
gio Antonio Barbosa Ribei
ro (de terno escuro. ao 

centro), o novo presidente 
~dministrativo. 

Depois da solenidade de 
posse. comandada pelo 
, -rc:s ·-:tc.:_t "' Cu;1.se/,',:, 
Deliberativo, Dr. Pedro K. 
Arume. foi servido um co
quetel aos presentes. que 
se deliciaram também com 
as agradáveis melodias in-

PANORAMA 
FLUMINENSE 
ClSTO DE VIDA 

O líder da Oposição na M.
s..em.blél& Legislath·a do Estado, 
Depu·acto Claudio Moacyr. em 
pro!lunciam_ento feito na .últin:a 
,emana. afirmou que a s1tuaçao 
brasileira, em relação ao cu.soo 
C:e vida. atinge propo:.çõ~ a?ar
ma.r.tes. e que o Gcnmo Fe
d~ deve tomar medidas u.
ce-ntes e ent!rgics..s no sentido 
de e\"itar qae o espectro da fo
me u.:1a vez maki: in!ranqilllize 
O J)O\O 

Acentuando que os su::e5,5h:0s 
&umCLtos e es:assez de carne. 
lll"ll feijão, b~!a' a, 0\'OS, ce
rta!!, p:odutos agri:olas e o 
itl,., h.::eu1 com qu!! os brasi
leir~ :pass~m p:>r dramática• 
p:tnu;óes, o pa:-hmenta:- em~
dtb., a disse qu~ "'nu:-ica u:.o 
G.,::-rr,o t~,·e tanu força ,, 
t&=::. :x;ee!'es r.as mã::n. e.r.tr, -
11.:1.~. ~io cs tc-m u.::ado parJ. 
m:.~ a e!peculação, que a 
-aáa di1. m:.:ls für.1nui o p.:ider 
i.tr.llS.l·n·o do Jl. m •.;:!''l • -:frido 
P..:-~ ~ ~i:e:.ro· 

1-. -:-,. n ;:,u que é um a inte 
Q_ os ;.1permercz.dos t -z~ 

1 .....i .,..=;ca .... ,.. ~1ia, c .n~ 

~-~:- à ~-16:i ~ :n .. !1 ~ ,. 
Ç:Zu• ti.~ ~.peze " ",..l 
J:·Odu allme-n:ie105 

F; • .!Za:,•.: . l , t il, ., 1 -
li~ o Gonmo Fedttal, que 

da: , :... c~n... 1•u_.c,nall, 
C\o4 &!)J !,,- r t.., 

ª '- frn ... a J. a do .. u ~ ,. 

n 

liàl " I .-.u. 
-1 ln· 
J> tá 

T ., ... a, 
'l-u11a 

t ~ linhas de dist.ribuiçáo de 
tuergia da CELF jé. estão. em 
~eu interior. prontas para serem 
ligadas. Diz a nota que quase 
cinqüenta indústrias, de grande 
e médio porte, estão credencia
das junto ao Governo do Esta
do para funcionar no Distrito. 

A ·.e fins de 1974, a m~ioria 
das indústrias, já credenciadas. 
evmeca: ão a operar, e a CODIN 
espera que out.ras cinquenta in
Cústrias adquiram áreas no DI 
de Campos, no decorrer do pró· 
ximo o.no. A iniciativa repre
s~r.ta. em su9.5 difer· nts:s fues. 
um 1nveitimento sup=-rior a 3::> 
mi:hões de cruzei~os. o Distr1-
t-.) Industrial de Camp:>s fol lo
Cllizado p~to de um tmponan
.e rodc,-f~rrov1àr1o, si:uando-se 
ainda em área ~cni ·a por um 
a'r< ;:.~;·te 

v 1~a 1dt eliminar antigas di.s
to:.,of' EX".'CUti\'O E,.talual 
e!..c.un.ll.h u à A-1\emb'.é~a Le

..... ';..L\3 anteproj.:: d·· !e! que 
~. pé &Ob1 e a remu.~e:.:.ç'ío do1 
1 .. Jn ~s d.a Pcb~ia M.litar 
~ E; do do Rio 

r e 11st' !'róe . 0.:) si<;te. 
rn.:a i :r. ... :la da P,l li U 
:J:i....!ar, a s mau gra .<:s eram ;l.~ 

qu .... rit.uiat.'1 a ,ub:ilte.-110, 
O.oJ ma ·re- dGt q·ie aqJtde. 

blc.OS pJr r~us : upeno1~ 
anteprojeto o Go,,erno pro

n:bé.-n. c-stlmular o a.ces
• U.'nent:?!idO a d1hrença en
e e -5 v r s do N>1do do~ dife· 

r ! r.>~ to .• e rr:l. UJ.çôi 

\ ""'\L J"A'.\U::'\ TO 

... .:n o no1a 1\u r,a a pe!o 
O ,1! e e C1vll c!o O~v,---rr1s:'ior 
do E.:.. do .1? Riri d n'".o de 4.20 

ltlriú O. fa tado QS 51 
CT".11.ôme•ro-ói dl extensã:> da e!i• 

, T!r~Op F•Jb\lrgv 
r -15 Jja.: ob.-.1s f r :n 1n!

cl!a. .u e_ !alnl 1tco .;a u tm3 . 
o tTab:llllo fol dlv1d1do p!b 

n , "amenl d ~-·rada d,:, 
r n do E::": o do R!o em 
e J f € .1I .}l.r' 1~ mu!ta-
P. ....menL 1cr. d .,on.o: Quf" 

à unHbe. 
A obm, orçada em 23 milhões 

"'TlJLl ..r~-. trarà De,1efr•10s ao 
et.or ttoP.Omico regional, ptt

m.1 lnd:i punc:1pa.meni.e o e • 
ct:amc-rito da produçio h~ti· 
i:'tJ.nJeira da. reelão. Por ou .ro 
1,dc qu r. Jo a obn, f ca.r pr .•· 
1, ..ar-.. ftchado o ciclo de 
~ ,u trts pnoc1pa1S c::'",1.
da rqião &errar.a f tuminll'n
Terc;:;6polls, Fr1bureo e Pe· 

trt., 1' to•almente per adalto 

t 1 1 l \ ",\(;\ ,,A 

DIRETORIA 

terpretadas pelo conjunto 
de cordas "Violinos de Pa
ris n 

A nova diretoria do alvi
negro. o CL deseja os me
lhores votos de uma admi
nistração profícua, voltada, 
evidentemente, para o pas
sado de glórias do tradi
cional Esporte Clube Igua
çu 

1 SINDICITO_!_\ 
Ei\1PREG.\.DOS 1'0 
COMl!RCIO 

Pela resolução do TRT refe• 
:-ente ao t:.is.:.i:!io coletivo d cs 
comerciárias de Nova. Iguaçu. 
ficou assentado o aumento sa• 
larlal de 17,SOO'o sobre o salário 
,1gente desde 11 de maio de 
1972 _ • O SECNI está proces· 
sando matriculas para o aten
dimento no INPS, diariamente, 
no horãrio das 8 às 18 horas. 
• comunica a Secretaria que o 
Serviço Médico· Dentãrio e:;tá 
funcionando todos os dlas, das 
8,30 às 22 horas. Aos domingos 
e feriados, das 8 às 18 horas. • 
Iniciaram-se os preparativos 
para a comemoração nataltna 
das comerciários. que este ano 
~r:ntr rá com a presença de Pa
pai Noel 

COMltRCIO VAREJISTA 

A diretoria do Sindicato do 
Comércio Varejista de Nova 
Ig11;:1çu c-slá se reunindo às 
quintas-feiras. à.s 16 horac;, no 
st·ntido d e planejar e trat dos 
us"unw: do interesse d . . t:> da 
cl~~.s~. e Segundo fomos in!or. 
m(l:Jcr... p~ivelmente cm de
z.:mbro próxJmo terá iniclo o 
Cur.<:o dE" necep::-lonista!i <pua 
po:;tos de gasolina). scb a -.u. 
pc1·\'lsão do SENAC • Em vir-
1u:h:· da grande rcpcrcus~ão dos 
c,H , ii. jâ realizaJos e das :;oH
cltações que tem recebido o SCV. 
" éa!ia dia que passa, é de se 

po::>:-a: que novos curso:. ve
ntia:n a ser programados no 
SCV pelo Serviço Nacional de 
Apn•r., íza.0-1 m Comercial 

IICllOVIARIOS 

Os IOl 1ar10. d~ r1 )\'a lgua
c.:•i P•tv11 ,r.-.. . ~ 1•::stle de 
<'ntre-2a dos trote· 'i úO Motorb
ta e C<,br1t.dor I'a. 1 .,i') d, 72, no 
p:-oximo dia 11 de dezembro, na 

de SOCl ~ d, Si: ti "'' ), à Rua 
:::; lP. 119 7a1tr C:.1 Prat9. 
1B•·lford R x , Na p.-imelra 
o' te r pr r ... 1 ,. 1.· a 
- 0 1' l ~e '"C"'ól, ,,ó d\• 
p.cma. t -n. n a · J.c..s Cur-
~-- dt' C" Ct. tun t Arte 
r. r .. 1:0 t.or.. t'n-

~,.. ao M",tQrlfta 
e e a P :fr"io • Na &..!-
un !l p..r )1 ~7fn•e tu .,.., 

11 iLS, en 1 •....1~u e baile 
1 l· nlm .u:Ao t ará n car,o 
ti.) e Pjunt:, Lú:·to li' os Dal
tcn., 

Advogado 
Or. l'~Ulü rroea Mathadu -

/\dvoa11do - 1'1i.1;e•11• Rualn .. 
da MarUo•. 71 HI• 2o4 1 ·e1. 
22A2 - N..,va lcuacu 

OS DEDOS SE 
Ainda é bem cedo 
NiJ rua garôa. 
A sirt.ne ressõa 
na fabrica distante. 
Sem coragem ou medo 
levanto com garbo 
e vou trabalhar. 
Ndo penso um i,1.stante 
Não posso pen :,ar 
Esqueço o ómargo 
sabor de cansaco 
pois enquanto houver braços 
não posso parar 

li 

VÃO 

Correndo com pressa, 
embarco no trem. 
Misturo-me a ·ralé· 
que de tarde regressa 
e finge estar bem. 
Sou apenas uma peça 
né' dquina do mundo . .. 
OuatiLas vezes eu confundo 
um objeto com alguc .>. 

Olho pr'a certa mão. 
Um dedo já falta. 
A máquina o comeu .. 
Oue importa um dedo? 
Os dedos se vão . .. 
Jamais foram meus ... 
Da rotina em palta 
acordo bem cedo 
sem coragem ou medo 
e vou trabalhar 

J/1 

Não penso um instante . .. 
Não posso pensar . .. 

Luiz Zizi de Oliveira 

CANÇÃO 
--;-~~ 

Foi tanto o tempo 
e tão pesado o silêncio 
que o teu poeta te fez! 

Sérgio Fonseca 

- Medo de que um mau vento, 
te envolvendo no momento 
de tua própria poesia, 
te carregasse outra vez. 

Fôrça de 
hábito 

Anthenor ,Iai:-alh:ies 
Amaral 

O coronel Fortunato, velho Ja.
::•ndciro em Viço,a, for~ col€ga 
e compa..,lte.ro ínsepar,nel _ dt 
i-ifá·u:ta daquele oue una o 
ma:, eminente filho da terra, 
chegando à Presidtncta da Re:pu 
blica com pa.ssagem. ~lo g?t:erno 
de M:nc.<1: Artur Bernardes. Fa· 
r.,.(ha., vtz!nh.a::J e amigas, cruz.· 
ram-.. e com.o irmcL:i e .ó se 1(
pa.raram quando a.quele. coH-::uí
dO$ o.s estudoie em AUa cida,JP 
Jôra inttrnado no celebre Cole
qio do Caraça. e da:il para Be!o 
Horrz,;,nfe. onde conduíra o cur
so unia;er,ütárfo. afundand-::i-.s" 
na política. Enquanto ntata Ja: 
zia carreira râpida. o anngo la 
ficara, na T<J<;a. (!"dicand -se ez
c1usiumenie às hd~.s do campo. 
recusando sislemancamente car-
90.s e t.'antagens que o afasta!· 
sem de .sua cidadezinha. Apena.s 
uma i:e: o fizera, isto me~mo 
por exigência do em1nen te com
p_a.dre e t~lho a -:nigo, para a.ss'L,
tir-lhe a int·est:dura ao Paldcio 
da Liberdade. U estiv:ra com 
a esposa. de quem. 1amais se .se. 
parara um só dia, atrai::is d3 4S 
anos de rida con;uva.r p:acida e 
feliz. 

Desta 1Jez, porém. o ca.!o se 
complicara . Artur Bernarde.s ia 
assumir a Presidtncia. da Repú
blica e exigia-lhe a presneç~ 110 
momento que a e.spo;sa acamada 
não padia acompanhá•lo. R~
cusar o convite do am ·go, nem 
pensar nisto, seria aga.!tà-lo. E. 
corutrangtdamente. dei:tou ViçJ
sa, metendo-se no treazi-nho da 
Leopoldina rumo ao Rio. 

Como bom mineiro, hospedou
se no Hotel Globo. Zom:J com o 
ruido surd-0 da. imensa colmt!a 
h ... uc..na carioca, bambo e co -1, 

o corpo doido dos tacol.ejo~ do 
t rem, com o espírito desas:1oce
gado daquela mudança brusca 
de ambiente tão diametralmente 
oposto à placidez bucólica e t:~r
gi.liana. do seu quotidiano, per
dera até o apetite e jd às 20 ho
ra., procurara o leito. Até a me.a 
noite rolou in.sone na cama. N do 
havia jeito de c:fonnir, pensando 
na ~-p0sa ausente. Por Jim, l ·
i:antou-se e desceu à portcri.1, 
surpreendendo o gQrçon, a quem. 
pediu uma .scova de roupa. O 
rapaz estranhou tal solicitaçfo. 
mas imediatamente satiSjf.z. o 
h&p«le. Este, sem se utilizar do 
elet,-ador que lhe causara cala
/11.0$, meteu. se sob · lençol, co
locou a e.,cova ao lado, esp:zl· 
mau-lhe a larga m ã.:> calosa, 
apagou a lu.: e, de:-::, J de cir.co 
minutos. dormia beatifi.camfflt~. 
so1:hc.ndo com o doe-e lar. 

Salário-Educação tem 
parcelamento no E. do Rio 

Niteroi tAF - Dentro da 
orientação do ~overnador Rai· 
mundo Padilha, a Comissão de 
Administração do Fundo Esta
dual de Educação e Cuh ura rc
:;.oh"eu parcelar o pagame-nto de 
débitos das contribuições do 
Hllário-educaçâo em até 24 roe• 
::es, desde qu~ os devedores !lr
m'.·m um acordo de consolida
('áo de d1vlda com o FUndo. 

A resolução determina, entr~ 
<.utrai coba.s. que só poJerão 

c-r p ;reelados o.s débitos d~ va
r r r o-lnârto supertc,r a cinco 
.:1:-I -u1lnlmos, ,·;gente na 

Cnp;tal do Estado, o que, em 
ll'nhuma hipótese, podt·rá ha
n·r dlvl. ão lr.fr"rlcr à m'!tade 
do ral&r1o-mlnlmo 

\Tl'.\LlZ.\Ç.10 

E.sclni-e ·t: n Comls ú.a de Ad 
mlnL!raç!o do FEEC q·Je o 
dtbl'o Clli5oll:lado - m~dtnnte 
1anatura do termo compe11:mte, 
com t·mll'"·:\o dt- r.o1 ·s p.-omi,
td~ e< rre~.puudt'nte:. à• pre -

tac;õ ·~ c ,mpreende o ,·alor orl· 
el.nD.,lJ, atualizado m meLarh
rmnte, a multa aut)mé.'lca e 0-3 
Juro de mora ven ijo:i; até a 
data do parcf'lamento, caleul.l· 
dos t.ebre- o , ale r corr)gldo do 
:iéblto, 

., cont.agem do::. d~bltoa r>erá 
Plta mediante a aplicação do 
Cot'flclente anual e.stabelecldo 
pelo :Mlnbtro da Fa:tt:nJa e :;e. 
rà apurada proporcionalmente 
e caca m~,s. quando o nU.'lltrO 

de parcelas não alcançar todo 
o exerciclo. A medida determi
na, ainda, que o.pós a consoU
liação das débitos com o Fun
do, não haverá. acréscimo de 
quaisquer outros em:areos, in
clusive juros de mora 

Os pedidos de par~eln.mento 
deverão ser formulado.::; ao Se
c-retúrlo-Executlvo do Fundo 
Estadual de Educa('ão e Cultu~ 
ra. que decldtrã sobre eles. 
Quando apresent9.r o pedido. o 
contribuinte recolherá a pri
meira prestação, equivalente a 
dez por cento do total do débi
to, mcdia:ite uma gula onde st 
declara que a 1mportància re
colhida ser,·ira c1.mo p:·tni:iplo 
d!'" pago.m"'nto 

Para l ~ r> ,.. • ;110 ,) cont:-i· 
bulnte dt:n' .. ; •. pr..ent.;i.r os ie
gulnte-.s documentoS: d· mons• 
tn1:t,·o do débito a sei" p.l.t"ce-1.L 
do. mêg a mê.s: uma \'iJ. da gula 
d~ recolhimf'nto dn trimelra 
prestação, de\•ldamente quitada 
1.• 1.·ópla aulentJcada. da gula de 
r cclhlmcnto da contribuição 
do s.a!à:-l'l-educaç.w reJ;,.1,tiv.i ao 
mé.i lmedlat.1,mentt!' a:iterlor ao 
pMldo de parcelamento. O pa
gamento d!'" cada parcll'1o. oo-
1nente p1>derâ ser etetuJ.do me
dle.n•e comprovação do recolhi
mento ela contribuição do HltL
rto-cducnção, correspondente ao 
últlmo mé-s uncldo. 

O Secretá.rlo-E-,cecutlvo não 
apre,c!am no\'o pedido. enquan-

to est.i\'er pendente d~ soluçá" 
o antericrmente formulado, nem 
concederá parcelamento a con
tribuinte que tenha deixado de
cumprir um acordo anterior 
No .caso de indeferlmen'o do 
p~dldo, o contribuinte ser~ intl
m1do a r~olher o restante ou 
a totalidade do débito, de uma 
:-.ó vez, no pro :o de 15 dJas. 
contados da dnta da lntinulção. 

CAN"CEL\:\IE~Os 

S.:rà cancelado o b.:neftci::> e 
aplicadas as sar.çõe;; c.1bivets 
quando se ,erlticar que o v.tlor 
denuncio::lo pelo contrlbulnt;! 
não corre:;pOnde à dh:lda apu
ro.dJ. pe-la fl5callzaçã.a do Fun.~o 
E'~tadual ele Ectucaç!iJ e Cul
tura 

NJ caso de parcelame-nto. a 
Resotuçiio detcrminJ. que, ven
C'ido. um:.'\ parcelo e não pago 
;i é o \ tn..:lm1;-nto da parct-13 
seguinte. cônstderar-.t:e-_â vencida 
a dki:!a global e reec:indldo de 
plt'no duetto, lndependtntc:men
te de tnterpe-latáo ou nott!1c.s.
tão judlclal ou adnunt.strath a, 
o acordo de parcelamt>~to con.,;,
tante de conr1.s.~Ao de divida E.;
dareee, ainda n ComL,~o dt' 
Administração do FEEC, quc o 
não pagamrnto de uma parecia 
Importará também no restabe• 
Jt-elmento da multa. automatka. 
Jures moratórlo.s e corrtC'ão mo
netarlo sobre o saldo de\·edor, a 
p;1rL1r da. concessão do parcela· 
mento 
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Bairros e Distritos 
= NELSON lúNTOR 

CE:'\TRO 

S.\~"ER.J - H~ mais de 15 dias a SANERJ nbriu um vn.!5o na Estrad::. de Madureira (foto) para a 
co?ocação de r:o··a tubu;aça,-,. O DSP. atei~d. nJendo à solicitação de diverso5 moradtres deq'.Jc-1 
artéria que demanda o 11:garejo d? Cab1.1çu_ fechou o referido buraco, que novamtnte foi ab~r· ·l 
pc;a SANERJ, :l'.:sim permanccend0 at~ h :je, o que ,·:m provoeando :-:érios transtornos para o 
in.er.so tráfc.;o da Estra1r: de Madureira. cujas margens se encontram densamente povoadas p r 
lcng2 c-xteruão Scg-uncio informações colhidas nos escritórios da SANERJ, aqui me::mo ne:;ta ci
d~de. cs cano" não fvrem colocados devido à.s fo1-tes chuvas des.._e periodo. Mao::; e agora? T· mpJ 
bem t:11. 

TOIFHENTO - A linha Nova 
Igi.:a ·u-?,.1iguel Couto (via Am
tai I é um constante tormento 
pnn. o.s seus m;uários. Es~a li
Jih& pertence à Empresa Tinguá. 
Apenas teu dl<se apPna".':) cinco 
e:arros fazem aquele percurso, 
numa viagem que le\'a de 40 a 
50 i:llinutos, de.sta cidade à loca
lidade de Miguel Couto. Extcn
r3:,; 11:as são formadas, princi
palmente na hora do "rush .. , e 
f.s nzes seus carros são desvia
do~ para outras linhas. Esta 
empr~ -a explora mais outras 
cinco linhas. sendo que em to
das elas existe o mesmo p!':"lo

blfmí1 

ME:,QVITA 

PRAÇA!--. - Apó~ o Carnaval <.t'
r~ feita ema total remodelação 
na Praça Manoel Duart.e. Quem 
nos deu c~ta in!o:·maçã:, al-..·i,;
.sareira foi t· Sr. Luiz de Olh•cira 
cAdmin;strador). que DO,:i: re\'e
lou ai~:fa, .. impc:~sibiJidade de 

fner e~ta melhoria ainda 
este ano. E argumenta dizendo 
que "úr:·ante O!; festejos de Car
naut o :,;ramado é bastante cas
tt;ado. e não seria lógico que se 
tu.es~e algum trabalho de remo
ci.;:!ação na Praea para ter QUP 

n:!Ormá-la logo em .,eguida'' 

BEISORD ROXO 

f.'EH{ \ O.\ BOSDA.DE - T~ve 
inicio na noite dr- ontem a I 
Fí i<a oa B~ndade de BPlford 
P...cx1 A >l'Cliut.('ão é uma inici ~ 
' .11 w-!.t 'sfi, do -t· Oi 
,r, J h• 't na p;t-:i·ct-.t c..io 
Prefeito Jo.ii.qUm1 Ge Fr~ltas. e 
dl'm·..;h, au orid.,d,• , t.Jt abl"r~:l 
O!iciilmc-nte a Fdra, <.·om blrr;s
< uinhas e dl\·eT..:~ ::.tncô(-s. H ' -

1-c.c da ... 1- l1or::1s, e em1:1-
' ri:o prv egu:m'. nto o, 

t:J s cuja re;-nc!a re\· :'te! à em 
Li111efido da COMlrucão da. Ca
u da Bondade, d1 "!\UX1llr, e prc -
ttção aos Pobres. O S1· _ Almir 
Fernandes. o popular Mirlnho. 
é o reipc.n!à\1E'l JJe:u~ melho
.. .,,a atnçl~ ,ai.,.'.m 1.: .. pcramos, 
Mui·-> gambs e m111ta anim~c:ão 

anda prcml'te11d.>. 
A Ft-tra da BtmcJade lt:-m C(lmo 

CoLJrdt>nador-Geral o Sr Luil 
Gon(:b.l\'eg Gatto, que l"'t:pera 
contar com a colab:,ração de to
dos oa iguaçuano . A Feira está 
,sendo reali?-ada na Praça Getú
lio Y&rgu 

,uutL - Mv,adores da Ru.. 
Ma!ópia tntormanm ao cohml&
ta M>brt: um interessante tenb
n1~no qu~ 1:Stà ocorrendo na
quela artma. Segundo os awra
d0tt1. o t"ncanc1mento ~tente 
tt.i1 cu: 't-Bôo por eles P"óprios. 
Com o t'Hnto da SANERJ, por 

i:,crivtl que par(!ça . a tigua ~'J 
chega até o meio da rua, N,.1 
trecho restante de rua só ter:1 
água à noite, assim mesm'> bas
tante fraca, fato que obrigou al
guns moradores a adquirirem 
bombas de :rncção. Apesa:- dos 
h15istenLes apelos Já !ormulo.dcs 
à SANERJ, esta companhia de 
~erviço públtco não tomou, até 
o presente momento, qualquer 
provtdéncis. o que não é de :-:º 
estranhar 

LOTE QUil'iZE 

REAL IDADE - Percorrendo no 
fim da semana passada díver
sas ruas desta localidade, opor
tunidade em que procuramos co
nhecer os reais problemas do 
populoso bairro. diversos mora
dores confidenciaram a este co
lunista que durante o mandato 
do então Vereador Ademário 
Ferreira da Silva alguma coisa, 
pOde- se afirmar. foi realizada 
no local. E tanto isto é verdade 
que, ainda hoje, as relvlnctlca
çóes que são atendidas devem-se 
à influência daquele ex-repre
sentante na Câmara Municipal 
Esses moradores são da Rua No
na. Av. São Francisco <batrro 
do Va.sco•. Parque Sant.l. Rita. 
Parque Amorim, Marlngá e cen
tro. Pelo que pudemos apura!". 
pretendem os moradores do Lot{' 
Quinze que o Sr. Adcmàrlo c-on· 
corra às elelçõe.;; de H)i'fi 

AFRTIN 

C0'1 (SS.\0 - Indigm:.Jo, com 
o totsl abandono a que toram 
clegi!.dos, os moradores do bai ·

ro Vt:e. Zenilh estarão reunidos 
n próxlma semana para decidi
rem .::;obre a atitude a lOmar 
(t,nIra a tirma Thales Ttno:.'.'o 
ImóvPII;, a vendedora dos terrf'
not.. Se nada consegutrcn,. os 
more1ore3 irão apelar ::.in Sr 
Prrf('Jto Municipal 

QíTEBL\00S 

Si.~,\LIZ.\Ç.\O - A falta de si
nalizaç5.o no 2<> Di.')trito tcn 
provoc2.do diverso" aclde:lt"::;, 
cspeci9'.m12.ntc com estudante~. 
Já recebemos vários apelos p~ .. =l 

que a Divisão de Trânsito col->
que placas indicativas 1!3.q pro
ximidades das escolas 1' ncs cr1.1-
2amentos. 

ENGENHEIRO 
PEDREIRA 

COl'\tf'.: RCIO - P~rcorremos. na 
tarde de segunda-feira. a Av. 
Oua ndu e "·erificamos que nela 
ext.c;Lem trés postos de gasolina 
um pequeno comércio e Inúme
ras residências, além de algu
mas escolas e igrejas. t: verda
deiramente incrível que somente 
o DER-RJ não sinta a necessi
dade do calçamento naquela via 
de ligação com a Presidente 
Outra. 

JAPERI 

SANEA-'IEN'ro - Num traba
lho excelente, a Administração 
focal realizou o saneamento do 
c::-ntro, com o objetivo de evitar 
rn;,·as enchentes. Por nosso tn
termé:i!o. comerciantes e mora
dores agradecem ao SI'. Gentil 
Nogueira Fílho o pronto aten
l'. 'tm·nto do.s servlc;os reclamados 

SA'=TA JUTA 

RF'i\lf~DIÇAÇO ES - Uma sér 
ri~ dt re1vindtcaçóes ~era.o en
trecues ao Sr. Milton Neves, 
re:spansável pela Sub-Adm1n1s
tração local, ptlra que coloque 
em condições de trétego diversas 
rua, no bairro. Multa colsa Já 
ft?t rullzada - digo-se- de pas
~agem - e outru estão em 
t'XCCUÇAO 

-·-- ------------
BERTOLINl Contabili<ladf' 

Mecanizada Ltda. 
RUA GETÚLIO VARGAS nº 109 - NOVA IGUAÇU 

Dep. Jurfdtco · Dr. Paulo Rob~rto Castro de Carvalho 
Dep. Contâbtl e Fl1cal: 

Albe-rto Augu1to de OUveiTfl Ftlho 
Anlonto Gilberto Be-rtoUol 

- Advocacia 
- ContabtJldade 
- Serviço, FJ1cal1 

Admlnlstra~·ão de Imóveis 
- Auditoria e Pe-ricJa 

- Legalização de Empreaea 

VENHA CONHECI,;R OS NOSSOS MODERNOS 
PROCESSOS DE FOTOCOPIA E XEROX 

1'0TÍCJAS UA 

CAMARA 
'\0\'0S. C \H(,0~ 

A Cc.m,. á ... Ex;, tH -:la Cl 
ni;1r..i àl'.'&b~ de apre nntar :,. • 
tct"l ,n 14qr,31 criando no~s 

l~os ~!d~;r;;~tª c!~u~~g,1,1; 
própna Cem! ,., toma· a com 

fito d act>l. ,ar o 1:r-:·vtço.,c;. bu
ro..~r. Ui da Cà.""l.1;:-.ra ~I1mirl;1 .. l. 
o Projeto 149 foi aprovado P~~ 
u: nnlmld8f'" 1I' segunda d.is-

u. o. n ~ •. 
U IP 

('.t JJ ' \( • 
l. SF ... {El'.Ai":Hl 

e v to ,... c.a.1(1s M:i i o oo~ 

mes (foto) fot escolhido para 
ocupar a 1• Secretaria da Casa. 
que se encontra vaga dPSde o 
falecimento de seu ex-titular, 
Vereador Perc~· Baptista Crii;
plm. O novo 19 Secretário tomou 
posse na sessão de terça-feit":.. 
'dia 20). 

AS ISTIA F ISCAi. 

O Prefeito Municipal enviou 
para aprcciaçüo da Cà:ns.ra o 
projeto que concede anisUa fr,;
cal até 30 de novembro aos con
tribuintes em atraso. Apr ovado. 

MlR)t AS PAR.\ O l!UAORO D F. 
FUJ\C'101' \RIOS 

Mais um projeto de autoria da 
Comissão Executiva estabelece 
norma..; para o quadro cte fun
cionários da Câmara Municipal 
e inclui a reestruturo.cão õo· 
atuais funcionário.e;. 

VEREADOU PROTESTA 

O Vereador José Perelra de 
Mendonça CARENA) ocupou a 
tribuna n~ :-essão de sexta-fei
ra {dia 16 • para prote.st-ar con
tra o descaso do DER-RJ em re
lação ao caltn.mento da E5trada 
Luh:. Lemos. Em seu pronuncta
micnto. o r~prestn,aiut:> a em.";>l't 
aflrm( li que ta_mbém é prejudi
cado, "pois resido naquela loca
liaade" E aproveitou a oportu
nlciade pa:-n informar u Caso 
que. naqutla t!ata. ,.omplt·tava 
cx.i 1 umc11t,. um anu qJ~ .. ., fa
m11-:erado DER-RJ Iniciara. 0rs 
trabalhos de terraplenagem no 
lo('ul. Cf:1 ~acrlf1cto flagrame u..~ 
populaç-ol~-. dos bairros da Posse 
Carmari e Nova América. o.$ 
me-radares des~es bairros _ con
tinuou . - til' n~cm obrigados 
u:;:ora, a ('amlnhar longo.. tre' 
cho..<i, fiob o risco de as!':altos fre: 
qú1mttcs nas n.1as enlameadas 
tscuras.. O Vertedor Joo;é p e 
reira de Mendonça enraú e
sur1 crllka ao declarar ~u a 
rt>gJão preJudteada pela 1népc~: 
fl,l 0!::R~RJ fita IOC'<ili?adc, IAJ
:rf:fª Pc .... ~l"I o Grupo E""coiar 

1 
Leãc t nc.'lf' cost\L'l\am \'Ota . 

~~;ltti~t> 1tés mil t'leltores. Ê 

Sobado. 24 e éomtnQo. 
25 

1 

1 J Em 501enidade c1v1ca, no 
último d,a 15. o Clube Po
sitivista homenageou l:S":_nJc1. 
mim constant em eerlmon1" 
que se repete há 26 anos 
t,:o, retemorado o pc1.pel de
sempenhado por ele na for
rnac tto da mentalidade repu· 
b!ic ana que ensejou o TII.J 
n nto da P ,b1arnaç:i.,.,, 1ev,;1. 
da a efeitr- alr l.i e • 

o da f li ,.r;, 1 .-.ta 

, J Augu!:. "J Com1.~ 
L1 r-cu:..., J 

CJ • ~h 

•d TIO:i. 
n1) ~rr,v 1rr o., e 

~ ~i 11- h (), i) 1 -
1:5 ndc r.:i J ., 1 - que t 
v o s.... dat... co ,er.- ~ 

n.) Ia 1 e .... cu11c- 1 

~.~o r~i I r;;;ii !~ :,,/ ;: .. 

e~~:, :
0
r~nci~

1
c~ .:i: g~, 

~ 1 Ccelho Neto 
:,J O,a·10 6ilac 
r1 ~i..y 3ar0osa 

3) , _;·.., na l-'2 .sc1C:: .. n_ c 
de; t;.., 0·11 o Pre .. J tv1 d 
coberto um tc;:o p n • .., o ( 
atre· co com 100 n - ·,;s Ja
dr~dos, na Sasü dE s Con~o 
T rarn-se de u:n cioc: 
piares ma,s bem corserva 
dos dt: teto barroco de::vi .'.'I 
l10 a ten,per~. jamais encc..,_ 
rrado em predio cie arq•Ji' 
tt•r3 civil de Minas ~ suçi1 e
.;c ser de autoria df. 
il.) Amor.io francisco Ud,oa, 

o Alei;::d.r.ho 
bJ ~~fanuet e« Costa At.:ide 
r, r:ra,,c;~co Âavier Carnei,.o 

41 Ja c;Je _:stam.>s ~ai<.1·,J, 
Ce Ouro Preto, lembram,-~ 
de Francisco da Silva lisboa, 
cuja morte há 153 anos toi 
lembrada no dia 18. Em CO· 

memorncão à data foi oficia· 
da missà pelo Arcebispo de 
r\;·lariana. na igreja de S.i" 
Francisco de Assis, em Ou
ro Freto. que é uma de su.:.~ 
inúmeras obras. realizada P.m 
estilo 
~) gótico 
ã} barroco 
cJ bizantino 

5] A Academia Brc:s1\eira de 
Letras. em sessão solene. 
no último dia 14. recepcio 

aJ novelas 
~rn rsmo 

'-J < :;as 

de 
H· 

port!.:gues-
C) ,r,,. ,nol 

71 .., ) 
da Paz ies~ _ 

' ~1ng . e l - a e., l 
t_:i _,1c an ... (l t..)rn , .. -
ar_ dG.;u ... !e · J :~ -

rctil r::da das tr')p:.'.:s e.':"'~ 

c<nas d~ r:orm<Js., e e:. 
d1 ~ 1I. í:rr- r>equ1n , e t. 
r'!d;J a 1ecess•d .. ~ .. ~e e 
sar a influência c:-1~· ca! 

naqueles paise,. a f,rr 
serem normai,zad.ãli a, r. 
ções sino-americanas eu 
forme declaraçoes co Pr 
meiro-Mm1stro r:,11.-~s 

a) Mao Tsé-tung 
b) Chou En-lai 
c J Ching Pe~fei 

1 .:--;:-~::;-(: '> (S :q (t :q (C 

! ·------- ----
:q (~ :e (1 :sy.lS(MB 

FATOS POLICIAIS 
MENOR MORTA 

A menor Telmct Cn~tina fava· 
res. de 12 anos, filha de Luiz 
Tavares (Rua Existente, 23, em 
Morro Agudo) foi atropelada e 
morta pelo TL (chapa SP·SK 
6388) dirigido por Celso HP.r· 
nandes Arraz (casado, 36 anos. 
morador à Rua São Pedro, l7~ú. 
São Paulo), quando a menor 
tentava atravessar O Rodovia 
Presidunte Outra na altura do 
Km 18. Celso. imediat.;mentc, 
p~ocurou socorrer sua pequen~1 
vitima, m.:1s esta f;;ileceu no lo
cal. Celso, o t.itropelador apre· 
sentou·se à Delegacia de l\:nv:1 
Iguaçu 

MAE E FILHO SAO 
ATROPELADOS 

Outro atropeh•mento fatal re 
9ist,.1do na Rodovia P,es. Outra 
Este se deu no Km 15, quando 
a Sra. Bernnrdete Hilário da S11· 
V{l (casada, 24 anos, residente 
~ Rua Benedito, 6, no b~lirro d.t 

,oi-o <:o,Tnuuo 

ô . membros da c(lmlsnio dí' 
Ju:::.t1c;a da Câmara Muntc1p.il 
tntegrad;i P<-lo.-. \·ereadores :M"1-
rto Murques e VantoU Lima 
4ARENAI t> Aménco e.o, Santo~ 
'MDB 1, vutaram evntra o pro
j~to do Vereador O)waldo Lima 
MDBt. que OOnC'edlu t\ \IU\:.t 

do t'X·Vf'reador Ptrcy Bapttstn 
Crbpim uma pe,asão t3Pt'< ial 
1.1e tk.ei::t!énas- n1uJtmC1~ cenformt! 
~:~%,~ª ~~~~ti

1
dor· Pf~ito C<Jr 

Posse) e seu filho W,n<i•,:! 
Silva, de apenas 3 anos ~1 ~ 
tentavam atraves_sar aquela File 
via. Israel Francisco Cr~lho. , 
que atropelou mâe ~ . 11 

solteiro (19 anos} e dirig,a. 
Kombi (placa GB-DE 46951 

A Sra Bern,Hdt':e morreu W: 
locéil enquanto seu filho ~ 
derle

0

i era conduzido 30. Hv,_ 
de Iguaçu. onde fm ~~eg,ol 
em estado gr...ve. A · r,-P 
clt: Nova 191.taCU registro11 a 
réncia. 

COMERCIANTE E ASSALTADO 

Trés homens armados ; 
ocupavam um OpalJ de '~'ictit 
com frisos pretos no ~:~,,r,... 
pa GB,OE Sr 701 seq . "' 
n.s madrugada ~e ia:i~rc ubt 
frente à sed~ 0 coJl'ttrclt'I' 
dos Excursionistas. 0 da .;;1f'tt. 
te Carolino August~esidtn·re t 
(casado 25 anos. 0 sts' 
Rua Arg~ntrna. 6321 . " , c,r, 
t,adores levJr21nl aind

1
• RJ.D 

hno o seu Opal.'.l ('J 

4147) 

o seqüestr() de e 
foi presenciad,1 P ,r 
18~<;,,a ,, en•n: 
amigos da vftim 
pela Sr:-i Sandra A. 
espos:i dd Caro' 
ntenM pensou " 
ma brincadelr 
:seu marIJ.:,, cu 1 
,-:e3nul é estabt! .. c 
d,1 Phn10 c~sad.,, 
~ 1 ,e• pai Vdte 

. "'· 
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INSTITUTO DE WUCAÇAO 
~ANTO ANTONIO 

0 IESA acaba de divulgar a 
la~ão das musicas classitica

d~s "'para a fase final do 1 .• Fes
f ai da Canção Popular, a reall
z~r-se no próximo dia 30. São 
el:.s: cantiga-Ciranda {Ney Al
berto e Luiz Carlos), Jogo de 
ç lavras (Benedito Henrique). 
Fescador (Paulo César Barbosa), 
Oisparadinha (José Ronaldo _Ba
roni e Oário C.ésar), Julzo Fmal 
rqjcardo Coutmho): Se Eu Pu
.esse (Eliete e Sáv10). Pescador 
{Elizabeth e Marcos). lembran
ak> Meu Pa~sado (Roberto Pe
canha Aguiar). Samba ~as Flrt
;e~ (lara Junquelra Esp1ndol-:' 
flo::.a Mulher (Iara Junqueirn 
Esp1ndola). Eu Vou Cantand1J. 
\'i\fendo (Manoel E.B. Neto), O 
Futuro de Ontem Ou. O Hoje 
de Amanhã (Marcos de Oliveira 
e José Siqueira dos Santos). As 
Cordas do Meu Violão (llzeni 
.Azeredo e Jorge Barros Figuei
redo} e Prâ-Lana (José Ronaldo 
Baroni Baesso e Dário César} • 
Integram a Comissão Julggdora 
do 1. Festiva! da Canção Popu
lar o Sr. Nicanor G. Pereira, e 
os professores Hilda de Oliveira, 
Frank)in Boli\•ar Fernandes. Ja
cira Pereira e Odete de Freitas 
T,noco. • Com a coordenação 

CORREIO DA LAVOURA 

ESCOLAR 

;,..,1esP-.1tJ.;:ã~ ,,_'o Cot.:iJ \'1izilc,br,s, !:Lb :i rcgênci:i d.:i ?ro\.' 
OJc!e de freitas Tinoco, por ocasião das festividades de anivcr
drio do 1ESA, no último dia 17. 

do Prof. Abelardo Ce Souza, a 
turma do 2.º ano de Secretaria
d3 re.11izara uma exposição com 
um escritório modelo. Entre 
outros trabalhos expostos apre
sentarão m.<lquinas modernas, 
mesas, fichário. copiadores. gra
"aóores, livros de escrita etc. 9 
Foi um sucesso verdadeiro a 
festa de aniversário do !ESA, 

realiiada a partir das 16 horas 
no últ imo dia 17. Uma grande e 
inesquecível apresentação de 
culturn. arte e beleza deste 
grande e modelar estabeleci
mento de ensino. sem dúvida 
alguma um dos maiores colé
gios não sô de Nova Iguaçu. 
m3.s também do Estado do Rio. 

COLÉGIO BELFORD ROXO 

P ia 1tl 1<11 ;;,~1vamente come-
rr, ,r o r v EII~ a Froclamaçáo 
tl'l í,.?ll:H ~. ifa p:nte cívico

" pu, tiva proyr.-.mada p.:ira .:l 
1Jrdf: , ~aq!"aram.sc c..:mp~~:; ti 
c!a5 as rriu:pes do Colégio. A 
,arde foi c!e ícsta 1.ot~I. i :iiciacfa 
..:om a en~caçeo do Hino NJcil • 

1 ~-·~gu:ndo-sc .::1 entrega das 
rw•ci ,hs us equipes vencedora~ 
tio wrncio {feminino e masculi· 
:, J e e handbol. A equipe femi· 
r. .1 Ja turma G4 v2'1ceu o IENI 
: ~L.1 contagem de 2 1 Os ou-
1 ""S jo9os for.::m Lont;~ o Giná· 
.. , i:iuLicl Cout..i e a moçada 
c.i1 l.~f: mostrou que nem só 
,\j" tudos é vitoriosa. O CBR 
v:.., ..... ~ :odos o~ ~eis jogos rea 

z:::i<lcs O, A turma t1 embarca, 
hr;,~~. c!i.'.l 24, às 21 hor;;>s. rumo 

Ouro Pn;to. e E~rá sen<lo rea
lizado, cüm a p:irllcípação de 
todas as séries. um tornelo de 
atletismo sob a orient.i.çáo do 
dinâmico Prof. Nagib Ferreira do 
Amaral. • O CBR promete uma 
grande surpresa aos a lunos ma
triculados na 1 .• série do 1." 
grau em 1974. Vamos aguardar. 
'8 2. · grau, em destaque o Curso 
de Química Industria l, aguarda 
matrículas de toda a Baixada 
para 1974. • Espera~se para o 
início de dezembro o exame de 
seleção à s.• série do 1.º grau 
(supletivo). 

FACULDADE DE 
FILOSOFL\ 

Danças folclóricas por alunas do Curso Nor m3I. nas festas de anivers:S.rio do Instituto de 
Educação S~nto António. 

Acaba de ser inaugurado, na 
praça ajardinada da Faculdade, 
um mastro com cerca de 10 me
tros de altura, em solenidade 
realizada no último dia 19 (Dia 
da Bandeira). A solenidade 
compareceram vários professo
res e alunos. Após terem sido 
1çadas as Bandeiras Nacional, 
Estadual e do Munictpto, o 
Prof. Pam'1hilo Freire - tam
bém Proctirador do Estado do 
Rio - proferiu significativas 
palavras em alusão à data. O 
novo mastro da FFCLNI é um 
monumento de grande beleza 
ornamental. * Os estudantes e 
o povo em geral atenderam o 
convite 1nser!do no rodapá des
ta página.. Segundo informa
ções, a direção da Faculdade 
está cogitando de colocar à dis
posição dos visitantes algumas 
recepclonlsts. com horário regu
lamentar, a fim de disciplinar 
u grande movimento que se vem 
verificando nas vlsita:s à Facul
dade de Nova Iguaçu. * En
cerraram-se a.e; últlmas provas. 
o~ resultados já e"'*'ó\o sendo 
afixados no saguão ~ Faculda
de. * Começou es• semana o 
perfodo de recupt• . ção. 

miro. * As provas finais do 
dLscursou a ProP NUma Case
pr~ente ano letivo terão miclo 
no r:rôxlr.1.0 dla 26 e segunda
f ei.ra, e terminarão, segundo a5 
p!'c,·isõe.s da Si.-Cretaria,, no dia 
4 de dezembro. * A direção do 
Colégio determinou o periodo de 
13-12-73 a 5-1-74 para as aulas 
t.le recupe-ração. * Sob a orien
l:açiio das professoras Maria 
Tere.sa s:mas Almeida e Anne 
M::iria de Mour:l Falcão estão 
em p1eno curso dos ensaios pa
ra a fP:ta de formarnra do Jar
dim de ln!ancia. cujo prep:iro 
obe-dece à idade da3 criança'>, 
a1 cndcndc, à.5 ,5uas ten:iénclas e 
o aprendiz.ado ob,ervado no 
dt!COrrer do ano lettvo. A festa 
do Jardim de Inâncla 5erá rca-
117.ad.a no próximo dia 30, às 
19,30 horas, no Coléglo, com a 
apre5enta.çã'l do ccrdl form.1do 
prlas 42 criança, do Jardim. * 
Pr~eiue a campanha tnterna 
para o Natal dos Pobres, que 
eontarà com a ativa part1cip:a
cão dO!S aluno$, promov ndo jo
gos de futebol de aaU.:> entre as 

diversas turmas do Gtnasla.1 e 
Cientifico. No decorrer da se
mana, com a flnalldade de re
colher géner~ alimenttctos para 
aquela campanha, detrontaram
t.e as equipes do 40 Ginasial "A" 
e 10 Científico (turma 2), re· 
gistrando-se a vitória. deste 111-
timo, No encontro entre o 10 
Cientifico <turma 1) e o 20 Gl
na,!i:lal "B", venceu a .segunda. 

CM MONTEIRO LOBATO 
O encerramento das aulas no 

CMML e~tá previsto parn o dla 
7 de dezembro. * Já está. sendo 
cntr~ue pela Ser-retaria o ôltl
mo conceito do ano letivo. * 
Processam-se as eltmlnatórlas 
para o Concurso da Môslca Po
pular, qut- terá o ~elJ en~erra
mento no próximo rH'<I 19. no 
glnâ;;to de e.sPortes do Colégto. 
Neste concur:;o Inser ·veram-se 
alunos e ex-alunos do CMML. 
Dentre uma centena de músi
ca~ concor•"t'lles, apena, 15 ie
r5.o final!· Ca.cia concorren
te d1:verá apresentnr no máxl· 
rnv trés mústce.s. 

COL1':GIO AFI• ,NIO 
PEIXOTO 

Foi ottcialmente Inaugurado, 
no último sábado. o Curso de 
Judõ e Defesa Pessoal, As au
las serão dadas às terças, quin4 

tas e sá.bados, no horário da:; 
6,30 às 7 ,30 horas, pelo Prof 
Mé.rlo Soares. * o Dia da 
Bandeira foi comemorado no 
CAP com uma prOgramaçáo ex
tensa, incluindo o hasteamento 
da Bandeira, entoação dos H1-
ncs Nacional e da Bandeira, de
c-:ama~õe-s de paeslac; de exalta~ 
ção à PAtria e saudacão ao Pa· 
vllhlío Nacional (Prof Ruy 
Atrànto .Pt·lxotol. No CAP o 
ambiente é de lntelsa euforia 
pela conquista do 3• lugar na 
recente Mostra de Ciência e 
Ti:cnologta, rcallzada. no Colé
g io Muntctpal Monteiro Loba.to 
+. o E>ncerramento das aulas do 
J ardl.n de Infância e do Cur~ 
Primário, em dezembro próxi
mo, contará com o pre~ença de 
Pap.,t Noel 

S .-bado. 24 e dVmlngo, 2:>-11-1973 

t!"vsTn l 10 sru.sn. 

M.us um tento foi marcado 
pelo grupo teatral do m, no 
Ultimo dia 15 encerrando a pro
gramação do· I Torneio da Pro
clamação. realiza.do no CEIB 
1 Cc·ntro Esportivo do Instituto 
Drasm. O Prof. Emy Rodopla· 
no cnunou d-Jas comédias de 
iutc.~·!a cie Chim9rrão: -Aman
saf.or de muJhçt'" e "Almas do 
,..utro mundo··. ~!oas duas apre
tentações contaram com a par
ticipação dos alune..; r .... a!do 
Marco;-;, Humberto d~ t,!Jra~, 
J1.•.$é Oodói N.:.·to, A~naldo Al
mei.1a, Sebastião Melo, Suell 
TerC'zlnl;:i, Ellzabcth Fernandes, 
R-osim~:r, Can~lho, Vânia Ma-
1·Ja, Btr, . .icit-te àe O!tvelra e 
Sueli Machado. * A Big Banda 
SraSil, sob a regência do Prof. 
Jo.sé Sandoval, abrllhant~u o 
(:tpetãculo executando diversos 
números musicais. * E:n cena 
aberta, o Diretor <10 Instituto 
Brasil, Pror. Aquilino Domtn
i;;ues Qi,.inlas, homenageou, cm 
nome da dilc;:.5.o daquele esta
belecimento de ensino, os res
ponsá\'Cls pilas Mea3 de ativl
dade teatral e musk?l. ofere
cendo ao no::so col&.borador 
Em.y Rodopia.no e ao Prof. Jocé 
Sandoval dols cartões de prata, 
pelo trabalho eficiente e dedi
cado que eles vêm realizando 
no IB. * No intervalo das duas 
peças teatrais encenadas na
quele dia., a aluna Elizeth Assis 
(ol ent-ustast1camente aplaudida, 
já. que peia Primé1ra vez. se 
apresentava depois do sucesso 
alcançado no Festival de Poe
si do SESC, realtz.ado em Nite
rói no mês de setembro. * Sâo 
grandes os preparativos para o 
I Festival Arttst.ico do IB 
(FAIB ), que constará. de arran~ 
jos norais. música, poesia, tro
vas, escultura, interpretação, 
desenho e pintura.. * Iniciou
se na segunda-feira desta. se
mana o Curso de Atualização 
de Conhecimentos para os alu
nos que concluíram, ou que es
tão matriculados na 41 série do 
111 grau, e desejam ingressar na 
s• série (antigo 19 Ginasial). O 
Curso será inteiramente grátis 
e funcionará nos seguint.es ho
rários: manhã - das 8,20 às 
11.10 horas; tarde - das 13.50 
às 16.20 horas; e à. noite- das 
19.45 às 21.30 hora.s. 

COL~GIO SILVEIRA LE l'rE 

Foi solenemente comemorado, 
no Colégio Silveira Leite, o Dia 
da. Bandeira. Com o Colégio 
formado. presentes todos os pro
fessores, foi hasteado o Pu1-
lhão Nacional e entoados os Hi
nos Nacional e da. Bandeira. 
Nesse ato, o Prof. Ely Babien
se Vaillant saudou o Pav11hão. * O encerramento da.s aulas 
está previsto para o dia 12 de 
dezembro. * Está sendo reali
zado um curso preparatório pa
ra exame de capa.citação à 5' 
série do 10 grau (antigo Gina
~ial), As aulas estão sendo mi
nistradas no horé.rlo da tarde, 
inteiramente gratuitas. 

e.ENTRO EUtiL\OOS.\L 

DE :,.iOV.\. IGU.\Ç\ 

Na.tura.lm~me, to101 aqueles 
q\lP. tl\·rram a. ot,ortunttlade de 
comparecr.r à n M01tra de C1-
t!-ncla e Tecnologia, e que con-
11eqüentemen1 e ucaram entu.st
a · mados com o stand do CENI, 
deu•m est'"' estranhando a au
iência deste es,abeletlmf'nt.o de 
t:n.slno na tábua d!.' ct.a.s..~1Uca
c:3o daquela importante M08tra. 
Na verdad~. o Prof. Ed<ion Fer
reira. - Diretor do CENI -
~cmpre se m~trou termtna.nte
mente con• ro a premJação E 
por ls.<::o retlrou o CENI da 
dl.~puta, preterindo apenas co
laborar com a. Mostra sem a 
preocupação tmecllate. de anga
riar qua1quer prémto. Segundo 
ele próprio, "algo de mais tm
pOrtante havia sido conquista
do, que foi o entusiasmo e o 
denodo com que os alunos ati
raram-se na ideallzaçáo e con
fecção dos projetos" . * Termt~ 
nau no último dia 28 o Seminá~ 
rio da Norma.Usta, promovido 
pelo CENI e pelo Col~lo Muni
dpa1 Roberto Silveira. o Semi
nãt·iiJ alcançou tremendo suces
~u ücstacandO-!"" 119, prugrama• 
çfio o Dr. A.lvaro Neiva. mem
bro da. Comissão Naclonat de 
Moral e Civismo. Elogie-se aqui 
a ProP Maria Grauben Ma· 
chado. pela organlza.ção e dlre
cão dos trabalhos. * Um grupo 
de normalistas visitou a Petro
brás no dla 19. * Outro grupo, 
no dia 20, esteve em visita à 
Universidade Rural. * O CENl 
comemorou o Dia da Bandeira 
com uma beUsstma solenidàde. 
tendo o - seu dlrétõr. na. oport.u
nldade. proferido algumas pala
vra~ sobre o significado do dia 
19 de novembro. Quem hac;teou 
o Pavilhâo Nacional foi o Prof. 
Constanttn strongylls. * Quan ... 
to aos esportes, o CENI conti
nua aumentando a sua galeria 
de troféus. No I nstituto Bra
sil, com sua equipe de profes
sores (futebol de salão), o 
CENI conquistou o llil IUJ?a.r nas 
disputas do Torneio da Procla
mação da Rep11bl1ca, Juntamen• 
te corn o patrocinador que. nu
ma deferência toda especial 
deixou que o troféu ficasse de 
posse do CENI. 

COLtGIO GONÇALVES DL\S 

As jovens atletas do CGD fo
ram convidadas no último i::ába
do, pelo Diretor Leticlo LuiJ, 
com vistas aos preparativos: in
tensivos para a. part1ctp1~ão do 
CGD nos próximos Jogo,; da 
Primavera a serem realizados 
na Guanabara . * Reina gran
de satisfação no Colégio, entre 
alunos e proressorett, com o inf
r-10 ~as atlvtdade..s do CURSO 
PARALELO (pré- vestibular,. 
previsto para o prir::-ípio do ano 
que vem. sob a diref~O do Prof. 
Iarl. * Fol introduzi ·'a no ~etor 
teatral do CGD a preparação 
dos alunos para o rádio-teatro. 
Sá.bado pa~ado. diversos testes 
gravados foram realiz3.dOS pelo 
Prof. Emy Rod.opiano. Foram 
aprovados os alunos Expe<lJto 
Carlos Neves. Evando de Olt
veira, Ronaldo Martins. Jorge 
Erval. Shtrlene Félix, Terezinha 
Donato, Marllda. Ltm.a, Edna 
Magalhães. Neiva Marta e Helen 
Cocenzo.. * As aulas de t.aqut
grafia que estão sendo reallz3.
das aos sábados, sob a. orien
tação do Prof. Valfredo Olivei
ra, serão encerradas em dezem• 
bro próximo. 

Clínica e cirurgia ~os omos 
PROF. DR. IFOIISO flUORELll 

flORARIO: Quarto-telt11, de 8 à• t:a e de 14 àl 16b 

E'ndertco em Novo Iguaçu: 

AV. AMARAL PEIXOTO, 271- 7°. - Sala 702 

NO RIO í'IIJuca) - Com hora marcada 

Coo1ult.óuo Rua General Roca, 778 - Selaa 806 e aog 
Telefooea: 268-2841 e 268-15777 

Centro de Glíiucoma : Te-1. 228-5176 

VISITE A FACULDADE DE NOVA IGUAÇU 1 - t )RGULHO DE SEU POVO Estrada de Madureira, 2134 - Nova Iguaçu 
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_ESPORTES _________ ......., 

Ademer fv~oscos,(• -E dose pra leão 
1\'osso eomvanJu:jro Lh:lnio Co~ta. atranit- ti<- artlJ:0 publl· 

cado pelo COHREJO DA LJ\.\'Ol:RA. em 23 de julho de 1967. 
com o título MGdrulão l g-uaçuano''. nn !:<Ua infinHa hondade 
outortou com a sua inteliJ:ente 1>ena. a este humilde t, lho do 
solo baiano, o tituJo de CIDADÃ.O IGUAÇUANO. o qual no seu 
entender já estava caindo de maduro. O recorte com o cl
t.ádo ártlgo faz ps.rte d:1 minha mesa de tr;)baJho, e é. sem 
sombra (le dúvida. um documento que ,·ale comi) caria de 
rccomendaç.ão para os que '"ieram a me conhecer 11estc~ c:in
co anos de 1:onstJ'u('ão da Ponte Rio-Niterói. J.::m a~r.,.dcci
mento ao nobre comp:mbeiro, no número se;;uinh.•, i~to f. em 
30 de julhC'I de Hlt;":'. ne~t~ n,esmo local. publitamc~ um m·· 
ti~o com o titulo: ~obri,:-ado, Lldnio Costa". o qual concluí· 
mos a~sim: "~O\'a li,;uaçu, Licinlo. j.i. me deu tudo e continuri 
me dando. N~da me de\'e. Eu, -.im, sou um ctt>rno d;:,·rdor··. 
Eu esta\·a absolutamente certo quando, no aUKC' da ('mo•:ã!t. 
di,;se ser de :Sou Iguaçu seu eterno dncdor. pOrl!Uf" de iato 
muito de bom me tem proporcionado, aumentantla cat'.a vez 
mitlS o meu débHo na. conta corrente do dü1·a·cli". A :ora. t,>;n 
wn só dia, duas reunjões paralelas, uma no EC Iguaçu e ou· 
tra na LD:'\'), duas decJc;ões ,-i<'ram aunwntar o men a-.eno .à 
enriqueéido com outras inesqueci,:ei._ l11,mc11o1gens. 

O n·Presill nte do EC l~«('u, o dinâmico cl(.·~11orli..,t:, 
)tauro Mi~el Junqueira Garcez, ao se dcsp::dir daq_uelc-s que 
colaboraram p.ir:? q1•,. <;Ua adminlstraçiio fo~se fiel e crHe:
riosa, incluiu no: ,;o m,mc outorgando-nos um cartão de prat.1 
pelo que rizemos de bom p.;.ra o ah·i-nq:::ro na ~u.... !t-s·ão -
a nosso ver. muito pouco. ~a Liga, por ocasião da asc,cm· 
blt.'ia do., filiados, era homenageado o no~so nome, Cnt'°c ou· 
tros de eJe,·..ido ~barito nr cenário esporiin, du.;ta. terra, par~\ 
receber o título de Sôcio Honorário da Liga de Desportos de 
,_-o,·a Iguaçu _ Para quem reconhece o quanto vale uma bO· 
mrnagem espontânea, sincera e de df' ~ande \'alor no sen
tidn trncional. é dos<" pra leão. Obri~:1do, drsporllstas. Você._ 
.'-ão o ml!ximo. 

A LDNI HOl\lEZ\AGEOU 
DESPORTISTAS 

A Liga de Desportos de 
No\·a Iguaçu reuniu, no últi· 
mo dia 13. em assembléia ex
traordinária, todos os seus fi
liados, tendo na oportunida· 
d<" homenageado um grande 
r,úmero de desporlistas. en
tre outros os ex.presidente..c;. 
t :<·presidentes da JOD e a 
impren.,;.a especjali2ada em 
r:sp0rte nas pessoas de seus 
,;tulares. 

O atual Presidente da 
LONI. Dr. Mário Marques, 
foi agraciado com o título de 
Sócio Benemérito, por pro· 
posta do AC ALIADOS. Fize· 
ram jus ao titulo de Socio 
Benemérito os seguintes des
portistas: Alberto Nilson Ra· 
mcs. Guilherme Pinto Lopes 
Luiz de AZeredo, Luiz Carlos 
sa:!es Guimarães, Manoel 
Loyola. 11,iarinho Magalhães, 
Nicanor G. Pereira, Narciso 
d"Almelda Ramalheda, Pedro 
Morelra c h a g a s, Ru.o::sani 
EUas José. S1lvio Sampaio 
Oiniz. Lenine Mendonça, Fer· 
nando Celso Guimarães, Re· 
né 5alucio Pitanga Grana
do, Ronald Cardoso Alexan
dríno e Rodolro Quaresma de 
Od,·eira Aqueles presidentes 
que já. não se encontram 
mais cm nosso convivio tam· 
tém não foram esquecidos e 
th'eram seu.e: nome.~ no rol 
dos beneméritos: Abelardo 
P~ntc João Eleutério de Bar
ros, C();l;nel Nicolau Rodrl· 
gue:- da Sil\''.l. Sebutião Her
eulan::, e!!!" Mat-1.-0s e Nicolau 
Rodrig:u~ da Silva <Nicola 1 

Reconhece:1do os bons ser· 
,içoa J)re'-tados aos despor-
10.- por este colunb~a. a as
~embl.éia outorgou-n'ls o ti
tulo de Sóci'l Honorário. re· 
e bendo ainda tal lnnrar1e. 
:;;, lo.., m~~mos mottrns. o:-. 
d~portistas: Artur Stlva, Ar· 
naldo Rangel de Oliveira, 
Augusto Slmóe.s Filho, Ar
thur Chirlchela. Art Pereira, 
Ayres Roz.o. Joamar Cardoso, 
Ay!·tc,n Can_:.alho. Gabriel 
Joa~ J•,rge, Luiz Gonzaga de 
Freitas. Mauro Miguel Jun. 
qut-1ra Garc:.ez:. M.áno p..,.\·a.~, 

1iguel Fortes, Lulz Pereira 
~ :-are::.. Mano~l Rez.:on•le Ce 
" noalho. Nébon Soare3, Ar· 

n1o Pires, Pedro Slmo· 
1 Srb.::.'-ttão Rabello Gul. 
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marães, Pedro Perelli. Gilson 
Cardoso, JuHo Silva. Joa. 
quim de Freitas e Bolivard 
Gomes de A~umpção. 

SOCIAIS 

Está um barato a boutique 
OXU~íARÉ, logo ali na Rua 
Paraguassu. Rivaldo Telles 
(PaulisUnha) e sua jovem 

senhora, Rogéría, th·era.n 
go~to. Comparecem~ e par
tícipamos de um churrasco 
E:m fãmilia, regado a bebidas 
de bom rótulo e aquele som 
estéreo. ao encargo do jovem 
Eniva '.do. um bom seleciona· 
do?· de d1.$Cos. Lá. estl veram: 
Roberto Sampaio, o nosso 
companheiro Robinson <este 
de pas....::;a,gem), o .. Momota" 
<nosso velho amigo, desde os 
tempos de cartório, Jorge 
Gama de Barros) e seu ma· 
no Luiz Otávto, Sebastião 
Dias de Oliveira (é esse mes· 
mo, Tião Faquir), Hélio de 
Carvalho Jr. e a esposa Lua· 
na, Carlos Telles <ex.goleiro 
do PlasUn FC). O Sr. Anta. 
nio Angelo Pinto foi o dono 
do churrasco. • O distinto 
cacaJ Benedito da Silva e SU
via Costa e Sih·a foram ho
menageados, no último dia 
14. pelos seus filhos: Hélio, 
Jair. Rosángela. Solange, 
Paulo Roberto, Carlos Alber· 
to, a nora Sandra e o genro 
Jorge Lopes, com um grande 
almoço no Bar dos Pescado
res. na Ilha do Governador 
Motivo? o 2~ aniversário de 
feliz consórcio. • Com uma 
grande festa, o no~,;.o leitor 
Jo~é Carlos da Rocha come· 
morou. no dia 9 passado, 
mals 11m antvereário natnli· 
c1-. • Quem festtjou muito 
bem rua Hemérlde foi o Jo~ 
v,..m RobertQ Aguiar Pereira 
Fi!ho, no último dia 10. • 
Com um lauto jantar. Juq
tino Camilo dos Santos pr!'· 
miou .seus ftmlgos e paren 
que fcram lhe abra('ar n"' ~ "' 
15. J\1.al,; um niver. • o gran
de df:' .portl.sta Eduard I -
deira. uma das pilastras c!o 
EC São Pedro I Bairro da 
Luz), vai ani\-•t•nsariar li.ma· 
nhã Havt1à gr~nde comJ?· 
moraçâo nas hostes do ah'i· 
mgro. Aque)t: abraço, Eduar· 
do. • No dia 1" de dezem· 
bro. o Iguaçu BC fará rea.H· 
zar o "Bai'.e da Saudade" 

Municipal joga melhor e 

2 a O vence Esperança: 
E'azend,, a1 prtlimmar do Jogo 

Neva Iguaçu x Nllópolls, domtn
ro ultimo, 1-•o E.tádlo Augu.sw 
SUnõea, o Clube Municipal dtr· 
r Jtou <.i E6,erança pelo placar 
d.,. 2 a o. 1-alt:ndu o t"ncontro 
pelM Copa Cidade de No,·a Jgua· 
p. 1-dlçto 73 

O ~vtrdf"Jante• de Andrade 
Araújo lutou muito, sem contu
do comegwr o aeu gol de- honra. 

Ot~TALHE~ TECSICQ!-, 

O QOb tent.QS da vitória do 
J.1uuU:1pal torata a.:wnal&d.06 por 

M1ea e Oarça, t:ste últuno de pe· 
r,alldode maxlma, a05 12 e 42 
mluur ~ da etapa inicial, res· 
P :et1.,. •nte. 

O, 4 1ros formaram assim 
ESPERAi · ~ - JuranliJr Mar-

• Arnala.. 0 aullnho e Rena. 
to: Vttor (" (.. nho:;: Z<·ztnho. 
Wanderley, Miu ... Cé.:sar. MU
NICIPAL - Ht•lf" .o, Caneco 
1J11lmeJ, Iru, Job~ e,. '"~; ChJ
QUinho e M.1ro; Oar,1 htnha. 
Berlullno, Mica e Pará , .. ~dntl >. 
Com Llma Nl'to e Nt-ucl Rod.rl· 
ç:uc.ii nas bandelr~, dlrlgtu o 
encontro o Sr \'alter Dl.tte. 

CORREIO DA .LAVJJU!l~J~ 
IIEDAÇI.O: Rua Jutz Moaclr Marques Morado 58 - sala 403 
OFICINA: RUA LUIZA lAMBERGUE, 11 
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Bené deu h " ''s ow mas 
• . , . 

v1tor1a não saiu 
A seleção de No\·a Iguac;u em

patou domingo último com a se. 
leção de Nilóplois por 1 a 1, na 
sua segunda apresentação váli
da peta fase ellminatórla. do 
Campeonato Fluminense de FU· 
tebôl Amador. promovtdo pela 
FFD. 

o jcgo fol realizado no Está· 
dia Augusto Simões, sob a dite· 
ção do Sr, Elamé de Sou.7.a, da 
FFD. auxiliado pelos árbitros 
lguaçuanos Wilson Carlos do.o: 
Santos e Edilson Falcão. 

MARCHA DO PL\CAR 

Com o campo em péssimas 

condlçóes para a prátil'.& do Iu· 
tebOl, em virtude das chuvas que 
caíram, o panorama técnlco da 
partida deixou muito a desejar. 
o que prejudicou em parte o 
brilho do encontro - salvo ape
nas pela brilhante exibição. do 
craque Bené -. que se an1ec1pa· 
'"ª como s1;:. '"adonal em f:lce do 
cqu1Ubrio exLtente en~re as dl.:I&. 
representações d.a Baixada F2.u· 
minense. A igualdade no marca· 
j07.· f,:z ju.s1lça ao.e; doís conjun· 
tos, iguais. em todo o transcur· 
~o do prélio. China abriu a con· 
ta.gem para a equipe nl1opa~t<1:· 
na aos 14 minutos da. etapa m1· 
cial, para, aos 32 da etapa. der-

radeira, Niterói empat..i.i para 
Nova Iguaçu. depo1:5 c1 ... re 
um passe sob medida de Benc 
que pas..<ou por três adversãrios 
c::om a bola dominada. Nova 
Iguaçu jogou com: Roberto; 
Çolso, Oé, Osia::- e Sabugo; Eli· 
nho ,careca> e Paulinho~ Oav1 
(Taide,, Bené, Niterói e Fuzil. 
Ntlópclis: Luiz Antônio; Zequi
nba tGérson>. Ivã, Chináo e 

Tonho; Chiquinho e Adilson; 
Rui. Betlnho. China e Gildo 
(Delmo>. 

O cz.mpo pesado e a bola escorregadia prejudic::nam bastante a qualidade técnica do encontro 
de domingo passado 

~------------------ ---------

PratelPira nntícias 
No dia 13 que pa~sou, o 

desportis1a Mauro Miguel, 
ainda na pre::;.idên:::ta do ECI, 
otereceu um lauto jantar a 
~cdos qut colaboraram com 
~u:i adminl~tri:1~ão. Na opor
tun.idade, o prtsidente qu~ se 
de.- pejta homenageou a im
prensa iguaçuana. pela cober
tura que àeu ao clube na hUa 
gehtão, disti:1guindo, entre 
outror, con1 U.'ll cartão de 
prata o n~so editor d~ P;. 

prrtci. Adernar Moscoso. 
--0---

P{"la contagem de 2 a O, o 
Proirt-<>:oo AC derrotou o 
Cru1.elro do Sul FC <Ilha do 
< ?\·e~nador ,. o amistoso rca· 

z :io no campa do Progres. 
. na FNM, levou um gran· 

e púi:M: o qu~ não regateou 
~P au.,cs à brilhante atuação 
do 1 tm · local. Enéas e B01·
ges m:Hcaram o-, tentos da 
vitória do Progresso, que for· 
mou a~sim: Borge. (Çhi::01, 
J~':-ge Q.;mar, Nelson e Tiáo: 
Paulinho e Paulo: Isa.ias, 
Ood6. Enés s e Valtemlr tBor· 
ges) <Gentvaldol. O Cruzei· 
1-0 do Sul perdeu com a se• 
i;-ulnte consutuiçáo: Dalmo: 
Chlco, Jonas. Nen~m e Qutn· 
cas; Correa. Ivo e Cara Fela, 
\'argus. Gilberto e Não. 

--0-

Unn ~afe que mere:::e :ser 
repara _--:,.l v~m de cometei a 
LDNI. esquecemdo. na A>· 
stru.ble~a do dia 13 ú'timo, dt' 
hcmologar um titulo honorí
fi:o para o veterano colabo· 
raàor da lmpren::;a. esportiva 
dt." .. ta cidade, cscri:a e fala
da. Jo~é Ah-~s. pô!' diversas 
\l"ZC'i d!, .in~uido e-ema o me· 
lhor repórter esportivo do 
1r1c. Com> ainda r,ao foram 
t 1tr :_;ue..- os tituJv.., aos h')
mt nag:eaêc~. aln.:1a ha tempo 
'ie srr t.'llC'alxado o grande 
cc.'ab .1: ido .. Jo5é Alv<.s 

Cc;ra um i;ol .so:ttado d1 
Ping1.:, na et~pl. inicial. o Sio 
Pr--1.:·o finf:in o·juvt-1 ti, \ ·en
ccu o Pa,·unen ':' Oün ~ <:am. 
p, :lo d"' 19721. ,~o c-.1mp1 df's-

no itmJstcs r1:allzado do
m n.<,;o último. 

Jogaram p{'1 ""' S:.'1.o P\.·1ro: 
E .l.n1lu .- , Mnnc"'I •: Jc:-a Ser· 
ginho, Be .inho e o-,ca; Luiz 
t' Pará:, Bruno. Ct'lso 1Jo
!;ué ·~ Pm~o e Waldluho 1}..fi. 

ca 1 ~ Pa\·unen.se- alinhou 
a eq\J:pe c:lmpe:l de 7:? c-om 
Duae: Hl-Uo, Nenovard. Ubl
raj;, u e Z:rnata; Jori;:e t
Msir.:1 Wa'.dlJ.·, Fran -.., .. Q, 
Ce nh:1 e c,·1~0 --0 time ln!antU do 530 p , _ 

laboratório Dr. José luiz R1be1ro 
Aoáll881 Cttntcu - Citologia (Colpocltolog,o) _ 

Auotonu& Putológlca - (.;oogóJeçto _ 
Hematologia - Mlorototograt1a 

Ateodem-se, eoue outro•: lNPS (D.A.li!.), INPS (O li 
n~ttclo), Banco do Bratll, Ca,xa Ecoo0mlca etc·. t• 

Rue Othlo Terqulnlo, 74-SobreloJa 2-Tel. 265J 
NO\'A !Gl'AÇ11 - ESTADO tio íll<i 

dre, do Bairro da Luz, apli· 
cou no São Jori;e \lrna. go:l"3.· 
era de 7 a l. no camp::, do 
Guanabara. A goleaua dfs-e
nhou-se l<>go na etap.1 ini· 
c-ial, com o marcador a<;sina. 
.ando O 1 para a gJ.r(.,hda 
llo Bairro da Luz, Ql:•: na r...
~!": derra-:kira limi•-;u- ~r a ro
ar a pt>!ota. m::i.1canrfo ma!s 

1 tento. Carlinho ... •31, Luiz, 
Cleyr, Mauricil) e Lagartlxa, 
l gol cada, foram os artilh!"i
ros. Equipe do São Pedro 
Josué; Gil 1FclipPl_ De--1 
Bene e Garr:1Kha lf''.áxto,, 
Purw '" e Lut~: Carlinhos, 
R~ne. Cll'yr e Maurí"iO ,r.a. 
gart~xa>. Zé !l.léi.rio foi o au
tçr c1 , gol d<' ht nia do Sl l 
Jor ---A Federação Fiuminen.-s..: 
d'" Xadre-z acaba de enviar 
Oficto à LDNI convidando 
dl,I'> enxadr~t ;.s lgua('uanc 
para tomar parte no 43' 
Campeona ·.o Fluminense de 
X~drez, a ~c-aliz.ar-.'ie em Ica
uu, Nitero1, de 30 de novem. 
bro a 8 de dezembro proxt
mo O campeonato , ·isa apc:n
tar deis en>c:tdrl~tas r:umi· 
ne~t:;; QUe parti~1pardo n;\ 
di~puta do Zonal Centro. t-11· 
mr, \tôrla do próximo Cam
P4"01 <&to Bra,111 iro 

Centro Ortooédlco 
Traumatológico 

FRATURAS - R. X - DEFOR!JfO,>f>F.• 
CffiURGIA ORTOPEDICA 

M~dlcos Especlallstas Dia • No!le 
Rua Alfredo Soaros .,0 48 - Tel. 258~ 

Nova t1uacu 

( 
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